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BASTA! 


É um facto que tem ha- 
vido jornalistas maltrata- 
dos e insultados pela 
PSP, Outro facto não 
menos lamentável é 
ver-se jornalistas difa- 
mados, — enxovalhados 
por outros jornalistas. " 

Ainda ontem, ao de- 
nunciar novos desman- 

| dos da PSP, o «Jornal de 
Notícias» esquecia, pri- |' 
meiro, ser muito impor-. 
tante ler, todos os dias, os 
seus humildes colegas, e, 
depois, ter um mínimo de 
consideração pelos ofi- 
ciais do:mesmo ofício. 


Enquanto a UGT diz «não» ao Pacto Social 
Não desistirei | 
de vencer A 
qualquer corrente 


« — afirma Balsemão em Aveiro 


Eanes LO ua [Freitas do Amaral: 
campanhas passadas [ENTE presidenciais j 
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Continua na pág. 3 


Soares com «apetites» 


Inevitável 
=. O regresso 


"ao poder 


A «VOLTA» 


JÁ ROLA 


Ler em DESPORTO 


A reportagem do «CP» tem o patrocínio 
da Fábrica de Malhas DEXTRA 


Vasco 
da Gama 
Femandes 


1-Fuiã FIL e só lamento que este artigo não 
chegue a tempo de convencer outros a Irem, também à 
FIL, Só tinham a ganhar. . 

O que se passa então na F | L'? Nada nais nada 
menos do que uma espécie de feira das cooperativas 
desté pais, 

“ Fiz todo d percurso tendo sempre a meu lado a 
Imagem de António Sérgio, o Mestre e o Cidadão que 
soube em toda'a sua vida, além do mais, pugnar pelos 
principios expressos na proposta eloquente de intetven- 
Gão da Comissão Executiva e que foi objecto dum coló- 
quio a que faltaram, e é capaz de estar certo, os Ministros 
da Integração Europeia e do Comércio. 

Nesse documento se expressam as linhas de força 
da cooperação ou sejam: 


a) Solidariedade, uma acção colectiva entre as 
pessoas na resolução dos problemas comuns sobre o 
lema +Um por todos e todos por um» 

bilde Paz, ou seja o objectivo e condição indispen- 
sáveis para a concentração de fodas as forças e de ti 
a riqueza, aplicadas ao serviço do bem-estar e do 
senvolyimento | económico e social das populações: 

e) fe Justiça, orientada pela igualdade de aportuni- 
dade a todos os cidadãos e de uns a distribuição de 
riqueza! de acordo com o trabalho desenvolvido pará a 
sua criação; 

d) de Dignigade, onde a pessoa humana é o cenfro 
de todas as atenções, preocupação dominante feno 
realizaçi o e um dôs meios necessários à concretiz 
da pracia política, económica e social. 

e) de Honra, porque quando o trabalho é orientado 
para o bênetício dé todos. dá prazer. satisfação e porque 
não. até de orgulho; 

1) de Resporisabilidade, que resulta da consciéne 
colectiva assente nos princípios de liberdade e TESpoiD 
pelos outros, na pérspectiva de construção de ums St- 
cledade Nova; 

9) de Toleráricia, porque assenta numa base de 
principios morais elévados. onde os erros cometidos pot 
alguns não afectam a solidez das relações entre as 
pessoas mutuamente compreensivas 

Não é verdade'António Sérgio? O que é que lá iriam 
fazer os Ministros dá Integração Europeia e do Comér- 
cio? 

Cerca de 355 milhões de homens e mulheres 
dedicam-se à consolidação daqueles principios e em 
Porlugal, sobretudo após o 25 de Abril. o crescimento foi 
dk tel forma dimensional que nos podemos orgulhar da 
coexistência de 3 mil cooperativas e cerca de 2.5 milhões 
dé cooperadores numa porporção de cerce de 25 % de 
população 

Poriodas estas razões compreende-se que a Cons- 
Muição da República tenha inserido no seu texto, além 
do sector público e do privado o sector cooperativo 
Simplesmente ainda não se sente a ideia — força que do 
préceno emana 

: Seja como esta realização da 1.º FILCOOP/Dia 
Mundial da Cooperação/81 constitui um acontecimento 
singular, capaz de concitar as atenções e as boas vonta- 
des dos que encontram no cooperativismo a forma ideal 
de tombater o negocismo (expressão tão querida de 
Sérgio) ) em ordem à recuperação económica, social e 
educacional do povo português. 
+) - E por aqui ando estupefacto perante a grandeza 
deste empreendimento, com vontade de abraçar frater- 
nalmente todos quantos nele se empenharam e pila do 
acabo, 

qe julguei - porque hão confessá-lo! — assistir a 
esia Jornada aliciante e comevedora em que se expressa 


;& luta contra o egoismo é a entrega democrática ao bem 
comum, pois é certo que o cooperativismo é uma das - 


grandes conquistas da espécie na sua decisão de acabar 
Com & miséria e com a indigência 

Pois é assim mesmo, leitor. Ali encontrarás coope- 
rativas de actividades culivrais, de artesanato, de cal- 
gado, 'de construção civil, de ensino, de irancas, de 
metalomecânica, de mobiliário, de pescas, de 
. de têxtil, de transportes, de vestuário, de fotografia, & alé 
- espantem-se!, de cosméticos, de produtos farmacêuti- 
cos e de instalações de Ea. e, até, uma cooperativa 
de empregadas domésticas, . 

* Não é possivel sintetizar num artigo ou mesmo em 
vários O espectáculo diversificado das 400cooperalivas 
com 300 pavilhões | presentes no certame que leva horas 


para se sentir, a autenticidade. do homem generoso e 


desinibido que mais. pensa em 9! que nos outros, 

* Neste momento me fico porque não posso nem sel 
expressar com fidelidade a funda impressão que me 
ceusaram as horas apressadas que passei na Junqueira. 


Cooperativismo 


A despelto de certas zonas de compreensão, multo 


restritas imito-me a transcrever o minimo que é exigido - 


pelo Sector Cooperativo para, constitucionalmente, con= 
tribuir para uma política económica, social e cultural de 
equidade é de justiça assim sintetizadas: - 

1 = Concessão de apolo às cooperativas, nomea- 
damente a abertura de linhas de crédito desburocratiza- 
das e de fácil acesso, com taxas de juro e prazos de 
liquidação facilitados; 

2 — Apolo ao sector por intermédio da sua estrutura 
técnica e humans, em especial na cedência de especia- 
listas de projectos e técnicos para a formação de qua- 
dros; 

— Introdução nos programas de ensino a fodos os 
niveis de disciplinas relativas ao cooperativismo; 

4 — Apoio à racionalização da produção e activação 
dos organismos de coordenação económica, para que a 
sua intervenção garanta o escoamento e os preços dos 
produtos à produção. especialmente nos períodos em 
que são excedentários. 

5 - Raciónalização dos circuitos de distribuição 
contribuindo para uma ligação regular e directa entre a 
produção e o consumo. de modo a evitar distorções dos 
preços dos produtos. provocados pelos intermediários 
especuladores, 

6 - Montagem duma rede de frio nacional, sem 
prejuizo do aproveitamento da capacidade já existente e 
subaproveitada; - 

7 — Garantir a representação das cooperativas de 
grau superior nos vários conselhos do aparelho de Es- 
tado; designadamente do Conselho Nacional do Plano, 


com a garantia de os pareceres apresentados pelo Sec- 3 


tor serem considerados pelo Governo, 

& - Garantir o acesso regular das esiruluras, nos 
meios us Comuihionção Social: hormesidanmento À foovi 
são 


£- Os percursos da minha vids, por vezes aciden- 


” tada, não me permitiram estudar, como era justo, a * 


osofia e a prática cooperativas. Li e ouvi Sérgio e 
embora me sentisse desde sempre um cooperativista 
nato a verdade é que outros interesses, muitos deles 
sem dimensão, absorveram-me os cuidados e a aten- 
ção 1 , 
Em certo mês de Agosto de 1952 visitei & Dina- 
marca. 8 Finlândia (aqui mais di 'ademente mas 
etraido pelos Jogos Olimpicos fascinbriça. 
Noruega com notícias esparsas sobre o que acontecia 
neste particular. ne Islândia. Repetíria as visitas à Dina- 
marca e à Suécia, em missões políticas, proibitivas de 
um melhor exame da pujança cooperativa 

Dai resultou & publicação do meu volumito «Demo- 
cracias Nórdicas» onde, em curtas páginas, procurei 
traduzir o sortilégio do sector cooperativo, base lunda- 
mental de grandeza e do progresso da liberdade con- 
creta que não é só a exaltação dos carga humanos das 
Constituições 

Nesse rápido bosquejo acentuei que o cooperat- 
vismõ além de uma opção moral exige eumuras, imagina- 
ção e medidas concernentes 

Efectivamente além de uma opção moral o coopera- 
fivismo reclama da ciência e da cultura as determinantes 
para a sua caminhada 

- Resumidamente, e exemplificadamente, informei 

que existem Institutos Superiores para: o ensino coope- 
rativo, pois que a complexidade dos problemas exige 


preparação metódica. e racionalizada, como melhor ' 


forma 'de combater os inconvenientes da improvisação, 


Por outro lado, nos paises visitados, encontrei uma 
austera mensagem de solidariedade, expressa na coor- 
denação da vida cooperativa com a vida: sindical, irma-. 
nadas na mesma política de realizações nas quais q 
trabalhador é o fulcro e e beneficiário, tanto mais que, na 


Dinamarca, funcionam no mesmo edifício sindicatos e . 


Reejapuves que tive a comoção de conhecer e rospoi- 
ter, 


Claro que tudo isto tem como efetua 
povo, E) civismo actuante e a tolerância sem limites. - 


dá po quero io o leitor tenha o privilégio, que eu 
o percorrer as estradas cooperativas dos paises do 
None da Europa. Mas, pelo menos que se vá mentali- 
zando para entender os segredos da idealidade que” 
estão na base dos salutares empreendimentos. 

Sei que não chega mas já é alguma coisa. 

; Oualá eu tenha vida e saúde pára contribu paia 
perpetuação do cooperativismo em. Portugal. É sempre, 
Bleu fo que perder o tempo na paisagem negativa da 
politiquice 


aSuécisea ' 


“À PROPÓSITO DO: 


METANOL DE EUCALIPTO 


asse sm isão transmitiu um pequeno 


do álcool, 


noso para obtenção “dano! (álcool etílico) e que se 
metanol (álcoo! irao este a partir da biomassa de 
residuos. 


A produção de alcool combustivel como sutstituto do « 
seus derivados constituirá para o Brasil, em 1982, uma 
30% na importação dd combustíveis e em 1985 si 
«suficiência — declarou-se nesse mesma programa. 


Somente há pouco mais de Irés anos foi autorizado peis e 
-Programa Alcool-, após 22 anos de lutas para que o álcoote a 
vel viesse substituir a pelróleo, Mas, desde há três anos, os brasileiros 
arrancaram irresistivelmente até à auto-suficiência, 


Ora, o METANOL DE EUCALIPTO é um álcool metilica qué também 
se produz no Brasil (e ainda na Suécia, Japão, Alemanha Ocidental, 
África do Sul, etc.), embora em menor quantidade que o etanol, porque. 
naqueles, paises as florestas de eucaliptos são, para já, de área 
reduzida. Mas os Brasileiros, tendo consciência de que a produção do 
metanol a partir do eucalipto é muito mais rentávet e energicamente 
mais rica que a de etanol, estão a florestar a eucaliptos áreas enormes, 
para que o Metanol, assim obtido à partir de uma matéria-prima 
renovável e inesgotável, se torne no álcool combustivel de principal 
produção e consumo 

E em Portugal? 


No nosso pais não podemós contar com & mandioca nem cana oe 
secarina, mas apenas dos lixos poderemos abter etanol, que, embora 
em pequena quantidade e pouco rentável, deve ser aproveitado. 

O Melano! de eucalipto será também para nós o álcool que teremos 
de produzir, pois os nossos eucaliptos são mais ricos em energia solar 
* com um dos maiores graus de crescimento em tado o Mundo. 

Apenas se tem ublizado a madeira de eucalipto para o fabrico de 
celulose, O que está errado, É que 2,5 kg de madeira produzem pasta 
“mo valor de 3830, ei re co aÃ 
poderia produz um Hiro de metano. 


Anos do Erica nado Conodaado ts esdahonição dom no 
empresas de celulose, aproveitando mesmo as madeiras que não 
obedecem às condições de aproveitamento para pasta, madeiras 
pobres e lenhas queimadas. (Estamos na época dos incêndios Hores- 


tais é todos os anos se perdem muitos milhares de toneladas de 
madeira queimada e com tamanho reduzido para o fabrico da pasta) 
“Mes mais na Suécia w Canadá, por exemplo, estão a desmantelar 
parte das fábricas de celulose (como é do conhecimento.das empresas 
de colulose portuguesas), não instalando outras fábricas do mesmo 
ramo até para obstar aos Inconveientes da poluição. 


Em vez de as celuloses consumirem naftas importadas como com- 
buslivel poderiam passar a queimar metano! por elas produzido, pera 
accionar as suas máquinas e utilizar nas suas viaturas. E O metano! sai 
a metade do custo das naftas. 

Os ecologistas julgo que sabem que o eucalipto não produz desequi- 
jlorio ecológico, nem na constituição dos solos nem na vegetação, dado 
que poucos meses depois do corte, há novos rebentos em grande 
crescimento E quando se eucaliptarem os 40% do pais não cultivados 
nem forestados será feito o equilibrio ecológico desses terrenos 
desarborizados 


RR idas jo padaçao, influentes ou não, de fodas as idades, 


a ficar cansado de lutar sozinho. pag dese premslçond 
Governo, mas desejava mais rapidez, porque estamos a perder tempo 
e quanto mais tarde pior... 

Têm-se leito tantas viagens ao estrangeiro, algumas vezes sem 
grande interesse para q pais, e não querem os governantes enviar 
alguém ao Brasil, de visita ao, laboratório q instalações: fabris da 
empresa de produção de METANOL DE EUCALIPTO!... 


Agora tenho acesso, no Brasil (numa empresa onde se pretende 
produzir 5,000 toneladas/dia de METANOL DE EUCALIPTO, pera 
consumo da própria firma, utilizando-s veiculos, locomotivas e na 
produção de energia termoelécirica, estando prevista, dentro em 
breve, a produção para consumo do mercado brasileiro), tenho acesso 
a ludo quanto seja necessário — repito — para a inslalação de uma 
fábrica em Portugal, Porém, se entretanto perdermos tempo, pode 
acontecer que a Direcção da empresa seja substituida e tornar-se-é 
difícil, depois, conseguir aquilo que agora está ao meu inteiro dispor 


+  Sehátrés anos, quando comecei a fi im metano! combustivel, os 
governantes tivessem apoiado q meu , teriamos já metanol a 
set utilizado como substituto do petróleo, com consequente redução 
das nossas importações e economia de divisas, e dentro de poucos 
anos, tal como q Brasil, poderiamos der auto-sufioientes em matéria de 
combustiveis. 


Pergunto à lodos os Portugueses, que compreendem — ou queiram 
compreender - u quem se há-de atribuir 8 responsebilidade de ainde se 
não tor Iniciado o fabrico de METANOL, DE. EUCALIPTO. Estou a 
| pretender este produto para q pais e não pera mim, que isto não é 
nenhum monopólio, : 


De quem será a culpa de um tel ouá 
publicada a lei das energias renováveis, 
rtental me informaram oia durante 
A que inda. yai demorar algum tempo! : 

Mo Como em Portugal continuamos * tras GO anos atrasados em 
Vi cell epa Bit Ar rd a 
ivo imscnico pára pasa melhor Alina, * 


ARES ALMEIDA 
— Peiségueiro do Vouga 
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O Presidente da República confratenizando com antigos companheiros de armas 


| E 


e 


«É necessário, quando se tem certezas justas, ser arrojado» 


EANES priva até às lágrimas 
com companheiros de armas 


O general Ramalho Eanes pre- 
sidiu ontem, em , dO al- 
moço anual da Companhia de Ca- 
cadores 366/62, de que foi capi- 
tão nas missões levadas a cabo 
por aquela em Macau e ém Mo- 
cambique, nos primeiros anos da 
década de 60. 

Relaxado da tensão «política» 
—passe a expressão — Eanes 
pode finalmente respirar fundo,, 

re de questionamentos mais ou 
menos incisivos por parte da Im” 
prensa. 

Recebido à entrada da fregue- 
sia pelo presidente da Junta, o ca- 
sal presidencial assistiu à missa na 
igreja de Mindelo, seguindo de- 
pois a pé até às instalações des- 
portivas da Associação Cultural e 
Desportiva local, onde se reali- 
zou o almoço de confraterniza- 
cão, 

Algo surpreendida, a pacata po- 
pulação da estival freguesia viu 
passar a comitiva presidencial per. 
feitamente anónima se não fosse 
a presença de elementos da GNR 
para regular o pouco trânsito da 
estrada da praia, que deparava 
sem mais com muitas dezenas de 
pessoas em animado passeio. 


RESPONSABILIDAD] 
SOCIAIS 


«As comunidades quaisquer que 
sejam as suas dimensões, só são 
comunidades quando todos q seus 
elementos são responsáveis, quan. 
dos todos os seus elementos par 
ticipam da sua missão «afirmou 
o Presidente da República, após o 
almoço, quando solicitado para 
algumas. palavras de circunstân- 
cia, Um Ramalho Eanes, invul- 


TAXISTA 
PORTUGUÊS 
EM FRANÇA 
FEZ GREVE 
DA FOME 


Um condutor de táxi da 
origem portuguesa, Ângelo Go- 
mes Luís, interrompeu ontem & 
noite a greve da fome que es- 
tava a fazer desde quint: H 
em Toulouse (sul: da França), 
para conseguir o direito de vi- 
sitar a sua filha Karine (7 ) 
que se encontra em casa da sua 
ex-esposa, da qual se separou 
há 5 anos, 

Gomes Luís, que exerce a 
sua profissão em Lyon (centro 
leste da França), Inlclou o seu 
movimento dentro do seu táxi 
estacionado junto do prédio 
onde vive a sua ex-esposa, de- 
pois de esta lhe recusar o di 
reito de ver a sua filha. Quando 
a polícia local lhe afirmou que 
a justiça velaria pelo cumpri- 
mento dos seus direitos Angelo 
Gomes Luís decidiu finalmente 
Intorrompor o seu jejum. 


l 


informal e bem disposto, 
mesmo alegre, cativou os presen- 
tes com: recordações inteligentes 
de bons momentos na Ásia e em 
África, entrando depois num dis- 
curso algo mais sério, sobre res- 
ponsabilidades sociais. 

Discurso que, depois de definir, 
«lato senso», as responsabilida- 
des comunitárias, enalteceria, 
com exemplos vividos, a determi- 
nação na prossecução da Justiça. 
«ki necessário ,quando se tem cer- 
tezas, justas, ser arrojado» para 
que se possa construir um futuro 
«só possível se todos se empenha- 
rem todos os dias, em todos os 
problemas» referiu o Presidente, 

E de uma aloucução generali- 
tada Ramalho Eanes partiria 
para alguns exemplos verificados 
na sua antiga companhia, che- 
gando-se a determinada altura, às 
lágrimas, minutos após se ter sor- 
rido com episódios mais ou me- 


nos picarescos. Após ter defen. 
dido o advento de uma sociedade 
de cidadãos e nho de súbditos, à 
luz o racionalismo cristão, Eanes 
referiria emocionado o trabalho 
de alguns ausentes na prossécu- 
ção de ideais de Justiça é Liber* 
dade, entendidos global e abne- 
gadamente. 

Passada a emoção, comummen- 
te sentida, q rancho folclórico lo- 
cal actuou, antecedendo cantares 
ao desafio, estes já preseciados 
por vasto público que acorreu 
ao «gimnodesportivor para o min. 
delense conhecer de perto o seu 
Presidente, Ao fim da tarde e 
após cumprimentos de circunstân- 
cia, a comitiva do Presidente da 
República rumou de novo ao 
Porto, para que finalmente o ge- 
neral pudesse gozar o descanso de 
algumas horas em privado, após 
duas noites que mais foram duas 
madrugadas de trabalho. 


CONSELHOS REGIONAIS 
DÃO APOIO 
A GENTIL MARTINS 


O plenário dos Conselhos 
Regionais da Ordem dos Médi- 
cos reiterou a sua confiança na 
actuação do Conselho Nacional 
Executivo, segundo uma mação 
aprovada na reunião de sábado. 

Diz a moção que o plenário 
reitora particularmente a sua 
confiança no presidente do 
Conselhgo e presidente da Or- 


dem dos Médicos, Gentil Mar- 
tins, no diferendo que o opõe 
ao Ministério dos Assuntos So- 
olals. 

No mesmo documento, repu- 
diam-so as «actividades divisio- 
nistas de qualquer médico que 
objectivamente pretenda levar ao 
enfraquecimento da Ordem». 


SADI 


(Continuação da 1.º página) 

O que se passou com os jomna- 
Hetas de «O Comércio do Porto» 
Acácio de Figueiredo e Fernando 
Duque foi por este descrito e comen- 
tado, na secção «Gavetas do Tempo», 
anteontem, pelo que constitul grave 
falta deontológica escrever-se: «Pa- 
rece que o chefe da delegação de 
«O Comércio do Porto», Anibal Men- 
donça, achou por.bem não denunciar 
o Incidente nas páginas do seu jornal, 
aparentemente depois de ter recebido 
am telefonema do brigadeiro Almeida 

runo». 


Em «O Comércio do Porto» há 
profissionals que «nasceram» no 
«Jornal de Notícias» e que, com má- 
goa, vêem o -desprezo a que está 
ser votada a «cartilha maternal» por 
que aprenderam a ler e a escrever 
jornalismo. Há anos, aquele «parece» 
(Salazar é que diria oque parece, 6) 
e o não menos pecaminoso «aparen- 
temente» constituiriam gritantes here- 
las no «JN», Agora... 

Enfim, está a ser de bom tom 


BASTA DE TANTO 


dar bicadas nos colegas. E também 
propiciar guarida a enormidades, a 
calúnias, a injúrias, a difamações, 
E tudo isso sem direito a resposta, 
porque em casa de ferreiro, espeto 
de pau... 

É pena, porque o artº 9º do 
Estatuto do Jornalista diz: «Os jorna- 
listas não podem cometer actos pro- 
fissionais contrários à sua cons- 
ciência». E quando acontece ser a 
«consciência» a ir contra os actos 
e os factos profissionais, por que lei 
se devem reger os técnicos da 
Informação ? 

Castiguem-nos, critiquem-nos, de- 
sanquem-nos, por favor, quando erra- 
mos. Infelizmente, isso acontece 
tantas vezes, embora sem propósito | 

Agora, quando não há razão para 
levarmos açoites, para sermos vill- 
pendiados, por favor parem com 
tanto sadismo! Até porque, este 
mês, é a segunda cabala que temos 
de suportar ao «JN», 


Costa Carvalho 


TORRES COUTO A «O COMÉRCIO DO PORTO: 


UGT NÃO ACEITA 


PACTO- 


SOCIAL 


A divulgação do pacote de 
medidas de austeridade, na pas- 
sada sexta-feira, inviabitizou o 
pacto social. Em conversa infor- 
mal com «O Comércio do Por- 
tos, Torres Couto, secretário- 
-geral da UGT, considerou a In- 
tervenção de Morais Leitão, 
anunciando os aumentos de pre- 
ços, como «intempestivas. E, 
na sequência, disse-nos quo «a 
UGT não aceita já negociar com 
o pacto social». 

Torres Couto não nos es- 
condou a opinião desfavorável 
face bs declarações de Morais 
Leitão e so que anunciou nessa 
intervenção televisiva. 

Como acrescentassemos que 
Pinto Balsemão afirmou ao nos- 
so jornal, na viagem de regresso 
da Alemanha Federal, que o pac- 
to social Irá para e frente com 
ou sem a CGTP, pois à partida 
admite o apoio da UGT, Torres 
Couto respondeu prontamente: 
«Pois terá de o fazer com a 
CIP». Perante a nossa surpresa, 
acrescentou «claro, isto é uma 
força de expressão». 


Mas o que importa salien- 
tar, desto breve diálogo, é como 
a UGT ficou desagradavelmente 


surpreendida com o pacote, que 
travou o caminho a todos os 
esforços em curso para a elabo- 
ração de um pacto social 
Recorde-se que Pinto Bal 
somão estava efectivamente de- 
cidido a arrancar com o pro 
cosso respeitante ao pacto so: 
clal entro og vários parceiros so- 
clais, O primeiro-ministro tinha 
mesmo decidido que, até ao fim 
do mês corrente Iria receber de- 
legações da UGT, CGTP, Con- 
fedoração do Comércio o da 


Confederação da Indústria Por 
tuguesa, À essag reuniões deve 
ria comparecer, também, o titu 
lar da pasta do Trabalho, Nas 
cimento Rodrigues, 

Por outro lado, tinha sido já 
criada a Comissão Consultiva 
Tripartida, formada entre o Go 
verno, UGT o associações pa 
tronais, que, inclusivamente, Já 
tinha reunido allumas vezes, ten 
do analisado, sobretudo, aspoc 
tos relacionados com legislação 
laboral. 


POR FALECIMENTO 


VENDE-SE 


DE SÓCIO-GERENTE 


«Sociedade Camisaria JANOTA, LDIA.» 


C/ ESTABELECIMENTO NO CENTRO DA CIDADE 


PROPOSTA POR CARTA FECHADA PARA O N. 686 


Informações: — Telef. 26703 


- PORTO (das 15 és 17 horas) 


pero 


A SEMANA DO CABELO 4 


Milhares de pessoas no nosso país, como em muitos outros paises do mundo, interrogam-se sobre 08 
problemas do cabelo. Como se pode lutar contra a calvície? Tem o sol uma influência negativa? Qual a 
melhor solução, se existe, contra a calvície? Hã algum produto milagroso que faça crescer o cabelo numa 
cabeça já calva? O que é o sistema EUROCABE? “O que é o entretecido? Os nossos especialistas de 
cabelo estão preparados para responder a estas ou outras perguntas que queira fazer durante a “Semana 
do Cabelo”, das 9h.30m. às 14h. e das 16h. às 19h. 30 m. 
Se Você tem algum tipo de problema com o seu cabelo, aconselhamo-lo, completamente grátis e sem 
obrigação da sua parte, sobre a melhor maneira de cuidar do seu 1.º ou 2,º cabelo no futuro 
E temos ainda um pequeno presente para o seu cabelo. Venha hoje mesmo ou marque uma entrevista 
no nosso Centro, 


eurocabde 


INSTITUTO PARA NOVOS CABELOS - Dias úteis: 9,30.88 19,30 h. Sábados: 9,90 às 13 h. 
Rua Barata Salgueiro, 31-2: Tel. 55 66 82 1200 LISBOA /Rua Sá da Bandeira, 331-4: 


Tel. 3183 47 4000 PORTO 


SOARES no 


encerrament 


nt do Congresso da Federação do Porto | 


Regresso do PS ao poder 
inevitável a médio prazo 


Com às mangas da sum 
camisa auul-escura arregaço- 
«dog abé aos cotovelos, com um 
ar fresco e jovial que lhe per- 
mitiria falar durante 50 mi- 
mutos apesar do calor algo 
eufocante que se fazia. sentir, 
Mário considerou «ger 
inevitável q médio prazos o 
megresso do ecu partido so 
poder, ao intervir, ao fim da 
tarde de ontem, no encerram 
mento do HI Congresso da 
Federação Distrital do Porto 
que este fim-de-semana 
«ecorveu no Pavilhão do Lima, 

A necessidade de relorçur 
a organização é melhorar à 
imagem do partido foram no- 
tag salientes de um discurso 
«que, todavia, teve como tónica 
dominante - a reafivmação - da 
talência, completa do Govorny 
AD e à disponibilidade do PS 
em voltar ao poder, mas só 
Copoia de novas olelçõem gor 
vais, 


«Nós prevenimos solene- 
mente o povo pomtuguês quer, 
em 79 quer em BO acerca di 
promessas que 08 partidos € 
AD fizeram ao portugues 
— atirmaria, à dado 
Soares para Conclul 
«Agora 6 O que st vê: O 
nosso país atravessa uma si- 


tuação trágica e cada vez estã 
mais actual o «slogan que 
fizemos circular há tempos 
«Não temos culpa, não vota- 


mos AD. A política dg Go- 
verno AD, que segue uma po: 


nitica semelhante à do Gover- 
no conservador ing aa 16 
atemte-se na situação agitada 
mos conflitos raciais que & 
Inglaterra atravessa — ape: 
nas tem servido pata aumen 
tar o número de desempr:gn- 


dos, a Inflação e plorar as 
condições de vida da popula- 
ção. Tudo. val aument antes 


das férias, tudo continuará 
aumentar 


a 
depois das férias, 
to 08 salários e as 
regalias sociais», 

2 perante esta situação que 
esifica de «trágicas que O 
Ario-greal do PS aponta 
a obrigação maior do seu par- 
tido; «mobilizar o povo por- 
tuguês contra esta política 
anti-sociala. Mas Soares * 
firmaria que a votação do 
seu partido ião é propriamente 
n de «um bombeiro voluntári 


que serve para apagar os fo- 
gos que outros atearam pa 
socledas Por 


portugues 
inio, é que o PS recusará par- 
ticipar em «governo, híbridos 
que não resultem da vontade 
popular», por ileso é que «o 
PS não aceita voltar ao poder 
sem antes se realizarem novas 
eleições que X 
ciclo do: poder 


“NÃO ACEIPÁREMOS 
AMARRAR AS MÃOS 
NUM SENTIDO OU NOUTRO» 


O PS vai, pois, «arregaçar as 
mangas» €, depois deste «ciclo da 
sua actividade partidárias em que 
esteve virado para o sou interior 
para a definição da sua linha po 
Jítica, Soares considem estarem 
criadas as condições «para se 
projectar em toda a sua pleni 
tude na sociedade portuguesan. 

Para Soares, a AD já não de 


CONSENSO 
FINAL 
EM LEIRIA 


Júlio Momerroso, afecto à 
linha de Mário Soares, foi eleito 
presidonte da Federação Distrital 
da 

três listas que se apresen- 
turam a disputar as eleições dos 
movos órgãos dirigentes da Fede- 
mação, desistiu a que era afecta 
à Jinha laboral, 

Entro as duas quo se manti- 
voram, uma afecia a Mário Soa- 
mes e outra ao Secretariado, 
houvo acordos e cedências que 
permitiram um consenso final, 


OLAI 


tom neste momento e maioria do 
eleitorado, facto que, todavia, 
«nho significa que não tenha Jegi- 
timidade. para goternar. A AD 
só deixará do ter legitimidade 
para governar — esclareceu Soa- 
res — quando reconhecer a far 
lência do peu projecto de Go 
vero. E se o Governo Balsemito 
pedir » sua demissão é ainda à 
AD que caberá formar. govermo 
até que a sua fórmula se espore 
por completos 

O dirigente sociwlista acentua 
via, por outro lado, que. 0. peu 
partido não contribuirá para «um 
bloqueio das instituições demo 
crálicas que só serviria à extre- 
maditeita  antidemocráticap e 
que, só aceitaria soluções no es 
irito cumprimento das regras de: 
mocráticas 

Apemr de definir q sem par- 
tido como «o fulcro da nova 
maioria que há-de governar Por- 
mugal», Sonres explicitou. claras 
mente que nos reclama clei 
antecipadas e que estos ,O deve 


rão tr lugar quando e se 8 AD 
reconhecer que o sem projecto 
não resultou. 

Ouunto à política de .alanças, 
o secretário-geral do PS não 
adiantaria qualquer dado novo, 
limitando-se a reafirmar que «não 
haverá, tal como ficou assente 
no recente Congresso Nacional, 
alicração neste domínio a menos 


que as bases disserem claramente 
que deve haver úma mudança». 
Mas, ainda a egte. propá 
res foi adiantando qu 
mento de viragem decisiva 
3 Pi 

nos queiram “amargar” as 
e Jánio num sentido como 
no outrom E coneluiria: «Mas 
neste como em todos or aspectos 
da política do PS quém define a 


mo: 


para 
ão aceitagnmos 


om 


orientação do partido são as 
bavcay 
Omitindo “qualquer referência 


à polémica ultimamente reacem- 


dida, à propósito ia Lei dé De- 
limitáção dos Sectores Pconómi 
vos. Mário Soares, do longo da 


longa intervenção faria uma 
breve incursão na história do PS 


nestes úllimos sete unos. para 
falar do movimento que o qeu 
partido liderou em 75, «contra 
uma «dador porventura mais 


violenta e cruel que o sálazaris- 
mo», citaria as dificuldades finan- 
eciras que os Governos Soohulis 
tas liveram que enfrentar «evi- 


undo q colapso es suplura fi- | 


nanceira que todos temiam», su 
blinhou que foi o PS que salvou 
o Pas da bancarrota mravés de 
uma política de sacrifícios e aus- 


teridade que o. povo português | 


compreendeu» mas não se esque. 
ceria de recordar à 
«quando inicifivamos um vasto 
programa de reformas sockiistas 
fomos “expulsos unilateralmento 
da área do poder, O remoque, 
mesmo sem qualquer citação, a 
Ramalho Fanes estava dado. E 
para Soares esse afastamento do 
poder — essa «expulsão unilate- 
ray não pode nunca ser cs 
quecida nem ignorada aporque 
ela €-n chave que ajuda a com- 
preender a situação actmiy 


NÃO ENTRA NO PS 
QUEM QUER 


Afirmando-se. francamente opti- 
mista quanto ao futuro. do. seu 
partido, Scaree, alertaria 08 con- 
gressistas do distrito do Porto 
a quem se dirigia para a neces: 
sidade de se fechar as portas" ao 
oportunismo. 

«Hê multa gente — diria-— que 
quer agora entrar no PS, há 
muita gente que bate & | nossa 
norte porque sabe ue o futuro 
está connosco. Mas teremos 
que dizer que ne PS não entra 
quem quer, que o PS tem uma 
porte estreita por onde. possa 
apenas quem nós achamos que 
deve entrare 

Este aviso seguira-se ac apelo 
de que -os, socialistas não se 
deixem dividir por pequenas ques- 
tões-,.-que & maioria saiba res- 
peitor a mionrias é que não haja 
-Enquistamento de posições» da- 
do que «0 PS ferá de se pro- 
jectar “para o exterior como um 
partido forte e coeso» 


POLITICA "DE ALIANÇAS 
O PONTO MAIS POLÉMICO 
DO CONGRESSO 


Raul Brilo, bancário, de 37 
anos, militante do núcleo do 
Banco Borges & Irmão, foi eleito, 
como se esperave por larga mar- 


todos que - 


gem, secretário-csordenador . da 
Federação Distrital do PS do 
Porto. A liste que encabeçava 
e que subscrevera s moção «No- 
vo Rumo para o-PS« adregou 171 
votos dos congreseistas presen- 
tes no Pavilhão do Lima enquan- 
to que é sua mais directa adver- 
sáris, encabeçado por Alberto 
Andrade, recolherig 107 € a lista 
da «Esquerda Leborals,. liderade 
por Francisco Negrões, se ficou 
pelos 25 

Face a estes resultados obfi- 
dos na eleição que encerrou os 
irabalhos-do Congresso, 08 -g08- 
ristas» elegeram para a Comig- 
são da Federação 29 elementos, 
a linha atecta ao Secretariado 18 
e a -Esquerda Laboral: meteu 
quatro 


Nag volações para & Comissão 
de Conflitos e Fiscalizadore “de 
Cones 06 resultados foram sen- 
sivelmente semelhantes: Joaquim. 
Cruz (Senhora de Hora) e Car- 
los Filipe Mota (Parto) presidirão 
respectivamente, âquelas comis- 
aves. 


O novo Secretariado da Fede- 
ração do Porto será formado ve- 
los onze elementos que imedia- 
tamente se seguem a Raul Brito 
ne lista: Lego Ferreira (Gala), 
Alvaro Penedo (Porto), Antero 
Castro (Porto), Carlos Pinto (Pe- 
nafiel), Josquim Ribeiro (Meia) 
João Dias (Valongo), Jorge Mi- 
renda (Porto), José Lello (Porto), 
Lufe: Cunhe (Porto), Meneses Fi- 
queiredo (Gsi) e Manuela Villas 
(Porto), 


Varrer a intriga da FAUL 


Palma Inácio em Lisboa 


— apelo de 


A lista encabeçada por Palma 
Inácio e subordinada ao propó- 
sito «Novo rumo também para 
a FAUL» obtev. a, maiória es 


magiora dos votos no Con- 
mresso que decorreu numa Notes 
da capital é colocou 70% dos 
nous elementos nos corpos di- 
tectivos da Federação da Arca 
Urbana de Lisboa do PS. 

Foram apresentadas quatro 


histas à votação e a de Palma 
Inácio obteve 242 votos, fazendo 
eleger 35 representantes pará -o 
Secretariado, enquanto que a lis- 
ti «Por uma FAUL autónomas 
obteve 77 votos, que correspon- 
deu a 11 representantes. Seguir- 
se-lhes-á a lista «Dinumizar q 


FAULy, com 26 votos e três 
representantes, é q «Esquerda 
Laboralp, com 18 Votos é dois 
neprewentantes 


Aséim, foram eleitos para O 


Secretariado da PAUL, entre 
outros Pulma Inácio, Rodolfo 
Crespo, Walter Rosa, Etelvina 
Lopes d. Almeida, Edmundo Pe- 
dro, Igrejas Cleiro, Galvão Te- 
Jess, Maria Belo e João Leitão, 
Entretanto, foram aprovadas, 
vom abstenções, "dois documen- 
tos, um de congratulação pela 
meousa do OR em considergr 
constitucional o projecto de Jei 
de delimitação gos sectores evo- 
múmicos é oulso contra o paço 
te de austeridade divulgado pelo 
ministro das Finançãe: 
O encerramento do Congres- 
so foi uma cerimónia breve na 
qual Palma Inácio fez um apelo 
à colaboração de todos para se 


e antia 
Cs 
qualidade 


LLLACAESINORARCSEACERIESE CRACLEESRECERETI COROS ESTE RTEO setrreçrt 


vasco a intriga do seo da FAUL 
Quanto a Pitcira Santos, sahen- 
e dinamizar a sua actividade. 
tou com insistência que estava 
ali em sepresentação de Mário 


Soares e afirmou que tem «lutas 
do sempr. e continuará q luta 
pela identidade, programa & pro- 
projecto socialista que a todos 
une). 


Mário Soores quando discursevo no Pavilhão do Académico no Porto 


O derradeiro dia do Con- 
gresso ocupou-se fundemen- 
talmente, da discussão na es- 
pecialidade da moção vence- 
dora € das numer; PLOpOs- 
tas de alteração que deram 
ebtrada na mesa. A politica 
de alianças para a, mutarquias 
seria q ponto mai apoléêmico 
da tarde e que geraria meama, 
algumas intervenções ma 16 
ataloradas e violentas Eram 
duas ds posições: do jado da 
moção «Vamo, Todos Refor- 
car o PS» entendia-se que se 


deveria desde já definir que ms - 


alianças nas próximas eleições 
autárquicas se deveriam «dec. 
tuar no âmbito da PRS, do 
lado dos «moarietass apontava. 
-Se pêry um amplo debate nús 
bones que permita escolher, 


Para Cada caso, a solução mais 
apropiriada, 

Esta soria a vese que pres 
valeceu, pelo que o PS. cons 
tinva de Jhãos llvres para en 
Carai, daqui q 15 meses, as 
diferentes anernativas que só 
lho depararão na altura é 
tendo em conta a situação de 
cada autarquia, Rav) de Brito” 
e Lago Ferreira, pela Leso 
vencedora, Orlando Magalhães, 
“Carlos Lage e Manuel dos 
Santos, pelos vencidos, seriam 
08 oradores em maior evie 
dência, 

O Congredeo aprovaria, por 
outro Jado, “a criação do ns 
tituto Canos Brandão, inicia- 
tiva de âmbito cultura) n que 
o PB dará o maior apoio, eme 
bora o Instituto não lhe cstoja 
directamente “subordinado, 


SOARES e ex-Secretariado 


unidos nos Açores 


No Congresso da Federação 
do PS das ilhas de S. Miguel € 
Soma Maria (Açores), a única 
histe apresentada, e que incluiu 
elementos ligados 3s chamadas 
moções de Mário Soares e do 
exSecretariado, obteve 37 vo- 
tos & favor, cinco contra e uma 
abstenção. 

Jaime Gama fez uma inter- 
venção no encerramento do Con 
gresso. 

Este deputado socialista À 
Assembleia da República acu- 
sou o Governo de Pinto Balse- 
mão de inexperiente e impotente 
para realizar as «reformas ne- 
vessárias e promôver o desen- 
volvimemos do pais. so falar em 
Angra do Heroísmo, na sessão 
de encerramento do Congresso 
da Federação das Ilhas Terceira, 
Graciosa e S. Jorge, do PS. Jal 
me Gama'considerou nus u car 
ta enviada por Pinto Balsemão 
so Presidente da República, & 


Sábado, 29 de Agoslo al6 quarta-feira, 2 de Setembro de 1981 


Sua meta: A Feira 


Internacional 
de Frankfurt. 
grandioso mercado 
para a temporada dos 


O 


presentes. 


A Veira das Peitas Especializadas. 

Com 3.050 exposito- . Pois Frankfurt da Feira gos 
m Volras Espeojalizadas, que 
Contuma profusão de so delimitam amido outra e 
Mercador dela se conplotam mutuamente: 
i ada da “Mesa Ponta? (720 oxposilores) 
% Veia expocializada de Arilgos de Desorução e Aconsórion 


ros de 55 pai 


ae Nei uspoui; 


parto Lar, (390 oxpositorca) 

5 rola oxpeui; 
(MOO exposiloros)= + 
Peiro ispeciatizada de à 
(350 oxponitoros) 


2 Polvo especinlizada de Artigo sir, Drogarias, Perfumarias 
lores) 
E Mantra onpacinlizada de Papel, Arliggos e Utonsiligu de. 


o Saldos de Teloga. (260 expos) 


bixeritório, (340 axpositores) 


3 Mostrã ospeciullzada de Artigos de. Propaganda e 


Decoração. (90 expositoros) 


Uma vez mais “sob um único tevlo'a Frankfurt 

A feira reptola de 

puma programação de suas compras -idóias para ingramentar 
AS suàs vendas, 


oferta mundial roafimento completa 


para temporada dos presentes; 


nda do Artesanato o Artes Apleddas, 


uúrios Individinia. 


Abertura sábado; 


z 
i 
q 


Novigadai * kd kk 


Encerramento quarta-feira, 


HR E Dk E e 2 


Soliullo o envio 
gratuito da lista de 
expositoros e do — 
prospecto da 
Feira International 
de Frankfurt, 


E 
q o 


propósito de Lei ve Delimitação 
dos Sectores Público e Privado, 
«demonstra a neurose de certo - 
conservadorismo que constante- 
mente transfere para bodes ex 
piatórios a sua própria impo- 


tências. 


Acrescentou quê a operação 


" desencadeada pelo Governo AD 


«não tem em vista abordar de 
forma realista o desenvolvimen- 
to do país, mas tão só encon- 
trar um pretexto para ulsfarçar 
a sua real incapacidade governa- 
tiva no sector económico-socials. 

O Ill, Congrésso da Federa- 
reção das Ilhas Terceira, Grá- 
ciogs e S, Jorge, do PS, apro- 
vou, por maioria, a moção «Por 
um PS moderno e actuantes, 
derrotando a de «Alemativa 
Trabalhistas defendida por José 
Manuel Bettencoutr, um dos 


subscritores da chamada moção 
da «Esquerda Laborals apresen- 
tada ao IV Congresso Nacional 
do Partido. 


Ton po, Iocinidando” 
ye, 


“= Informaçõe da Mora o Eras a proço reduzido 


Lassen Transport Lda., Aven 


Tel: 602233, Telex: 12845 AB-C : 


] 
*6 do Tapa de ag e e | 


20' DE JULHO 


grama da 


ED 


“O antigo ministro das 'fl- 
nanças Cavaco e Silva presidiu, 
em Mortágua e Viseu, a coms- 
morações locais do 7.º anlver- 


— Sário do Partido Social Demo- 


orático. 

Falando às cúpulas conce- 
lhias do partido sobre política 
nacional Cavaco e Silva reco- 
mendou intensa preparação das 
próximas eleições autárquicas. 

Essas eleições considerou- 
-as «decisivas» não podendo ser 
edescuradas, porque os nossos 
ários políticos também 
não estão parados». 

Aludindo a algumas indefi- 
nições o antigo membro do 
governo considerou que o PSD 
enão pode ser um partido cin- 
zento, tendo de ser ou branco 
ou preto». 

Cavaco e Silva efectuou vi- 
sitas a vários locais do conger 
lho de Mortágua, nomeadamente 
à zona da Barragem da Aguleira 


- 8 presidiu a um almoço de con 


vivio. de sociais-democratas. 

Por outro lado a Assem- 
bleia Distrital de Beja do PSD 
analisou sexta-feira a situação 
política nacional e: reiterou a 
sus confiança no Governo lide- 
rado por Pinto Balsemão, 

Em comunicado, o PSD de 
Beja afirma que o Governo «de- 
'á manter uma posição 
grande firmeza e decisão na 
continuação da acção governa- 
tiva, no cumprimento do pro- 
AD, Independente- 
de todas as pressões e 
de opinião». 
ão às medidas 
osrácter económico anunciadas 
sexta-feira pelo ministro das 
Finanças, o PSD de Beja con- 
sidera-as «consequência de uma 


“CAVACO E SILVA em: Mortágua 


“| ELEIÇÕES LOCAIS E 
|SÃO DECISIVAS |S€ O Assembleia a aprovar 


crise económica e financeira in- 
terna a externa, nomeadamente 
as dívidas herdadas, a seca e 
a revalorização do dólar. 

Durante a reunião foi deba- 
tida a questão autárquica, tendo 
sido formuladas «duras críticas 
à gestão das câmaras comunis- 
tas do distrito». 


mg 

Quanto ao tipo de alianças 
a celebrar para as eleições au- 
tárquicas de 1982, o PSD de 
Beja chegou a conclusões que 
vão ser enviadas aos órgãos 
nacionais do partido. 

Na reunião participaram re- 
presentantes sociais-democratas 
de todo o distrito, bem como 
José Vitorino, da Comissão Po- 
lítica Nacional do partido e o 
deputado António Chagas, pre- 
sidente do PSD de Beja. 

Refira-se que no fim da se- 
mana esteve reunido o Seci 
tariado Nacional dos Sócio-Pro- 
fisslonais do PSD que se debru- 
garam sobre a situação político- 
«laboral que actualmente se vive 
no seio do partido. 


POLÍTICA 5 


Lei dos Sectores: ainda o chumbo do CR 


Eanes promulgará sem hesitar 


e 
—afirmou o porta-voz de Belém 


O general Ramalho Eanes 
promulgará a Lei de Dolimita- 
ção, dos Sectores se ela for 
aprovada por uma maioria qua- 
lificada da Assembleia da Re- 


pública, disse no sábado à 
ANOP, o porta-voz da Presi- 
dência. 


Joaquim Letria, que acom- 
panhou o Presidente da Repú- 
blica na sua visita a Paredes, 
afirmou ainda, ao comentar o 
último comunicado do Conse- 
selho da Revolução, que o ge- 


neral Ramalho Eanes tomará 
aquela atitudo «sem hositar a 
sem parguntar nada a ninguém». 


CAPUCHO 
COMENTA 


O secretário-geral do Parti- 
do Social-Democrata (PSD), An- 
tónio Capucho, considerou de- 
sastrosa a resolução do Conse- 
lho da Revolução acerca da Lei 
de delimitação dos Sectores 
Público e Privado. 


«As repercussões económi. 
085 são enormes, não permitin- 
do as modificações estruturais 
que o Governo pretendia adop- 
tar — disso à ANOP aquelo 
dirigente social-democrata, que 
esto fim de semana fol à Guar- 
da, onde reuniu a respoctiva 
Assembleia. Distrital. 

Por outro lado, o dirigente 
do PSD, José Vitorino, afirmou 
que o Conselho da Revolução 
(CR) se tornou «a partir de ago- 
ra, e em definitivo, no carras- 


COMISSÃO POLÍTICA REUNIU 


UEDS QUER LISTAS FRS 
A CONCORRER ÀS LOCAIS 


Uma sério de críticas à 
actuação do Governo, deslg- 
nadamente quanto à política dos 
«pacotes», preenchem o comu- 
nicado da reunião da Comissão 
Política da UEDS, ontem divul- 
gado. 


Refere o documento que a 
mudança prometida pela AD é 
a «política dos «pacotes» e con- 
sequente aumento incontrolado 
dos preços», a «imposição de 
tectos salariais à esmagadora 
maioria dos trabalhadores s a 
aprovação de regalias Imorais 
para deputados e governantes», 


bem como a «incapacidade de 
sustor a degradação progressiva 
da qualidade da vida das popu- 
lações, 


Mais adianto, a UEDS alerta 
para a hipótese de a AD epro- 
curar escamotear suas res 
ponsabilidades abandonando o 
Governo a pretexto da declara- 
ção de inconstitucionalidade da 
Lei dos Sectores decidida pelo 
Conselho da Revolução». 


O comunicado acrescenta 
a «institucionalização da 
orise a da desorientação no seio 
da AD» atingiu «o ridículo na 


qui 


recente comunicação ao pais 
feita pelo Primeiro-Ministro. 

A UEDS considera ainda que 
o acordo da Frente Republicana 
e Socialista (FRS) deve ser ajar- 
gado às eleições autárquicas e 
que vai envidar esforços no sen- 
tido de isso já so verificar nas 
próximas eleições para a C&- 
mara de Loures, Se tal não for 
viável, esta organização política 
diz que se candidatará às refe- 
ridas eleições, promovendo a 
apresentação de listas alarga- 
das a outras áreas do soclali 
mo democrático e auto-gestio- 
nário. 


co do 
país», 

Falando numa reunião da, 
Comissão Distrital do sou par: 
tido, da qual é presidento, José, 
Vitorino acrescentou que, com 
a sua atitude o CR «demonsi 
trou, mais uma vo 
compreende nem a: 
mocracias, 

Sublinhou que «depolg del 
todos os maus serviços prasta-| 
dog ao país», ao Conselho da 
Rovolução somente resta a so-! 
lução do «demitir-se ou oossar| 
funções». | 

José Vitorino acusou o Pro) 
sidonto da República de tor! 
assumido sobre esto assunto 
uma posição de «ambiguldados,| 
o que fundamentou por um lado! 
por alegadas declarações do 
que votaria a favor da IM o, 
por outro, por concordar com 
os argumentos dos que lhe são 
contra. 

O presidente da Comissão | 
Distrital do Faro do PSD ma: 
nifestou-se convicto de que o 
Governo «não irá demitir-se 
pois que tal representaria, om 
sua opinião, «fazer a vontade 
ao CR o à Oposição». 

O ministro da Justiça, Mo 
neros Pimentel, afirmou em 
Viana do Castelo, que. «infeliz-| 
mento ora dê esperar que o 
Conselho da Revolução salsse| 
fora da suas funções». | 

«Ão CR compete só fiscalt- 
zor à constitucionalidade das 
leis o não estar e votar lis 
apenas por razõss políticas» — 
acrescentou. 


desenvolvimento — doi 


(Continua na página 34) 


ENTREPOSTO E 


FRIGORIFICOS 
E ARCAS 


CONGE 


LADORAS 


COM 
A TRADICIONAL 
QUALIDADE 


FRIGORÍFICOS 


CARACTERÍSTICAS GERAIS 


e Descongelação automática 


e Evaporação automática 


e Cuba de chapa de aço com tratamento especial 


ARCAS CONGELADORAS 


CARACTERÍSTICAS GERAIS: 


* Congelamento tipo “full-cold” 


e Porta compensada 


e Hermeticamente vedada 


VÁRIOS MODELOS E CAPACIDADES 


E ENTREPOSTO À VENDA EM TODO O PAÍS NAS MELHORES LOJAS DA ESPECIALIDADE 


ANDISCIPLINA NO PARTIDO E GOVERNO É INACEITÁVEL» 


BALSEMÃO NÃO ACEITA 
ELEIÇÕES ANTECIPADAS 


Críticas cerradas ao Conselho 
da Revolução, algumas ao Presi- 
dente da República, advertências 
aos dirigentes e militantes do 
PSD e unidade entre os partidos 
da AD, foram ag tónicas que so- 
bressairam do discurso do presi- 
"dente do PSD, Pinto Balsemão, 

no discurso proferido ontem em 

Aveiro perante cerca de meio 

milhar de sociais-democratas no 

decurso de um almoço, discurso 
que durou cerca de uma hora. 

O líder do Partido Social-De- 
mociata chegou à Áveiro cerca 

das 12 horas, desembarcando em 

S, Jacinto a bordo de um avião. 

Na Avenida Dr, Lourenço Pei- 
xinho, em Aveiro, junto das ins 
talações do Estúdio 2002, pr 
diu à assinatura do contrato de 

compra das instalações para a 
sedo do- patrido e deu posse aos 
elemêntos das comissões conce- 

lhia e distrital de Aveiro do PSD. 

Na oportunidade Alfredo de 

Almeida teceu algumas conside- 

rações sobre o PSD em Aveiro e 

das apetências que as zonas limí- 

trofes, nomeadamente Coimbra e 

Porto, vêm desenvolvendo em 
relação ao terceiro distrito ape- 
| sa? da sua evolução, não deixa, 
| disse, de ter gritantes carências 
| que é preciso ultrapassar, 


Maria de Lurdes Abreu, presi- 
dente daComissão Distrital, acen- 
tuou ser necessária uma nova 
revitalização dos 5 is-democra- 
tas, «Temos, disse, um projecto 
inacabado, mas somos um partido 
de querer ser cada vez maior» 
Aveiro é a Meca da social-demo- 
cracia. Pinto Balsemão, na sua 
intervenção acentuaria que não 
acreditava que houvesse quem 
quisesse dividir o partido, 

No almoço, na Quinta do Pi- 
cado, arredores de Aveiro, Fer- 
nando Raimundo, Maria de Lur- 
des Breu e Ângelo Correia tece- 
riam de novo considerações sobre 
a vida e actividade do partido, da 
Aliança, das divergências. O vice- 
«presidente do partido, acentuou, 
referindo-se a Aveiro, que esta- 
vam a tirar verbas a um distrito 
que é um exemplo de actividade, 
de produtividade, primeiro em 
muitos. sectores e terceiro no ge- 
ral. O Conselho da Revolução 
também esteve na boca de Ân- 
gelo Correia com uma cri que 
chegou a atingir nota ante 
escaldante. 

Estiveram neste almoço de so- 
cimis-democratas o governador 


oivil de Coimbra e dois elementos 
do PPM — Henrique de Gouveia 
e sua esposa «Tal como og Pes: 


cadores não desistem de vencer 
correntes, sejám «las aulterosas 
ou menos fortes para conseguirem 
os seu sobjectivos, também eu 
não desistirei de vencer qualquer 
corrente e levar q barco ào porto 
de segurança», começou por afir- 
mar Pinto Balsemão no discurso 
do almoço. «E faço esta afirma. 
ção, salientou aquele político, 
numa terra que se preza de ser 
o berço da liberdade, numa re- 
gião que está preparada para en- 
frentar q mercado europeu, Nu- 
ma zona piloto europeu» — frisou 
Balsemão. 

Encetando uma crítica cerrada 
ao Conselho da Revolução e & 
propósito do veto à Lei dos See- 
tores, o presidente dos sociais 
-democratas, diria que o Conse- 
lho da Revolução mete-se em 
sectores, em órgãos de soberania 
que não lhe compete. E assim 
cria problemas quer à AR quer 
ao Governo. E fazendo 
lise aos sectores aceni 
«pretendemos uma pol 
tica económica muito 


robusta, 
mas também queremos uma poli 
pois será esta que aguentará à 
democracia». 

«O Conselho da 
salientou, quer se rtudo, quer ser 
ao mesmo tempo Assembleia da 


Revolução, 


O presidente do PSD no dscerramento de uma lápide na futura sede do partido em Aveiro 


FREITAS DO AMARAL CONFIANTE 


Crise da AD será 
depressa superada 


«O CDS está vivamente em- 
penhado de alma e coração na 
AD e ainda ontem o nosso Con- 
selho Nacional reafirmou que é 
objectivo essencial do CDS a 
manutenção, reforço e expansão 
da Aliança Democrata» — refe- 
riu o prof. Diogo Freitas do Ama- 
ral na sessão solene comemora- 
tiva do 7.º aniversário dos cen- 
tristas, realizada ontem no Tea- 
tro Aveirense, literalmente cheio. 

Abriu a sessão o dr. Mário 
Galoso: Evocou Aveiro como, 
terra como simbolo da liberdade, 
esta terra onde só aqui foi pos- 
sível realizarem os três Con- 
gressos Republicanos antes do 
25 de Abril. Historiou o nascl- 
mento, crescimento do partido, 
peripécias por que passou, sa- 
llentando que foi em Aveiro que, 
em fase de conturbada perseoui- 
gão, se decidiu, arrancar corren- 
do todos os perigos. 

«E seriam estas facetas, disse, 
que um dia levaram Amaro da 
Costa a afirmar que Aveiro é a 
copital do CDS» Mário Galoso 
lentaria ainda a crise porque 
se está a passar. O povo está 
esturado de pofitica, mes julgo 
que um novo ciclo val surgir. É 
tempo de construirmos a nossa 
própria Imagem e não continuar- 
mos com aquela que nos querem 
dar» — referiu Mário Galoso, 
mue sublinhou não quererem so- 
clalismo nem a curto, médio ou 
longo prazo, «queremos, sim, uma 
doutrina -sochalm. 

ui de Oliveira analisou" vida 


interna do partido, tecendo alou- 
mas considerações sobre o mo- 
mento poltico que se vive. 
Freitas do Amaral, depois de 
recordar os fundadores do par- 
tido, a sua história, os aconteci- 
mentos ao lonoo destes sete 
anos, diria que o partido já pas- 
sou por três fases: a fase da 
sobrevivênicia, a da Oposição e 
de Governo. Salientaria também 
que um partido que foi atacado 
por multos é hoje um partido 
projectado Infernacionalmente». É 
hoje, disse, uma força politica 
de primeiro plano, cujo papel na 
vida política portuguesa tem sido 
determinante e fundamental e sa- 
berá continuar a ser- exemplar- 
mente como até aqui aquele ar- 
tido democrático, responsável, 
patriótico e Iminetemente popu- 
ler que Portucal tanto precisa. 
Um partido estável, coeso 6 em 
crescimento. Crescimento,  afir- 
mou, que não queremos fezer em 
detrimento doutros, maa -1e que- 
remos fazer, para bem do -Afs, 
do progresso e do serviço das 
ideias em que acreditamos, e que 
supomos são Ideias muito caras 
do povo português». 
Referindo-se à AD diria que 
«é uma realidade viva 8 por isso 
conhece altos e baixc pode 


E 8 “para 
poder avançar. A Aliança é a 
aperança a que não se ode 
teixor morrer ou definher em 
Portugal», salientando que o CDS 
n86“preconize coligações eleito- 


“als com terceiros estranhos à 
AD e «só esta aliança será a 
jarantia para as autarquias de 
1982, para as legislativas de B4 
3 para as presidenciais de 85» — 
sublinhou depois; 


NA ALIANÇA DEMOCRÁTICA 
UMA CERTA CRISE 


Analisando o clima que ge vive 
na AD, Freitas do Amaral di 
reconhecer, neste momento, que 
vive numa certa crise polihici 
mas esperamos, sinceramente 
que ela seja rapidamente supe- 
rada através da consertação é do 
diálogo, do esforço de coesão e 
de unidade da AD e da con: 
deração dos interes: 
res do país. Aludinde 
boatos, Freitas do Amai 


escla- 
receu que solidário com a AD, 
«o CDS continua também e co- 
mo sempre, solidário com o Go- 
verno, com qualquer governo da 
AD, porque qualquer governo da 
AD é também porem do CDS» 


O Ider centris! intaria que 
o grande objectivo a conseguir 
será uma revisão da Constituição 
que transforme a Constituição 
marxista que temos na Constitul- 
ção democrática que desejamos, 
uma Constituição quê permita 
libertar o regime da tutela poli 
fice-militar que ainda o condi- 
clona e eliminar definitivamente | 
o Conselho da Revolução. 
* E foi. sobre este órgão de so- 
berania' que - Freitas «do Amaral: 


CMEI CT pgs 


República e Governo». Fazendo 
uma análise à situaçã económica 
e ao nosso défice externo salien- 
taria que já ultrapassa os qui- 
nhentos milhões de contos. Na 
crítica ao Presidente da Repú- 
blica, Balsemão, ironicamente, 
frisou que «Pilatos houve um € 
ficou na História. Etoda a gente 
soube por que ficou histórico... 
Não basta lavar as mãos», sub 
* nhou ' 
NÃO E DEMOCRACIA» 
«INDISCIPLINA 

Referindo-se. a eleições re- 
feriu que não aceita eleições an. 
tecipadas. «Vamos sim arrancar 
com o snossos projectos, com a 
democracia não se brinca, Se 
houver dentro da AD quem pen- 
se o contrário, pois então que 
o diga frontalmente porque o seu 
caminho será a expulsão». E 
numa altitude peremptória, Pinto 
Balsemão afirmou: «Não sei estar 
à frente de um partido, de um 
Governo onde existam indiscipli- 
nas, porque a indisciplina não é 
democracia». 

Quanto à crise económica e 
refutando afirmações de Mário 
Soares diria que «os nossos im- 
postos já não dão para se pagar 
os encargos aos funcionários» e 
que este ano coma seca e o au 
mento do dólar a dívida já au- 
mentou em 70 milhões de contos. 

E nums atitude de quem pre- 
tende apoio, Balsemão salienta- 
ria: «lsso não basta; precisamos 
de solidariedade, precisamos de 
comprometimento». E voltando a 
apelar à unidade diria que partia 
dus terras de Aveiro, das terras 
liberais com maior coragem para 
prosseguir na luta, pois «o Go- 
verno não pode ser posto em 
dúvida. Basta de paralisação. Va- 
mos ao trabalho sem desfaleci- 
mento», referiu Pinto Balsemão 
que ainda disse aos jornalistas 
que no próximo Cohselho de Mi- 
nistros — terça-feira — será ana- 
lisado o veto do Conselho da Re- 
volução, quanto à afirmação de 
Mário Soares afirmar que daqui 
a dois anos sedá poder, acentuou 
que este «líder, já se enganou 
anuitas vezes. 


A ido 


Um aspecto da mesa que presidiu à sessão solene do 7.º aniversário do CDS em Aveiro 


mais faria incidiar a sua análise 
e 8 sua crítico, Salentando no- 
meadamente que anteontem mes- 
mo acabou de dar mais uma 
prova daquilo que é, negando 
pela quarta vez consecutiva a 
possibilida: uma lei demo- 
craticamente aprovada pela maio- 
ria pera ser posta em vigor para 
permitir lançar as bases do pro- 
gresso económico e social do 
pais; «Conselho da Revolução 
que mais uma vez pôs a 
arrepio da vontade democráti 
da meloria do povo português: 
E com este ar de Ironia, Frietes 
do Amaral referíria que o Con- 
lho da Revolução ainda podia 
r tido um último momento de 
lucidez e até uma oportunidade 
de antes da sua extinção se con- 


ciliar com o povo português. 


«Mes: não , quis ser igual a si 

- próprio até ao fim e val para 
»01fim como nasceu, antidémo- 

“sorático por “naturezas, 
o modem) E GUGA ST 
ame + stiga 


NA <AGROVOUGA» 


1 JO Comercio do Portu 
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“PRIMEIRO-MINISTRO 
TEVE «MANIE> 


Uma manifestação já propagan- 
deada desde há dias despoletou 
um incidente à entrada da Agro- 
vouga/81, em Aveiro. Era consti- 
tuída por algumas dezenas de 
agricultores que vieram de Mon- 
temor — Baixo Mondego e alguns 
de Albergaria — Baixo Vouga. 

A Polícia montou um disposi- 
tivo de segurança e quando o Pri- 
meiro-Ministro, Pinto Balsemão 
chegou ao recinto foi cercado por 
aquela pequena multidão que em 
breve engrossava com curiosos. 
Através de cartazes afirmavam 
que pretendiam o leite a 20 escu- 
dos. «As rações subiram, os adu- 
bos aumentaram e o leite man- 
tém-se. Pretendemos ver setisfei- 
tas as nossas reivindicações». — 
Afirmava-se, O Primeiro-Ministro 
ainda pretendeu falar, só que a 
turbamulta não deixou que a sua 
voz se fizesse ouvir e o cortejo 
seguiu atrás do Chefe do Execu- 
tivo. Gritando, mas de repente os 
sociais-democratas fizeram levan- 
tar mais alto a sua voz e quase 
abafaram a dos reclamantes, Não 
houve distúrbios, muito embora 
se começasse a gizar algo muito 
grave. A Polícia procurou deter 
à avalanche e manter, tanto quan- 
to possível, a disciplina, a ordem. 
Na distribuição dos prémios dois 
representantes daqueles agricultor 
res entregaram exposições ao Pri- 


CONSELHO 
NACIONAL 


O CDS reconheceu ontem a 
existência de dificuldades no selo 
da AD, mas afirmou a sua dispo- 
nibilidade e vontade em continuar 
a partilhar responsabilidades 
governamentais. 

Um comunicado ontem distri- 
buído em Lisboa, depois da reu- 
nião de sábado em Aveiro do 
Conselho Nacional, indica que 
a intervenção política do CDS 
continua a ter como objectivo 
essencial a defesa; & execução 
e o desenvolvimento do projecto 
de Aliança Democrática, z 

O Conselho: Nacional manifés- 
tou integral solidariedade política 
ao Grupo Parlamentar (que havia 
criticado a Estatuto do 
fado), denunciou o aproveltamen- 
to abusivo de sectores politicos 
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resto. 


HERPES 


meiro-Ministro que irá, com cere 
teza, analisar o problema. 

Estranha-se que os agricultores, 
afirmava-se no local, de Monte- 
mor, do Baixo Mondego, tenham 
vindo a Aveiro fazer esta manh 
festação, quando o padiam ter 
feito na CIC (Coimbra). Qual o 
objectivo de virem a Aveiro ? In- 
terrogavam-se as pessoas, Ao fim 
e ao resto as pessoas de Aveiro 
souberam, mais uma vez, afirmar 

- o sentido da liberdade, de ordem. 

Na despedida do Primeiro-Mi 
nistro houve ainda, quando o car* 
ro arrancou, quem cuspisse, mas 
não era pente de Aveiro, comen- 
tava-se em alta voz. 

Ao fim e ao resto, Pinto Balses 
mão partiu, quer de Aveiro quer 
da Agrovouga levando as melho- 
res impressões, do progresso, do 
mundo do trabalho. «Agrovougar 
terminou e foi positiva, mesmo. 
com este incidente, 

Solicitado a pronunciar-se so* 
bre a manifestação, o ministro da 
Agricultura acentuaria que os” 
agricultores anão se prestigiam 
com estas manifestações, no en 
tanto são livres». Julgo que é 
uma fase que deve ser ultrapas- 
sada, Iremos procurar resolver o 
problema mas não é com mani 
festações exigindo quase o impos- 
sível» — disse o ministro. — D.R. 


peito pela instituição pariamen- 
far, que considera «elemento. 
essencial à liberdade e ao pro- 
gresso, numa palavra à demo- 
cracia. + 

O CDS considerou ainda ne- 


cessário a revisão do regimento | 


da Assembleia República e a 
dotação de Instalações e Instru- 
mentos de trabalhos adequados 
e louvo especialmente «o tra- 
balho, a dedicação e o mérito 
dos membros do Governo do 
CDS-. 

Num ponto específico, o co- 
municado dos democratas-cris- 
tãos salienta +o Conselho Na- 
clonel do CDS, consciente da 
necessidade de responder *- 
pectativas do ao portunué: 
reconhece a existência de di 
culdades — que o espírito da AD 
impõe que sejam rapidamente | 
superadas — acreditando que 
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O PORTO SEM BARREIRAS 1 


Muitas centenas de pessoas 
encherám, durante a tarde de on- 
tem, as naves da igreja de Ma- 
tosinhos, para assistir ao VI En- 
contro de Coros Paroquiais da 
Vigararia de Matosinhos, que 
reuniu um total de 17 grupos, 
compostos por mais de 300 jo- 
vens, representativos de quase 
todas as paróquias. 

Para além do seu objectivo 
religioso, este Encontro represen- 
ta um grande acontecimento cul- 
tural, pois todos os participantes 
demonstraram um elevado nível 
de preparação, que muito contri- 
bui para o progresso da vida mu: 
sical e coral do concelho de Ma- 
tosinhos. 

Como nos afirmaria um sa- 
cerdote, que muito trabalhou para 
o êxito de tão importante inícia- 
tiva, os Encontros deviam reali- 
zar-se com mais frequência, já 
que os jovens se sentem muito 
sensibilizados para este campo 
cultural e artístico, dedicando-lhe 
com interesse e entusiasmo as 
suas horas de lazer, 

Após ter sido celebrada, na- 
quele- templo, uma missa, pelo 
rev.” Martins Fernandes, pároco 
de Matosinhos, em representação 
do prelado da diocese, acolitado 
pelos revs. Matias, vigário da 
Vara e pároco de Sunta Oruz do 
Bispo, e pelo pároco de S. Mu 


Não era só fumaça a nuvem meio da noite 
de anteontem para ontem, na Travessa do Fernão Magalhães, 
so levantava da Cromagem do Bonfim. Havia mesmo fogo 
na zona, responsável pela destruição parcial daquele estabe- 
fecimento. A origem do incêndio, que so manteve activo 
corca de duas horas — entre as 23 e a uma da madrugada 
de ontem — terá nascido do mato que rodeava a cromagem. 
propagando-se depois ao telhado da oficina, Não só o telhado 
da «Cromagem do Bonfim» ficaria afectado pela sofreguidão 
das chamas apesar da pronta intervenção dos Sapadores de 
Bombeiros, que levariam a gua tarefa rapidamente a bom fim 


MAIS DE SEIS MESES A INGERIR VENENO! 


MULHER MATOU O MARIDO 
DANDO-LHE ARSÉNICO? 


-— ACUSADA PRESA DESDE ANTEONTEM 


Após mais de um ano da que já no início de Abril de acabou por falecer, sem ter 
morte do marido, Margarida 1980, o Cândido Xavier era recuperado do estado coma- 
Martins Xavier, de 47 anos, internado de urgência no Hos- toso. Entretanto, ainda em 


mede de Infesta, iniciou-se, às 
15 horas, o VI Encontro de Co- 
Tos, depois do rev.” Manuel, pi 
roco de Custóias, ter feito a apre- 
sentação dos grupos participantes 
e proferido breves palavras sobre 
o significado daquele. aconteci- 
mento, 

A regência dos coros foi en- 
tregue ao rov.* Ângelo Ferreira, 
pároco de Perafita, e, ao órgão, 
estove o revº Júlio Santos, de 
Matosinhos, 


EXCELENTE PREPARAÇÃO 
DE TODOS OS GRUPOS 


Cada coro teria de apresentar 
um cântico de carácter religioso. 
de preferência com aplicação na 
liturgia, mas o Encontro, como 
Os que se têm cfeoluado, não era 
competitivo, 


Abriu este verdadeiro Festi- 
val de canto o Grupo Coral de 

Mamede de Infesta, seguindo- 
-se-lhe o Grupo dos Pequeninos 
do Jardim Escola e o Grupo dos 
Pequenos da Escola Primária 
ambos da Obra do Padre Grilo, 
Actuaram, depois, o Grupo Coral 
de Matosinhos, o Grupo Coral 
«Amizade», de Guifões, o o 
Grupo Coral da Paróquia de Leça 
do Balio, após o que, a paróquia 
de Custóias apresentaria, além 
do seu Grupo Coral, o Grupo In- 
fantil de Esposade e o Grupo 
de Jovens de Esposade, Por sua 
vez, a paróquia de Araújo estava 
representada pelo seu Coro de 
Adultos e pelo Coro Juvenil, en- 
quanto que a paróquia de Pera 
fita apresentaria outros três gru- 
pos: o Coro Infantil, o Coro Ju- 
venil e o Coro de Adultos, 
tro vozes, 


PROMOVIDO PELA VIGARARIA DE MATOSINHOS 


VI ENCONTRO DE COROS REUNIU 
17 GRUPOS E 300 PARTICIPANTES 


O Encontro terminou com - 
presença da paróquia do Santa 
Cruz do Bispo através do seu 
Grupo Coral Juvenil, do Grupo 
Coral da Missa das 8 horas e do 
Grupo Coral da Missa das 10 h 

O templo encheuse, dur 
te duas horas, dus vozes frescas 
e puras dessas crianças é jovens, 
às quais, no final, o rey! An 
gelo Ferreira dirigiu palavras 
louvor e agradecimento, pelo 
muito que contribuiram para q 
êxito daquele Encontro que iria 
prosseguir, nos terrenos anexos À 
Igreja, com uma festa convívio, 
preenchida com um programa do 
variedades que a numerosa assis 
tência aplaudiu com entusiasmo, 
e que leve como apresentador a 
animador Manuel Carlos Correia 
da Mota, de Santa Oruz do Bispo, 


ACIDENTE EM BALTAR 


CONDUÇÃO PERIGOSA 
CUSTOU-LHE A VIDA 


A improvidência terá estado 
na origem dum acidente ocorrido 
no lugar da Ribeira Alta, em 
Baltar, e que vitimou um jovem 

De facto, José Belmiro da 
Silva Tavares, de 24 anos, sol 
teiro e residente no lugar das 
Regadas, em Grijó — Gaia, con- 
duzia a moto LU-66-09, no lugar 
acima referido e, atravessando a 
linha contínua existente no local, 


foi embater, de frente, com um 
veículo de matrícula francesa. 
Transportado, pelos Bombei- 


ros de Baltar, ao Hospital de S 
Joko, não resistiu nos ferimentos, 
vindo a falecer. 

JOVEM DESPISTA-SE 

COM A MOTORIZADA 


Entretanto, quando. conduzia 


uma motorizada, na Avenida 


Brasil, de Sá Carnciro, de 
16 anos, estudante e morador na 
Rua do Marechal Saldanha, 
337-2.-Esq.º, despistou-se, por 
razões desconhecidas, sofrendo 
lesões cortocontusas no olho ce 
querdo, joelho esquerdo e lábios. 

Foi transportado ao Hospital 
de S. João e depois de recebo 
o tratamento necessário, reg 


mão de dois filho, menores, 
residente na Rua de Jau, 78, 
Vila Nova Gaia, toi, an- 
teontem, detida pela PJ, por 
suspeita da o Ler envenenado 
com arsénico, Com efeito, se- 
gundo investigações da Briga- 
da de Homicídios da PY a 
Margarida Xavier terá minis. 
trado, durante alguns meses, 
améénico no marido, Como 
móbil do crime, supõe-se que 
terh sido o desejo de fear 
fivre, para se ligar a um indl- 
viduo com quem mantinha 
relações, 

A vítima, Cândido dos 
Santos Xavier, do 48 anos, 
colaborador da «Voz dos Ridi- 
eulos», sócio do Circulo Cató- 
fico Operário, onde fol um dos 
tncrementadores do basquete 
e membro do grupo cénico, 
começou a sofrer de proble- 
mas gastro-intestinals em Ju- 
Mo de 197P, Apesar de estar 
a receber tratamento médico, 
& doença foi progredindo, até 


Cândido Xavier — a vítima 


pital de Santo António, tendo 
entrado, de seguida, em coma, 
Passados 16 dias, o Infeliz 


vida, à equipa médica, suspel. 
tando dos sintomas, mandou 
fazer uma análise no cabelo 
e às unhas, No entanto, só 
a autópsia deslindou o caso, 
denunciando a morte por in- 


gestão periódica de produtos 
tóxicos — «arsénico: 

Mas, como são processos 
morosos, só foi conhecido o 


resultado passados três meses 


da morte da vitima, sendo 
nessa altura que a Brigada 
de Homicídio, da PJ entrou 


em acção, 

Dada a complexidade do 
processo, este arrastou-so du- 
rante largos meses, terminan- 
do agora com a detenção da 

posa da vitima," cuja prisão 
já foi legalizada pelo Tribunal 
de Instrução Criminal de Vila 
Nova de Gala, apesar de esta 
ter negado a acusação de ter 
envenenado o marido, 

Assim, será na condição de 
presa que a Margarida Xavier 
aguardará julgamento, 


DIRIGENTE DO F. €C. DO PORTO 


MOTA FREITAS SOFREU 
ACIDENTE EM ESPANHA 


cunhado faleceu no desastre 


Quando seguia de Valência 
para Madrid de automóvel, o 
conhecido dirigente do EFutebol 
Clube do Porto, Antônio Mota 
Freitas, foi vítima de um gira- 
ve acidente de viação, que vl- 
ria a vitimar mortalmento 
uma sua cunhada, 
ocorreu cerca do meio-dia da 
passada sexta-feira, 

A viatura, que seguia de 
Valência para Madrid, isto 6, 


Espanha, 
terá capotado devido ao re- 
tentamento de um pneu, numa 


localidade bastante próxima 
da capital espanhola. Mota 
Freltas, que segula ao volan- 


PIANOS - 
ÓRGÃOS 


INSTRUMENTOS MUSICAIS 
ESCOLA DE MÚSICA 


CAFFI, LDA 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 321 
(estro 4 Pina do Alegria 0 6 Marqués) 


TELEF. 401999 - PORTO 


te, conseguiu desviar o carro 
para a direita de molde a não 
colidir com os automóveis que. 
seguiam em sentido contrário, 
Só que a porta do lado em que 
seguia a vítima, Lília Daria 
Vasques Ratinho Lucas, abriu- 
-S8, q & pancada que se seguiu 
foi-lhe fatal, 

No carro segulam a mulher 
do António Mota Freitas, a 
referida Lília Lucas e seu 
marido, Jos6 Lucas, Qualquer 
dos outrog três não sofreu fe- 
rimentos, encontrando-se no 
Porto desde o princípio da 
noite de ontem, 


REUNIÃO DA IMPÉRIO SEGUROS COM EMPRESÁRIOS 


No prosseguimento da sua política de diálogo com os Empresários e no Ambito dá CIC 81, à Comk 
panhia de Seguros Império promoveu, na sala de. reuniões tio comnlaxo das niscinas Munieinala tia 
Coimbra, um encontro com Empresários daquela região, 


Esta reunião, intégrada nas Jornadas Técnicas realizadas, na (1G, Ive A paimcipaçad aa cerca qe 
-80 


Uma centêna de Empresários: da zona centro do País 9 6 -á um ostroltâmento ida 
relações entro Empresários e Seguradora, benéfico no entender; dos técnicos daquela" omprása, 
medida em que coin maior objectividade podem sér disc (Ob Vários problemas:dá segurança. 
empresas é atingida mais rapidarhente uma sensibilização às moderdas Wenlchs ta actividade, 


radora, por parte dos gestores de riscos 


De facto, a tónica fundamental na: disserraçao au virector vv gevigr Empr 
problemática que envolve toda a gestão do risco, bem como d apoio técnico, tr 
se propõe oferecer aos empresários, como colaboração pára a análisá 9 pravencão da” 
de risco a que as suas unidades industriais estão sujeitas, 


A adopção de medidas adequadas e a utilização. dê novas tégnicas para a prevenção aus rc 
necessidades vitais para qualquer unidade fabril, merecedoras da malor aténção toa 

Estes novos conceitos do Seguro que, aquela empresa segurádora vem praticando de alguns anos. 
esta parte, são efectivamente passos positivos na gestão dos riscos das emprosai guias. soguradom 


A reunião que contou com a presença de alas iridividualidades dá ragião, tiomeadarmente O ) Cas 
los de Ed Governador Civil de Coimbra eo Eng. Jorge Anjinho, Presidente da.CIG; fáve. 
presença do Dr. Tomé Gil da Conselho de Gestão da Império que se faziá acompanhar'do Director da. 
Região Centro Sr. Costa Lu” «ordenador St. Manuel de Sousa e do Direbtor do Sectar Empros, 
sas, Dr. Emesta Victor. - 


& 


oi NpONA PR 
Impório dispõe à 

“aualamor tod 
va, 


; O 


HOJE 


AMANHÃ 


REUNIÃO DE PROFESSORES 
DA ESCOLA NORMAL 


Os professores diplomados em 1922 e até 1935, 
pela Escola Normal do Porto, vão reunir no próximo 
dia 30. 

Nesse dia, pelas 10 horas, haverá, na Sé Catedral 
do Porto, uma missa que será rezada pela alma dos 
rofessores primários e normais falecidos. As 13.30 
focar realizar - se- á um almoço de confraternização 
no restaurante Pavilhão dos Desportos, do Palácio de 
Cristal. As inscrições devem ser dirigidas para a Ave- 
nida Fernão de Magalhães, 2406, no Porto, 


SERVIÇO DE RECEPÇÃO DO IC 
NA JUNTA DE ALDOAR 


A Junta de Freguesia de Aldoar, em estreita cola- 
boração com a Repartição de Finanças do 8.º Bairro 
Fiscal do Porto, tem instalado, até ao fim deste mês 
um serviço de recepção das declarações do Imposto 
Complementar e autoliquidação do mesmo imposto, 
desde que o pagamento seja feito por cheque. 

Este serviço funciona de 29 a 6.9-feira, entre as 
19 e as 22 horas, no edifício do referida Junta, 


«ARVORE» INAUGURA AUDITÓRIO 


A Cooperativa Arvore vai inaugurar, depois de 
amanhã, o seu Auditório que terá uma copacidade 
para 114 pessoas. 

O espectáculo inaugural, será preenchido com a 
peça «Arranca -me a Vidar, da responsabilidade de 
Jorge Pinto e José Pinto do TEP, que será levado à 
cena, pelas 22 horas. 


CONCERTO SINFÓNICO NO TEATRO RIVOLI 


Integrado nas comemorações do «Dia do Exército», 
a Banda do Exército executará, na próxima quinta- 
-feira pelas 21.30 horas, no Teatro Rivoli, um concerto 
sinfónico destinado à população desta cidade. 

Nestes termos, o comando da Região Militar do 
Norte, colocou, graciosamente, à disposição do público, 
nos bilheteiras daquele teatro, os bilhetes para o efeito. 


FESTAS EM HONRA DE 5. TIAGO 
EM OLIVEIRA DO DOURO 


Principiam, na próxima quinta - feira, as Grandes 
Festas em honra de S. Tiago em Oliveira do Douro 
— Gaia. 

Do programa de festas consta a actuação de con- 
juntos de ritmo e de bandas de música, arraial de 
mareantes, procissões, missas .e festivais de folclore. 
Estas festividades, terminam no próximo dia 27. 


«DIA DA UNIDADE» NO RC DE BRAGA 


Realizam-se, hoje, no Regimento de Cavalaria de 
Braga, pelas 10 horas, as cerimónias alusivas ao «Dia 
da Unidade», com a presença do brigadeiro Carlos 
Azeredo e dum representante do brigadeiro-director da 
Arma de Cavalaria. 

O programa das cerimónias incluem a formatura 
geral da unidade, uma homenagem aos mortos da 


mesma, uma alocução alusiva à efeméride e a imposi- 


ção de condecorações. 


«VITICULTURA E O ESPAÇO» 
NA FUNDAÇÃO ENG.º ANTÓNIO DE ALMEIDA 


O Centro de Estudos do Norte de Portugal — Aqui- 
tânia da Universidade do Porto, em colaboração com 
a Fundação Eng.º António de Almeida, promove, hoje, 
pelas 18 horas, na Sala - Auditório da Fundação, uma 
mesa redonda sobre a «Vificultura e o Espaço — Pro- 
blemas e Perspectivas de Investigação sobre a Vinha e 
o Vinho da Aquitânia e no Norte de Portugal». 


EXPOSIÇÃO FILATÉLICA NACIONAL 
NO PALÁCIO DE CRISTAL 


Abre ao público, na próxima sexta-feira, no Palá- 
cio de Cristal, a Exposição Filatélica Nacional «Porto- 
- 81», que tem o patrocínio do Governo Civil e da 
Câmara Municipal desta cidade, 

Além da presença de comerciantes filatélicos de 
todo o País, estarão representados, pela primeira vez, 
ai ps deste tipo em Portugal, ós Correios de 

ngola, 

1... O próximo dia 31, será dedicado aos deficientes, 
belo que" Bifes “ferão' entrada” grátulto” no cértame. 


PORTO SEM BARREIRAS ea 


Desventuras de um turista alemão 


Pediu para guardar o saco 
e o «amigo» foi buscá-lo 


Um estudante alemão, em 
vhagem turística por Portugal, foi, 
ontem, vitima de um «amigos 
de ocasião, 

Com efeito, Hellhammer Ru- 


LIARÁPIOS 
CONTINUAM 
A AMEALHAR 


Durante a noite, os larápios 
entraram por arrombamento é 


| escalamento. no estabelecimen. 


to de Mário Manuel dos Santos 
Balão, na Avenida Rodrigues 
de Freitas, 256, nesta cidade, 
donde gubtrairam a quantia de 
70.000500. 

Entretanto, foi comunicado, 
à Polícia Judiciária, um assal- 
to a uma residência em Vila 
do Conde, donde foi roubada 
a soma de 90000500, 

Por sua vez, na madrugada 
de ontem, os gatunos assalta- 
ram a garagem de automóveis 
de firma J, J, Gonçalves, na 
Rua S. João de Brito, e apro- 
pelas se de 40 contos, que 
estavam numa gaveta do es- 
eritório. 


dolf, de 30 anos, residente em 
Berlim, encontrou, perto do Pa- 
lácio de Cristal, um jovem que 
amavelmente o acompanhou até 
uma barraca de farturas, existen- 
te na Rua da Constituição, junto 
ao Senhor do Padrão. Uma vez 
tá, beberam os dois cerveja, ten- 
do o lesado pedido à empregada 
da barraca para guardar um saco, 
que continha documentos, gran- 
des quantidades de dinheiro es- 
trangeiro e uma máquina doto- 
gráfica. Só que, pouco depois, 
o desconhecido deixou o queixo- 
so, tendo ido buscar O saço... 

O lesado, entretanto, dando 
pela falta do «amigo» e do saco, 
apresentou queixa numa esqua- 
dra da PSP, - 


DOIS ASSALTOS 
RENDEM 20 CONTOS 


Na tarde de anteontem, «ami- 
gos-do-alheios entraram na resi- 
dência de Joaquim Pais Ferreira, 
na Praia de Cortegaça, Esmoriz, 
e furtaram vários objectos em 
ouro, no valor de 155 contos. 


Por sua vez, na madrugada 


MAIS TRÊS JOVENS 
COM DROGA 


Três jovens foram, anteontem 
de tarde, detidos por se encon- 
trarem de posse de droga, 


Com efeito, uma brigada em 
patrulha à Rua de Sampaio Bruno 
suspeitou de Jorge Fernando. Re- 
vistado, encontrou-se-lhe uma pe- 
quena quantidade de haxixe, 

Entretanto, a mesma brigada 
surpreendeu José Manuel, que, 
ao ver a autoridade, se pôs em 
fuga. Perseguido, veio a ser deli; 
do na Rua Mousinho da Silveira, 
já que estava de posse de haxixe, 

Por sua vez, na Praça da Re- 
pública, foi capturado Joaquim 
Marques, que tinha uma peque- 
na porção de” droga. 

Os detidos deram entrada nas 
Prisões Privativas da PSP, a fim 
de serem presentes ao JIC, 


ATRAÍDO PELO PORTA-MOEDAS 


JOVEM SURPREENDIDO 
COM A MÃO NA BOLSA 


Apesar de ter sido surpreendi- 
do em pleno «trabalhinhos por 
um agente da PSP, um jovem de 
16 anos, Arlindo Pimenta, resi- 
dente em Braga, não foi detido, 
já que a lesada não quis apre- 
sentar queixa! 

Com efeito, ao início da ma- 
drugado de ontem, num auto- 
carro dos STCP, um agente à 
civil surpreendeu o Arlindo, no 
momento em que «. preparava 
para furtar um porta-moedas de 
dentro de uma bolsa que a pro- 
prietária trazia a «tiracolo», 

Entretanto, foram todos pa- 
rar À esquadra, onde a Vilma, Es- 
meraldina da Conceição Martins 
Nunes. residente na Av, D. 
Joho TJ, desistou de processo ju- 
dicial. Assim, o jovem acabou 
por ser mandado em liberdade... 


PASSARO «MUDOU» 
DE GAIOLA 


Os meliantes têm, por vezes, 


gostos um pouco estranhos! Des- 
ta feita, assaltaram o quintal de 


TRABALHA 


LUTAM P 


O a na sede da delega- 


continuarem a gua luta pelo 
aumento de salários e de Te- 


ias, 
Com efeito, esto encontro 
insere-se na acção 


desenvol- . 


uma residência e apropriaram-se 
de um pássaro... de nome «Tra- 
vossos. 

Com efeio, foi o que declarou 
o lesado, António de Carvalho e 
Sousa, residente na Rua do 
Príncipe, 77, muma esquadra da 
PSP, tendo avaliado a ave em 
3500800. 


“RATOS» ASSALTAM 
TRÊS VIATURAS 


Em três assaltos, os ratos 
arrecadaram artigos, no valor de 
nada menos que 1400 contos! 

Assim, foi a assaltada a viatu- 
ra de António Alves Vicira Go- 
mes, estacionada na Rua Jorge 
Viterbo Ferreira, tendo os «ra 
tos furtado vários objectos e 
SoduAnoa, no valor de 97 con- 
os, 

Entretanto, uma turisa alemã, 
Gabgiele Thicische, de visita, ao 
nosso país, &o chegar ao automó- 
vel, estacionado junto da Torro 
dos Clérigos, deu por falta de 


ORES Al 


OR AUME 


publicados, actualizando assim 
a Portaria de Regulamenta- 
ção do Trabalho para a agri- 
cultura com mais de dois anos 
de vigência. : 
bei 6a peieniea ar 
de sa 'a 
bela de salários destinadas a 


ta e outras re. 
galias para o sector, tal como 
ao 13.º mês e que 


2 para 30 dias», la O 


nomeadamente nos distritos Sindicato 
“o ai! aanbmbdo, 6º PEN gg Aa = 


vários artigos, no valor de 26 
contos. 

Por sua vez, os «ratos» rouba- 
ram um casaco de fazenda, 


pri 
assalto efectuado à 
Alberto de Jesus Oliveira, esta- 
cionada na Rua de Santa Ca- 
tarina. 


TURISTA VÍTIMA 
DE «RATOS» 


Uma visita turística à Fi- 
gueira da Foz pode, em certos 
casos, tornar-se bem cara! 
Tse» foi aliás o que aconteceu 
a um francês, Crutamet Phi. 
Hppo, de viagem pelo nosso 
país, que, ao chegar à viatura, 
verificou que esta tinha sido 
«visitada» pelos «ratos», o que 
lhe valeu ficar sem duas má- 
quinas fotográficas, no valor 
de 4.500 franços, e 100 dólares, 


além de vários documentos, 


ÍCOLAS D 


8 Sérgio Mou Pe 


Festas em honra 
de Santa Eulália 


em Oliveira Douro 


(Gaia) ã 


ato no dia da dam 
vasto 


titual, completam o programa, 
que terminará com uma sem 
são de fogo preso, 


Colónia balnear 
de Ramalde 


Estão abertas, de 27 À 31 

,. na Secretaria da 

mta de Freguesia de Ramals 

das Inscrições para na 

crianças, economicamente Cãs 

recidas, poderem frequentar 
a colônia balnear 

Esta colónia dividir-se-á em 


dois periodos, sendo o primede | 


ro de 16 q 31 de Agosto e O 
último de 1 a 15 de Setembro, 


Rally Paper 
do Cine-Clube 
Chaplin 


Dentro uma campanha 
de angariação de fundos, e 
tendo em vista q salutar con- 
vivio entre os seus associados, 
o Cime-Clube Chaplin val reg 


As inscrições. poderão ser 
ro na sedo daquele Cines 
«Clube. 


Associação 
de Sinistrados 
vai ter nova sede 


- A Associação Nacional dog 
Deficientes Sinistrados no Tra- 
balho val inaugurar as novas 
instalações da sua sedo social, 
no próximo dia 26, 

Este acontecimento intes 
Era-se nas comemorações do 
5º aniversário da Associação, 
que se inicia naquele dia, com 
o hasteam da bandeira (9 
horas), prosseguirá com q ce 
lebração de uma missa por 
alma dos sócios falecidos (10 
horas) e Incluindo, da parte 
da tarde, o descerramento de 
uma placa comemotativa do 
5.º aniversário (15,30 horas), 
uma Sessão solene e alada um 
Jogo de basquetebol entre de- 
ficientes movendo-se em ca- 
delras de vodas, 


ISTRITO 


TO DE SALÁRIOS 


outras zonas, + 
- No entanto, em Janeiro úil- 


rém e, mais tarde, outro para 
feio relbisaicadas pelos 
as ias reivindic: el 
trai Ms, 
até hoje, o Govemno não cum» 
priu a promessa que tinha 
feito, que ecra a de estender 
Og COTs aprovados ao resto 
do País, 
Assim, os Trabalhadores 
Agricolas e Resineiros do 
Norte e Centro continuam a 


aprovação de moções, 
reuniões de quintas, aldeias 


e concelhos que mobilizem os 


ea Ar SE 


EB Eoméccio 


6 Berto 
O DE JULHO DI 


1981 


AGROVOUGA/81 


- RECUPERAÇÃO DO BAIXO-VOUGA 
"TEM ESTUDO DE BASE EM CURSO 


e revelou Cardoso e Cunha 


“O Ministério da Agricultura e Pescas está tão 
sonsibilizado para o caso da bacia do Baixo Vouga e 
seu aproveitamento, que já foram destinadas algu- 
mas dezenas de milhar de cont ra os estudos de 
base, a partir dos quais se tirarão as respectivas 
conclusões. Trata-se, em princípio, de uma obra de 

“tal vulto, que não se pode avançar sem que esses 
“estudos, não só de carácter técnico como econó- 
mico e tem que se compreender que não se pode agir 
- de, outra maneira» — declarou o eng.” Cardoso, o 
: Cunha, a «O Comércio do Porto», no decurso da 
visita ontem de manhã, à Agrovouga, e no momento 
em que se deteve junto do «stand» do nosso jomal, 
em resposta à pergunta feita 


Acrescentou o litular do MAP; «O À entrada da Exposição/Feira 


mouiMinistório está, assim, a corres- 
ponder ao interesse tão vivamente 
demonstrado pelas populações mais 
atectadas pelo problema e sua even= 
tual solução, e que tem a ver, tarit- 
bém, com a viabilidade da estrada- 
«dique Aveiro-Murtosa» 

Cardoso e Cunha chegou um 
pouco depois da hora prevista à 
Agrovouga e explicou porquê; 
aguardou, na passagem de nível, 
mais de 15 minutos que três cómpo- 
sições passassem. Ficou a ser, as- 
Sim, mais uma testemunha dos pro- 
blemas causados por essas ana- 
Crônicas passager rotas quiaiis . 
“o nosso jorrral tant rqueu, e que 
vão, dentro de pouco tempo, w a 
solução que se impõe. 


governante, fazia-se acompanha 
pelo seu adjunto, dr. Fernand 
Padrão, pelo presidente do Munici 
pio, dr. Girão Pereira, e membros di 
Comissão Executiva di 
Agrovouga/81, tendo-se lamentade 
a ausência do govermador olvil du 
distrito 


O ministro da Agricultura e Poscas 
percorreu demoradamente todo q 
certame, detendo-se na maloria doa 
pavilhões, trocando impressões com 
Os seus responsáveis acerca dos 
mais variados assuntos e mostrando 
que:se encontra «por dentro» das 
questões 


Assim, a propósito da produção da 
feito, saliantaria! que é preciso fugh 


daneceasidade de secar leite, que as 
capitações de consumo, ainda são 
emaslado baixas, que a reacção do 
Sonsumidof ao último aumento do 
preço do leita foí de compreensão 
aceitação, que 05 problemas de pro- 

dução não se resolvem com subsi- 
dios mas sim com o alargamento do 


'mércado,- que é necessário que as 


unidades produtoras sejam roal- 
mente viáveis, qua se poda admitir 


Vista aérea da Bacia do Baixo Vouga. É evidente a falta de aproveitamento de uma zona tão fértil. As palavras do ministro sem: 


que o código do IFADAP possa 
abrir-se às cooperativas falteiras 
(tanto mais que o IFADAP tem vindo 
a «humanizar-se»), 8 que com a en- 
trada de Portugal para a CEE «não 
há-de morrer ninguém...» 
Entretanto, fol-lha chamada a 
atenção pará a recessidade. de sa 
resolveram urgentemente » da ma- 
lhor forma probjemas relacionados 
com astruturas-hásicas de auxílio ao 


favrador 9 produtor, como 60 dago 
dos caminhos rurais q prfnolpal- 
monto a necessidade do sufiolonta 
forneoimonto de electrioidade da 
baixa tonsão 


No pavilhão dos cavalos, diria, à 
dado momento, que o maior pro- 
blema, nessa seotar, é posto pao 
facto de a actual oriação de onvalos 
não corresponder mos pedidos de 


esperança... 


SAVECOL 


(CONSTRUÇÕES) 


exportação que tm chagado sa 
nosso pais. Em doterminado mo- 
monto da sua visita procedeu à om 
troga do troféu que o Banoo Pinto à, 
Solto Mayor atribulu à «molhor 
toprasontação-stand», a que ama 
ano coube À firma Argibatão, tendo- 
=88 0 ministro congratulado com 9 
significado do prmio, que prestigia 
tanto quem 9 concade somo quem o 
recaba, 


m agora nova 


SOCIEDADE AVEIRENSE 
DE CONSTRUÇÕES CIVIS. LDA. 


URBANIZAÇÃO 


HABITAÇÃO 
CONSTRUÇÃO INDUSTRIAL 
SANEAMENTO BÁSICO 


) 


OBRAS PÚBLICAS 


Emprocridimontos SAVECOL 
* "” Estáléiros: Estrada de Caciá = Tel. 91367 - AVEIRO 
Escritórios: R. José Rabumba, 3:1.º — Tel, 22041 - AVEIRO 


- LEITE CHOCOLATADO o/a 
LEITE COM BANANA e/polhinha 
LEITE COM BAJNLHA c/paihinha 

LEITE COM MORANGO c/palhinha 
NATAS ULTRAPASTEURIZADAS 


LEITE ULTRAPASTEURIZADO | 
GORDO. á 
MEIO GORDO - 
MAGRO 
LEITE CHOCOLATADO 


Concurso nacional premiou 
melhores vacas produtoras 


principal atractivp 
prémios do concurso nacional da 
vaca leiteira o o Hlesfla dos enimais 
melhor classificados. 


Assistiram ao cto o Primeiro-Mi- 
nistro, o ministró da Agricultura e 
Pescas, além dg outras individuali- 
dades, 


Este concurso que outras regiões 
têmtentado « «desviar de Avelro cuja 
zona 6 reconhecida como o solar da 
vaca leiteira, cprh cerca de trinta mil 
eniamis contrastados; obteve, este 
ano asia consagração. O concurso 
hiaclonal da vacg leiteira tem por ob- 
jectivo a avallação morfofuncional 


"que vira 


das “representações regionals do 
efectivo leitéiro do país Inscrito no 
livro “genealógico português da raça 

boviha holandesa, e proporcionar 
nos criaddras a apreciação dos eni- 
mais do tipo, considerado mais con- 
venlente, 

Foram ps! seguintes proprietários 

il premiados animais seus 
(destacarhos apenas os três primei: 
ros de cabia secção): . 

1.º SEQÇÃO-1.º ômio (20 con- 
tos'e taça)! — Afonso; dos Santos 
Palsana (Pdneças-Loures); 2.º, (18 
contos e faça) - o mesmo; 
contos e taça) — Sooledade Nacional 
Rústica (Lolres). 

2.º SEGÇÃO-1.º prémio (20 con- 
tos e taçã) + Agro-Peduária Barrei- 


raiva (Mafra); 2.º prémios (ex: 
-aéquo) = 18 contos e taça — Manuel 
Marques Gulomar (Estarreja) e 
Afonso dos Santos Palsana (Lou- 


res). 

3.º SECÇÃO -|1.º prémio (29 con= 
tos e taça) — ledade Nacional 
Rústica (Loures); 2.º (18 contos é 
taça) Álvaro Dlgs Figueiredo (Rlo 
Mau Vila do Cohde); 3.º (15 contos 
& taça) - Noémih da Neves Bastos 
(Pinheiro — Albelgaria-a-Velha). 


PRÉMIO DA HRODUTIVIDADE -- 
Dols prémios, cafla um de vinte con- 
tos, atribuídos a Hluas vacas, ambas 
de Afonso dos Sântos Palsana (Lou- 


. tes), que podé considerar-se O 


grande triunfado; deste concurso, 


comparação com similares, dai te- 


“ole Equina trouxe à «Agroviuga/81» 


(Macieira de Cambra — Vale de 


(OD Comércio do foro 


Concurso de cavalos 
foi especial atracção 


POLDRAS-1 *eúnico-Custódio 
Tavares dos Santós (Macieira de 
Cambra — Vale de Cambra) 


' O NE 
Um Concurso Pecuário da Espé- 4 


alguns dos melhores exemplares 
cflados na região. 

Motivo de especial atracção, este 
concurso não teria, no entanto, 
«poldros» à altura de o disputarem. A 
testemunhá-lo estão os primeiros 
prémios que não foram atribuídos. - 
De qualquer modo, as classificações 
Toram as seguintes: 


RAÇA LUSITANA (Garanhões 
com quatro anos ou mais) = 1.º 
Artur Andrade Resende (Fermelã- 
Estarreja); 2.º - Vitor Carvalho (Pó- 
voa do Valado = Aveiro); 3,º - Maia 
Seco (Vilarinho — Aveiro). 


ÉGUAS AFILHADAS — 1.º - Car- 
los Eurico Figueira Marques (Estar- 
reja); 2.º — Idem; 3,º — Mala Seco 
(Vilarinho — Aveiro); 4.º — Manuel 
Calafate (Cacia— Avelro);5.º-Pedro 
Ribau (Gafanha da Nazaré). 


POLDRAS — 1.º — Não atribuido; 
= Vitor Carvalho (Póvoa do Va- 
lado — Aveiro), 


RAÇA CRUZAMENTO LUSI- 
TANO C/ OUTRAS (Garanhões) — 
— Custódio Tavares dos Santos 


Cambra); 2.º — Idem; 3.º — Manuel 
Carvalho Maia (Póvoa do Valado — 
Aveiro). 


POLDROS — 1.º -- Não atribuído; 
2.º - Maia Seco (Vilarinho — Aveiro); 
3.º — Joaquim Marques Fonseca: 
(Fermelã — Estarreja). 


FÊMEAS, ÉGUAS AFILHADAS — 
Mateus Tavares Re- 
idelhas — Murtosa); 
2º - Alfredo Abreu (Loure — 


PIÇARRA E RIBEIRO, LDA. 


eultando, naturálmente, melhoria de 
qualidade e apuramento técnico — e 
isto tendo em mente a entrada de 
Portugalpara aCEE, oquequerdizer 
que, neste sector, tempos dificeis 


Pouco significativo 


A SOMOS “ UMA INDÚSTRIA QUE 
o concurso do queijo ã 


W 


— afirmou um 


Lagticoop, com «G 
Nunes; Rodrigues, e Ca, 
ne 
Lacticínios da Marofa; 
Lactovil (Lacticínios de Tran- 


(A 


coso). 

O dr. Francisco José Barbado, da 
Junta Nacional dos Produtos Pecuá- 
rios, declarou, a propósito, «não ser 

Entre os vários concursos pro- 
gramados .no' âmbito da AGRO- 
VOUGA com syobjectivo de fomentar 


Batata-semente 
da Holanda: 


«mate: 


“1 estimado por produtores 


técnico da JNPP 


4 qualidade de produção a vários 
niveis, situa-se o do queijo tipo ho» 
Jandês (bola), de tavrico nacional, de 
que damos a seguir os resultados 
completos da respectiva classifica- 
ção; 

ainda em número suficlentemente 
significativo este concurso, dado a 
quantidade de empresas produtoras 
deste" tipo de queijo, que, no seu 
entender, deveriam apresentar os 
seus produtos, para possibilidade de 


ial altamente 


nos esperam», 


ACGROVSUCA GB] 


visite o nosso stand 


A Holanda oferece-vos 
uma lista de mais de 100 
variedades, entre as 
quais certamente 


de mais de 60 países. 

os resultados do Nosso 
89, lucro, do 

é désp ideais 


sito ué 
e 


determin; dos; pelo usê 
“de pita 

“sã 6 de uma variedade 
“adequada. ; 


a 


atatá:selmentê. ? 


à 
podereis encontrar a 


“que mais possa 


interessar quaisquer que 
séjam as Caracteristi 


%. doS vossos camp 


“Porque essa colegção é. 
soguitado ds, muitos 
ensaios “dita auitos y 
anos nas és ha Iversas' 
partes “do Mundo? 


APOSTA NO DESENVOLVIMENTO E 
PROGRESSO DA REGIÃO AVEI- 
RENSE, 


PRODUZIMOS E FORNECEMOS AOS 
EMPREITEIROS DE OBRAS PÚBLI- 
CAS E ÀS INDÚSTRIAS DE PRÉ- 
-FABRICAÇÃO E BETONAGEM, OS 
INERTES DESTINADOS À SUA LA- 
BORAÇÃO. 


Consulte-nos e verá resolvido o seu pro- 
blema de abastecimento de britas, sarriscas 
e areia. 


. SEDE: INSTALAÇÕES DE BRITAGEM: 
|.3800 AVEIRO MOUQUIM- ALBERGARIA- A-VELHA 
tel: 22108/27972. TELEF. 52511 


, 


“O Combeiodo Morto 


O DE JULHO DE 1981 


PROGRAMA 
“PARA HOJE 


Às 17,30 horas = Colóquio, 
mob a responsabilidade 
«Proleite», pelo dr. Vaz Portus 
gal (ex-ministro da Agricul 
a Poscas) subordinado 


novo sistema de comuni | 
visual», 


“a UE area 


“- alirma o ENG.º JOSÉ LUÍS PEREIRA 


A CIOL-B1 nasceu sob-bom signo e excelentes 
auspícios, comô se pode hvallar pela extraordinária 
afluência de visitantes que o certame hoje registou. 

Tudo Indica, pois, que a primeira «arrancada» da 
Feira Industrial, Comeroiat e Agrícola de Oliveira de 
Azeméis resultdu em pleno e «anda no ar» o conten- 
tamento de toda a gente:da terra, pols, sem expe- 
Fiência, mas com o apoio de Vale de Cambra, já . 
«traquejada» neste tipo (de Iniciativas, fez-se uma 
obra que orgulha todos ds oliveirenses. Parabéns a 
"todos e vamos «caminhar» para a CIOL-89, 


Cóm a simplicidade, a modéstia, - as suas portas, pois é precisamente 


ESPECIAL u 


«LANÇAMOS-UM CERTAME 
“ESSENCIALMENTE TÉCNICO» 


“A CIOL-81 6 ossonolalmenta um 
Cortamo técnico que engloba trãe 
Campos de actividade distintos; ne. 
dústria, Comércio e Agricultura, 

Oraestestrãs ramos oconómicos, 
neste concelho, são da malor Impor= 
tânciae não podem sor dissoclados, 

Há uma evolução Industrial nesta 
concelho, pols énele que estáamals 
representativa que 6 o calçado, 
sendo a maior, A nívol do distrito, q 
talvozsojamosomalorcentroprodue a, 
for de moldes para plástico, voltada o! 

ht ) 


paraa exportação essencialmento, a 

Segulr à Marinha Grande, Em rela- A 

(ão a cobros somos q malor centro Es cota 
“A CIOL/81» é essencialmente um certame técnico que engloba trós 
campos de actividades distintos! indústria, comércio e agrioultura; Ora 
estes três ramos económicos sã to concelho, da maior importância 


Produtor do Paía. 
Refertos cobras, porque anivelda 
anão podem ser dissociados» = afirma o eng. José Luís Peroira, do. 
« nador géral do certame 


procura turística 6 um artigo artosa- 
hal, mas voltado em 80% para a 
exportação. Ora Isto 6 Importante 


mastambémcomodinamismoqueo quando uma Iniciativa está na 
» Caracteriza, ceng.º JosóLulsPereira | «rampade lançamento» que otraba- 
da Silva tem sido uma figura central lho émais árduo, Mas aobra afastá o 
daCIOL, afinalo homemque, apóso para durar, pois 08 elogios têm sido 
camarário, foi o grande impul* de tal monta qua a CIOL ainda tão 
sionador do certame, 'desdo à prl- nova, já'ganhou fundas raízes. 
melra hora, portanto quando a foira O eng.º Josá Luls 6 0 coordenador 
Principlava a «dar os primelros vagi-  goral, portanto sobra ele calu omalor 
peso de responsablildados, 


Foi das primeiras, pessoas qua es- 
cutámos, mesmo antos da felra abrir 


Por isso as suas palavras são 
oportunas e esolarecedoras: 


Costa, Leite & Ca., Lda. 


GABINETE TÉCNICO DE ESTUDOS E PROJECTOS 


para o País Já que temos vindo a 
Assistir à exportção de vários produs 
fos nacionais, mas não artesanato o 
OS cobres pesam muito a nível da 


está avista a avaliar por tudo quanto 
cultura do povo português, 


acônteceu até agora, após a abér- 
tura. Lá estaremos, na devidatáltura, 
para a CIOL-82, com toda a força, 
comtodo o entusiasmo, poistodosios 


Em relação ao comércio, pois é 
evidente que este concelho, preci- 
samente por força da sua potenciali- 
dade Industrial, desenvolveu-se * 
Igualmente muita naquele capítulo. — permito-nos encarar com optis- 

Quanto à agricultura, temos, crelo mismo o futuro deste certame» 
eu,75% de solo agricolaclassificado - À feira será sempre nesta épos 
de primeira categoria, portanto um ca? 

Bolo de produtos horticolas o produ= 


permitiram erguer esta felra, 


Preparativos que se fizeram e que -, 


pessoas, pornanontemente, & quo 
são funcionários da Câmara, 
* » Quando principiaram a erguer a 
obra? 

= Trôs semanas antes da inaugu= 
ração, 

- Por quem é constituida a comis+ 
são executiva? 

-A comissão executiva 6 uma 
comissão alargada, nomeada e 
anunciada pelo presidente da Cã- 


CONSTRUTOR CIVIL 


(ALVARÁS Nos, 6183 e 6184) 


ADJUDIÇAMOS E CONSTRUÍMOS POR PARTES OU COM CHAVE NA MÃO 


BUSTELO . 


Telef. 63250 "o 


CALÇADO 


PINTOS e ALGARVE 


END. TELEGRÁFICO «PINTOS» 
TELEFONE, 62429 


PEÇA-NOS ORÇAMENTOS 


“3720 OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


OSVALDO PINTO, LDA. | 


OUTEIRO — S. TIAGO DE RIBA-UL 
3720 OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


PORTUGAL 


porboneaeeaLasacaensas|a e MALE ida papa pets) 


39720 OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
TELEX 24108 TIAGO P 


— Provavelmente as futuras feiras mara e ou aqui queila frisar O sa= 
não vão ser neste local nem nesta  guinte: folroalmente constituítiauma 
época. Felizmente em Ollvelra de equipa forte, unida, mas quo gm fare 
Azeméis há a possibilidade de, dem" mos bperacionais não funcionou. ê 


ção de leite e não 6 por acaso que 
existe a «Prolelto» que abastece 0 
nosso país com centenas de milhas 


fes de litros», tro dos próximos dolsanos,haverum — uma comissão executiva constituída 
focal ainda melhor. y pao pelouros, Os pelouros 
CIOL SERÁ BIENAL A CIOL será blenal 6 teremos porque tôm um prog 


daqui a dois anos, tre, 06 temenos  dontaacadapolouro oraformado por 


Esta feira nasceu porque houve do Ciolo Preparatório comumaárem três ou quatro firmas ou individuals 


pro “rio aperucou nm Olimara Eai doeqalic jo pele 
Sugerir que 89 fizesse uma a quatro anos, estará he nossas are Continua na soguinto 
tipo «Leotil», de Vale de Cambra: “gensonovoLicauForrolrade Castro, eu 


Um Jovem, de 26 anos, foi à Cã- 
marafazer asua sugestão, aCâmara 
Bpadrinhou a dela, aceitou a organte 
Zação 6 fol para a franté com o cor- 


ando disporemos duma área com 
todas as Infra-estruturas Indispon- 
eávels para organizar uma feira dos 


Estamosnaarrancadaeafelra6já CIOL-B1 por dols motivom 


um facto consumado, Fol assim por dependência com & daor 
ssivel reunir, um certo número de anização; segundo, por uma ques» 
idustriais, comerclantese agriculto= tão monetária, matortal, sme . 
res, que, de mãos dadas, fizeram a Câmara não sera 8 6 de JULHO gt ty 


CIOL-81, 


CIOL-81, dado que namontagemdo 
Do êxito já ninguém duvida, pois 


tudo” foto, trabalharam olnquênta  POJML Aa LULAS AZEMEIS 


CENTRO VIDREIRO 


do Norte de Portugal, 
SARL, 


VIDROS 


Uso doméstico, 
decoração, 
embalagem, 
Taboratório, ete. 
Fabrico manual 
mecânico 

€ automático 


3721 Oliveira do 
Azeméis » Codex 


(Berço da Indústria 
vldteira nacional) 


Telef: 62012/3/4 
Telogs Cêvê 
FERRO 


Fundição, : 
Máquinas para O 
fabrico de lá 
de madeixs, 

1, Válvulas adufas, 
de retenção. 

"* Moldes, etc, 


Delegações — 


- LISBOA: Telof; 372592 
PORTO; Telef, 25058 


MTO DUTS ETR ETEDO Tr 


EXPOSITORES DEMONSTRAM 
A RIQUEZA DO CONCELHO 


(Continuação de página anterior) 


dades, mes não funçionararm a nivel 
Individual, porquê nião se reunirem e 
então o organigrama falhou. 

Aselm, Na /CÍOL-BS, sa poi qual- 
quer motivo dio ligado à GIOL, 
reconheço qué o organigrema não 
Poder ser d mono, 

Devo referir quem tem dado 0 
seu polo Ibibl à GIOL: «Pioloiie» 
que é derigsladamente conhecida 
mão sendo hecensário fazer w neu 
panegírico. Temos ainda o Adolino 
Bustos de Qliyelra que é um grande 
construtor qlvl de região: José Diam 
Cabral, um hômem que pôs 86 má 


iderado um certame técnico! 
wu de região, A exposição deartes 


sa disposição pera ter- 
terreno da área desco- 
qualquer custo para & 
CIoL, o uma manglra geral, todas 
as pessoes têm ain iedei de um 
modo dherto ou Indilecto com & or- 
anização. 


DOIS MIL CONTUS 
É PREJUÍZO PREVISTO 


Quanto custa 4 obra é como é 
mpoladh? 

do é a primeiia vez que lan- 
gúmos| q teltu 9 estamos todos & 
aprender, vamos Seguindo as indi- 
vuções dos nossos Vizinhos de Vale 


gentes 


1OL/81 abriu tambem espago para uma mostra das potencialidades 
ato documenta, no stand. do Turismo, uma riqueza de costumes e 


qe LaAmbra, inoto que devemos real- 
gar, 

Não escondémos, portanto, que 
esperamos um prejuizo real é que 
será Imputável à Câmera Municipal, 
da ordem dos 1 500 a 2 000 contos, 

= Isso nó flm e no oabo funciona 
como um Inveislimento e uma pros 
moção. 

- Precimemente, é um Invostl- 
fignto e uma promoção a nilvel ne- 
»olóhal, esfou convencido disso e 
acho que Vale a pena investir; en- 
tendoque a Câmara deve continiar a 
spolwr esta lhiciativas, feiras deste 
tipo, 

Daqui à dois anos e daqui a quatro, 


António Santos & Irmãos, Lda. 


CORTINADOS - DECORAÇÕES 
CONFECÇÃO E MONTAGEM 


Rua da Liberdade, 112: 
3700 S. JOÃO DA MADEIRA E 


Tudo para cortinados 


Telefone, 25554 


CIOL/91 


afos estaremos melhor lançados 
Ptraorganizações ancdamaisperta 


O espaço está totalmente ocu- 
ado? 


pi , 
— Afelra está tolalmente ocupada, 
não ficou um módulo sequer para- 


vender. Há DS expositores, sendo de 
realçar que 75% dosexposiloressão 
do concelho de Oliveira de Azeméis e 


fsg0 é multo Importante, a demone-,' 


trar eloquenfemente me potenciali- 
dades deste concelho, eim termos. 
Industriais, Comerolals é agricolas e 
depoisepareceLisboa, comcerca de 
B% equenosdá.digamos, umêcerta 
Importância, pois somos uma teira 
regional com a capital iepresentads. 
com esta signiflcaliva percentagem. 
Há duas outras férras com uma re 
presenfação, digamos minina por- 
tanto sem significado, 

— Esperain durante a feira a pre- 
vença de algunas autoridades re- 
presentativas? 

— Convidámos o Senhor Presi 
dente ds República, que, por motivos 


meramente pessoais. não velo Inau- 
gurar a CIOL-B1. 

Babemos que o Primeiro-Minietro 
também o não virá, por força des 
SUAS Ocupações. mas é muito natural 
que ouhos membros do Governo be, 


Inferesgem pelo certame. maetodos, + 


Presidente da República e Governo 
estão a apoiar a CIOL-B!, 

- Espera que a promoção seja 
falta pelos órgãos de difusão, de 
modo a que o Investimento. pósea: 
resultar? 

- À Imprensa tem um papel pre- 
ponderante na projecção destas Ifl- 
coletivas « na difusão destas felras a 
nivel regional que demonstram real- 
mente as potencialidades ciadoras 
da Iniciativa privada. E à Iniciativa 
privade-que está aqui em foco, pois 
Isto é um desafio à capacidade cria- 
tiva empresária! privada, gendo a 
Imprensa o elemento que há-de fo- 
mentar essa dinamização, pois será 
O Datapultar deste movimepto 

A Imprensa tem esse papel es- 
sencial 


Super Peles 


TELEF. 63887 


visao E 
o UM, at! 


aprolk ab 
nero 


18126 de JULHO 1981 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


Aproveito para dizer que tenhê a 
malor honrh e o malor prazer em dar 
umê entrevisla para 0 jornal «O Go- 
métcio do|Porto», cujo fundador fot 
umliveirgnse, Prof. Dr. Bento Care 
queja, cuja memória todos respelta- 
mos 


Comércio de Peles, Lda. 
APARTADO — 10 


R. ANTÓNIO PEREIRA VILAR 


3721 QLIVEIRA DE AZEMÉIS 


PELES DE QUALIDADE PARA INDÚSTRIA DE CALÇADO 


AGENTE DA FÁBRICA DE CORTUMES LAGOA - 


DE MANUEL BRANCO OLIVEIRA & FILHOS, LDA. 


CABRAL & FILHOS, LDA 
ex-José Dias Cabral 


EP A) r 


| € reposteiros 


À Galões é Fitas de Franzif 
+ Sanetas — Reposteiros 

4 Varões — Calhas 

4 Colchas e Aloalhados 

! Varões, Tapetes e Cortinados para WC 


"EMPREITEIROS 
DE OBRAS PÚBLICAS 


Corecção É uyIagação ue corunagos 
ORÇAMENTOS GRATIS 


FILIAL — RUA FERREIRA DE CASTRO N.º 15 
OVAR - TELEFONE, 54294 (EM FRENTE AO CINEMA) 


may 


é A BIDORNRIA DE PLASTICOR 


DE PLÁSTICOS * 
WIDUSTIA DE OALÇADO 
Pabnco espoolalizado em moles 
- de niquel por elecirajbrmaçdo, 


CAMIONAGEM — TERRAPLENAGENS 


TELEFONES: 99238 e 99284 
Anartado o4 —"PRAVANCA « OLIVEIRA DE AZEMÉIS 3 


PiaHOS & RIBEIRO LDA, 


Boro “Tool. 04024 (8 nes = Feb aBenah * 
STM OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


O Comereto do Torto - 
O DE JULHO DF 1981 era pero ao a tee meg 
SEE - Leso A EE === === 


IGREJA N.º S." DE LA-SALETTE 


VISITE 
OLIVEIRA 
DE AZEMÉIS 
E O SEU 
CONCELHO 


-PAÇOS DO CONCELHO 


COMISSÃO 
DE TURISMO 
DE 
OLIVEIRA 
DE AZEMÉIS 


JARDIM PÚBLICO 


Mixões da Serra continua esquecida 


Uma beleza turística 
ainda por explorar 


A localidade de Mixões da 
Sema, sita Dna freguesia de 
Valdreu, concelho de Vila Ver- 
do, pelo peu tipiciamo, situa- 
ção geográfica e beleza da 
paisagem, tem necessidade de 
que os responsáveis pelo de- 
senvolvimento da região con- 
Cretizem og melhoramentos que 
lhe faltam para a tomar 
numa zona importante sob O 
ponto: de vista turíetico, 
Prata-se de um magnífico 
| que precisa de ser valo- 
Outrora, só am existiam 
uiguns casebres, amtênticos 
«ourraiss, onde o Br entrava 
por um único postigo, AJ! n 
clam ag crianças e all perm 
meciam og doentes, Por alturas 
de 1966, mas com maior ínci- 
dência em 1971, og habitantes 
masculinos dos 18 age 40 anos, 
começaram a ausentar-se para 


a França, com vista a conse- 
Eulr um pé-de-meia para um 
dia construírem uma casa de- 
cente, ondo pudessem viver 
com q necessário conforto, 

Assim aconteceu de facto 
e, actualmente, existem casas 
confortáveis é com todos 08 
requisitos, 

Antes de 1970, a localidade 


mão dispinha de vias de co- 
municação, sendo ag desloca- 
cões dos seus habitantes feitas 
através da serra, por carreiros 


do cabras. Négso ano; um gru- 
po de monadores mais activos 
pediu a colaboração da Cã- 
mara Municipal de Vila Verde 
para a construção de uma 
estrada. A vg fez-be, na ex- 
tensão de 2 quilómetro, + com 
9 64 metros 08 largura, fican- 
do ligada em Lagoas (Aboim 
da Nóbrega) à estrada mun. 
cipal nº [48, que dá atemo 
à sede do concelho, 

Posteriormente fora insta- 
lado um posto telefónico púbil. 
co e, há certa de três meses, 
chegoi n energia eléctrica, 

No tocante a água, Mixões 
da Serra possui uma das mais 
puras da região do Minho, 

Todos os anOs, nO Mag 12 


EXAMES 2.» ÉPOCA 


CURSOS INTENSIVOS 


INÍCIO 3 DE AGOSTO 
EXTERNATO CARVALHO ARAUJO 
Rue Ega de Queirós, 98 — Telefone, 25426 — 4700 BRAGA 


MAGISTÉRIO PRIMÁRIO 


PREPARAÇÃO PARA EXAMES 
INÍCIO 3 DE AGOSTO 
EXTERNATO CARVALHO ARAUJO 
Ega de Queirós, 98 —— Telef 25426 —— 4700 BRAGA 


e 13: de Junho, realizam-se all 
as já tradicionais festividades 
em honra de Santo António, 
se quais atroem milhares de 
forasteiros de vários concelhos 
dos distritos de Braga q Via- 
na do Castelo, 

Nesets dias, o santuário é 
pequeno pare tanta, gente, E 
quantos" lá vão, não se can- 
sam de tecer elogios à impo- 
nência da paisagem e manl- 
testar a noceseidade da cons- 
trução do uma pousada para 
fins tusfsticos, 

Os habitante do Mixdes 
da Serra aspiram pelo alar- 
gamento da “ug estrada e res. 
pectiva pavimentação a betu- 
minoso, a deslocação de tum 
médico é enfermelro, pelo me- 
nos duas vezes por semana 
a contrução de um bairro go- 
Cia), Joto para já, O To) das 
carências, é maior... 

86 as entidades competen- 

podem ajudar a concre- 
4izar tão importanteg melho 
ramentos, facto que se reper- 
outirá no progresso da típica 
Jocalidade do concelho de Vila 
Vende 


tes 


BOLHTIM DIARIO 
EM BRAGA 


de serviço — 
Avenida da 14. 
22321); é «RO 
Rua D. Diogo 
aooR1y 


Farmácias 


da 


de Sousa (Lelet, 


Diversões — No 8 Geral. 
do, «Chamavam-lho Killer Kids 
(13 amoe);. Estúdio Avenida, 
«Selvagens da noltes (18 
anos); Cinema Avenida, «Bri- 
mantinas (13. anos); Teatro 
Circo, «Encontros imediatos 
do terceiro grau» (13 anos); 
Estúdio, “Ag cinco minhas do 
Karatés (13 anos); e Ati, «O 
cagador» (18 anos) 


EM BARCELOS 
Farmácia de serviço 

«Modernas, no Largo Bom Je- 

sus da Cruz (teles, 82226). 


RURAL ESMAGADO 
ENTRE DOIS VEÍCULOS 


O trabalhador rural Simão 
Augusto Rodrigues, de 25 anos, 
casado, natural e residente em. 
Azinhoso, quando trabalhava no 
troço dê estrado de Azinhoso a 
Algoso; do concelho de Vi 
mioso, 8o tentar com outro co: 
lega engatar um compressor & 
uma camioneta, devido ao de- 
olive do terreno ficou entalado. 
entre os dois velculos, sofrendo 
esmagamento do tórax. Ainda 
fol conduzido, numa viatura da 
firms construtora da estrada, do 
Hospital de Mogadouro, mas já 
ali chegou morto: 

O Infeliz deixa viúva e uma 
tlhinha de 1785 anos, tendo & 
sua morte causado grande cons- 
tormação, pois en multo esil- 
mado. 


A GNR de Vila Real vai lan 
car, durante o mês de Agosto, 
uma campanha de apoio aos 
emigrantes que, nessa altura, vi- 
rho passar férias às suas terras. 
Com este iniciativa, pretende a 
corporação não só evitar Os nu- 
merosos acidentes que costu- 
mem acorrer, bem como. pro- 
porcionar um ambiente acolhe 
dor no país, para quem busca, 
lá fora, «o pho que o diabo 
amassous. 

O comandante da GNR ve 


“Vilo Real fez esta experiência 


quando se encontrava no Co- 
mando Distrital de Bragança, 
tendo a Iniciativa resultado 


resultado num Gxito, já que nos 
dias da campanha não se veri- 
ficou qualquer acideme com 
emigrantes em todo o distrito. 

As datos já marcadas são 
os dias 1 e 2 de Agosto. Vá- 
rias patrulhas de Guarde irão 
pars os locais de entrada de 
emigrantes neste distrito, ou 
«eja, nos concelhos de Murça, 
Valpaços e Chaves. Serão di 
trlbuídos panfletos sos emigran- 
tes, dando conta de algumas 
instruções e conselhos que de- 
verão seguir. Os agentes, por 


PAULITEIROS DE MIRANDA 
DISTINGUIDOS COM PRÉMIO 


O Rancho Fololórico dos Pau- 
Theiros de Miranda fol galar- 
doado, em. Duos lgrejso, Mi- 
ando do Douro, comum pré- 
mio europeu para 8 arte popu- 
hor de 1981. 

O prémio, atribuído pelo 
Instijuto Internacional de Ham- 


burgo, foi entregue ao padre 
Mourinho, por Lore Toepter, 
filha do director do Instituto 
elemão. 


Ao acto, presidido pelo côn- 
cul-goral da Alemanha Federal, 


em representação do embaixa- 
dor deste país em Portugal, as: 
sistiram um representantes da- 
quele Instituto internacional, o 
secretário de Estado da Cul- 
tura, Brás Teixeira, e O secre- 
tório de Estado da Emigração, 
Manuela Aguiar. 

Terminada a cerimónio, o 
Rancho Folclórico dos Paulitel- 
ros de Miranda, fundado há 36 
anos, apresentou um programa 
de danças, cujo origem remon- 
ta aos séculos XVI e XVI. 


CAMPANHA 


outro lado, prestarão todas as 
informações necessárias. 

A acompanhar cada uma das 
brigadas, encontrar-se-á um me- 
cênico que ajudará os emigran- 
tes em qualquer problema que 
tenham nas suas viaturas. É de 
referir, a propósito, que mui- 
tos Cos nossos compatriotas 
trazem o seu automóvel e, para 
além de cónduzirem bastante 
mal, não possuem a minima no- 
ção de mecânica, deparando, 
como é óbvio, com inúmeras di- 
ficuldades durante a percurso. 


FESTA COLUMBÓFILA 


O Centro Columbétilo de 
Amarante vai realizar, a exem- 
plo dog anos anteriores, de 31 
do corrente & 2 de Agosto, no 
maravilhoso recinto do Parque 
Florestal, a IX Festa da Colum- 
bofilia. 

Como de costume, a Insta- 
lação da eAldeis Columbófilan 
fez-se no dia 31, nas margens 
do Tâmega, que, como habitual 
mente, | a representação da 
quase tofalidade dos grupos co» 
humbófilos do Pafs. 

O programa consta das se- 
quintes manifestações despor- 
tivas; 
Torneio de tiro aos praf 
pesca, corridas de barcos é fu- 
tebol de salão. 

Haverá ainda sorteio de pom- 
bos correios belgas, o monumen- 
tól leilão de borrachos e ainda 
uma manifestação para ag crian- 
qas (Fosta da Criança). 


Nas noltes em que decorre 
8 festa será queimado” fogo de 
artifício, 
ren sDe rt adE) Apesperçes 


FESTAS 
DE SANTA MARTA 


Um cortejo de actividades ar- 
tesanais, festival folclórico e pro- 
cissão em honra da Patetas ai se 
rão os principais números das 
Festay de Santa Marta de Edenia 
zelo, Que. sa realizam de 
da Agosto, 

O programa acaba de ser dival- 


gado pela respectiva Comissão de 
Festas, em co ncia de Jm- 
prensa, « nele ainda se includu a 
abertura ao público de uma ex 

posição subordinada ao tema 
“Santa Marta, tora de fok 
cloren 


Entrotênto, no Festival Inter 
nacional du Folclore participarão 
grupos do Portugal, Espanha, 
Turquia, Israel e Polónia, que 
assim animarão certâmeênte O 
reinício desta iniciativa que 00» 
as «bodas de prata? das 


UTO LIMIANO 

Encontra-so em organização a 
exposição sobre «O pão e o Vir 
nho», que o Instituto Limiano 
levará à cabo de J4 de Agosto 
até finais de Setembro, 

O certame, que conta com à 
colaboração da equipa responsá- 
vet do Museu Nacional Soares 
dos Reis, do Porto, abordará 
aquele tema nos aspectos etno- 
lógico, histórico, religioso e JE 
terário. Para o efeito foi já dis- 
tribuido por diversas entidades e 
escolas do concelho de Ponte de 


Lima um inquérito preliminar. 


ER PR À 
|Mande executar) 
G RAVURAS 
nas Oficinas 


| 
| 
| | 
(do nosso Jornal 


EM JULHO: As 5: 


RESERVAS E INFORMAÇÕES 


SSantoinbo-ARRAIAL MINHOTO 


Darque — Viana do Castelo 


Folclore ' Jantar 
Marchas nt er Regional 

Malhada ma ia Vinho: 
Fogo de a um = mm 
Antifício rp =.” Orquestra 

Champorreão ge À pára dançar 


Em Agosto: às 3.º, 


TEL. 24081/4 — VIANA DO CASTELO 


Falta de comunicações 


preocupa os ) 


— criaram asi atuds do residentes pasg 
R os Bombeitos, 


“imo Er d 

imo, que. dec dação 
ita de rádio-telefones, pa- 

ma obstar a essa situação no 


ih 


- dispensável dimamizar as Juntas 


de Freguesta no sentido de «e 


ros 


ar 


nado estes forem chumados à 
Mictuar nas guas áreas. 

a Federação espe 

sejam atribuídas trôs 

pisar metado ao Serviço 

Es E beiros, facto 

'á ocorrer no prês 


cento ano. Pra 
EM PRA OFERENDAS 
PRO ANCORA 


em início dg 14 horas, tem 

Rê Jugar, em Vila ape do 

cor, um «cortejo de oferene 
favor do novo quarta) | 

«voluntários. 

O cortejo representa- 

da freguesia 6 

artérias da vila, acompanhadas 


de cansos alegóricos. Seguir-se-á, 
E Porto, tm UM jeilão das of& 


E 


Atribuindo a medalha de ouro 


A Câmara Municipal de Viana 
decidiu, por unanimidade, atri 
buir à medalha de ouro do mu- 
nicípio do dr. António Sousa Go- 
mes, figura ligada ao folclore mi- 
nhoto, precisámente ho prupo 
folclórico de Santa, Marta de Por- 
tuzelo, e que muito contribuiu 
pára a promoção nacional e in- 
tornaciona) da etnografia via- 
nenso, 

Esta decisão da autarquia, sur- 
2º na sequência da realização de 
uma homenagem pública que 
vai ser feita âquel, dinamizador 
do folclore santamartense,. c à 
cuja comissão de honra preei- 
dem o governador civil do dis- 
frito, presidente da Câmara e 
presidente da CRTAM, 

O dr. António Eduardo Sousa 
Gomes foi q jnicindor dos festi- 
vais internacionais de folclore 
de Santa Marta de Portuzelo 
que desde 1939 sé realizam na- 
quela rear próximã de Via- 
ma. Paralelamente o traje e o 


“ Feiras e Sábados 
w” e Sábados 


AVIC 


folclore vianenses obtiveram um 
Jangamento internacional graças 
às inúmeras digressões que aque 
te grupo, sob a sua orientação, 
efectuou. a diversos países euros 
ag originândo que Santa Mare 

ta ascondesgs a cartaz turístico 


mundial, 

Cessando a sua actividade em 
1968, 0. dr. António Sousa Go 
mes deixou uma notável obrã 
bairrista e promocional, sendo 
considerado o verdadeiro impul 
sionador dos grupos e ranchos 
folelóricos que a região vianense 
agora Possui 


Por estas circunstâncias, 
aquelas: entidades - Jocais, bem 
eomo à próprio grupo e à comise 
so de festas do presente ano, 
acharam por-bem presturdhe à 
homenagem devida. Assim, no 
próximo dia 6 de Agosto, véspes 
za da tradicional romaria (de 
Santa Marta, estará patente nã. 
Casa do Povo uma exposição for 
tográfica rótrospectiva das acti 
vidades do grupo: folclórico, a 
partir das 18 horas, realizando-se 
depois um jantar d, homenagem 
seguido de uma sessão solene, 
durante à qual será entregu, à 
medalha de ouro do município 
vianense, 


Agrupamentos - folclóricos do 
Alto Minho c d. todo o país, 
federação de folclore e outras: 
entidades ligadas à cinografia, 
estarão representadas na ceri- 
mónia, finda a qual se exibirá 
o grupo de Santa Marta, inter 

tando os elementos que lhe pers 
enceram nã época em que o hos 

menageado dirigia as suas activis 
RE A cominão. regional” dá 
turismo: estão abertas inscrições 
para quantos queiram pa 


ROTARY DE SANTO TIRSO 
de fardo an 


e edi 


demo do Município, que, no seu 
clube 9 be vem preto eradit 

0 y 

do e End O apoio 


ah seu alcance para 
O 104º ANIVERSÁRIO 
DOS BOMBEIROS 


e roma 
gem aos cemitérios de S, João € 
8 4 ao hs missa, 11 ho; 


ir RN) 
o viatura; 12 hé 

decgão Nr 13 hu: raio de 

confraternização. 


VENDE-SE 


Para indústria ' Cerca de 70000 


Informa telef. 412077 de Guima 
21 hora 


Rio Ave, entre Riba de Ave e Vil 


STIZITETITESECIICCAATCTECTISSSSTASqeera aaa ee 


TERRENO 


m2, na margem esquerda do 


Aves 
Dias úteis, depois das 


na homenagem pública. 


efeito 'a mesma festa de contras 
ternização e que ficou constituída 


Irene da Costa Leitão, 
Cândida de Sá Reis, António 
Campos da Silva e Joaquim Ma- 


Qutfeminçes 


“DE JULHO DE T9LI 


Dieter cesrmmirsreseess 


MINHO ÃO ALGARVE 


Murtosa, a pioneira + 


Conquistou mundos 
fora do seu mundo 


Há atitudes que marcam, há 


frases que ficam, são lnpidares - 


que definem um” homem, uma 
sociedade; adúgios que consubs- 
tanciam uma vivência, uma gera- 
ção. Quem o duvida” 
“Vaz Portugal, o homem, da 
Murtosa, o homem público, o 
cientista," o homem da Ria (essa 
ria de encantos insondáveis, ria 
de alegrias, ria de muitas triste- 
zas, ria de martírio, de* heroismo) 
foi agora homenageado na sua 
terra. Não € muito vulgar. Ge- 
ralmente os valores não são reco- 
nhecidos onde nasceram. Mas Vaz 
Portugal tem sabido impor-se pela 
maneira como trata e vive com O 
humilde povo da Murtosa, 
Nitidamente comovido, Vaz 
Portugal diria: «A Murtosa soube 
conquistar outros mundos, fora 
deste mundo. do mundo da Mur. 
tosa, com muito suor, com muito 
sacrifício», Calou fundo esta afir- 
mação em todos quantos sentem 
e vivem a vida abnegada das gen- 
tes da Murtosa, da ria, da laguna 
que não é só turismo, paisagem. 
Ontem truçámos o perfil do 
político-governante  murtoseiro, 
mas à política nem sempre deixa 
evocar outras qualidades a que 
O homem não se pode esquivar. 
E elas forum bem traçadas por 
todos quantos usaram du palavra, 
desde Mota Pinto, a Mário Ra- 
poso, Outras vozes se loyantaram 
ma Quinta da Caneira: Dr. Pinto 
da Silva, um dos promotores da 
Homenagem pelo GASDA, padre 
António Morais, presidente da 
Climara, Flausino Correia, Por- 
tugal da Fonseca, Adolfa Lima, 
acoretário regional da Agricultura 
dos Açores, Figueiredo Lopes e o 
dr, Torres da Costa, director re- 
gional da Beira Litoral, que su- 
blinharia a qua amizade ao prof. 
Portugal, salientando os prémios 
que recentemente recebeu a nível 
internacional: Grã Cruz da Or- 
dem de Cristo de Mérito Agricola 
Espanha, a mais elevada con- 
decoração no país vizinho; o pré- 
mio infernacional para a Zoctec- 
nia «Ovo, oror -- prémio, disse 
Torres da Costa. que presta pú- 
blico reconhecimento à obra de 
personalidade do mundo cienti- 
fico, intelectual, económica e po- 


Iítico ligadas ao progresso da pro- 
dução animal, e que tem como 
simbolo a ovo de ouro — ovo 
como origem: da «vida, como ex- 
pressão da realização humana, 
«Esta homenagem que agora foi 
prestada ao prof. Vaz Portugal, 
disse o director regional, na sua 
terra natal, é, além de uma con- 
firmação pública dos seus méri. 
tos também a congratulação de 
todos os amigos aqui presentes». 
E terminou o seu discurso de 
exaltação das qualidades do ho- 
menageado com uma frase (outra 
frase) lapidar de: Mota Pinto, 
quando: ptimeiro-ministro e refe- 
rindo-se a Vaz Portugal; «Um ho- 
mem pequeno, que todo ele se 
agiganta na discussão dos seus 
problemas. Mas um homem, disse 
Torres da Costa, que se agiganta 
mas que também se humilha no 
reconhecimento da razão quando 
Os outros a demonstram». 

Murtosa está de parabéns, por 
saber dizer presente e obrigado 
a um homem que trabalha, tam- 
bém, pela sua terra, que é e será, 
com certeza, um dos grandes jm- 
pulsionadores qa  estrada-dique 
Aveiro-Murtosa, como ainda há 
dias nos referiu, quer no exce- 
lente trabalho que nos concedeu 
para a Agrovouga, quer em mini- 
entrevista, Vaz Portugal todo ele 
vibra quando se lhe fala nessa 
estrada, todo ele se entristece 
quando pensa em 11 mil hectará 
de terrano de aluyião que se per 
dem, que se degradam paulatina. 
mente. 


EM BARRO — ÁGUEDA 


FES 


JOS A 8. TIAGO 
No dia 24 do corrente, Barrô 


— Águeda festoja 8, Tiago, com 
um programa que está a despertar 


43-1º-Sala 7-Aveiro, 


muito interesse ,do qual destaca 
mos, nomeadamente, às 21 horas, 
um desfile de majoretes que por- 
correrão as ruas, seguindo-se um 
baile com conjuntos de varicda- 
des, que nctuarão até à madru- 
Bada” do dia seguinte, 


ATENÇÃO AVEIRO 


Oiça diariamente na Emissora di 
todos og dias 9 aos domingos 


o primeiro 


cartão bancário 
é agora um 


"Cartão de Recomendação” 


junto do 


BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 


A partir de agora, Iniciamos um serviço 


exclusivo para os utentes do Cartão Sottomayor 
e Agentes Económicos que aceitam 


este Cartão bancário. 


Em todos os balcões do 


Banco Pinto & Sotto Mayor, um “representante” 


Todos os participar 
tejos, a nível de espect 
rão contemplados com 


abandonar o palco. 


las Belras (Caramulo) Programa Sintonia, das 7 às 9 horas 
das 9 às 11,30 horas, Programa Sintonia — Rua Direita, 


15 


es nos fes: 
eulo, se- 
pas, ses 
do atribuída uma de especial va- 
tor ao conjunto que, por último, 


Sottomayor-Visa está ao seu dispor para 
colaborar consigo em todos os assuntos 
que tenha a tratar no Banco 


APARTAMENTOS 


ENDEM-SE NA PRAIA DA BARRA APARTAMENTOS 
T-2 ú T3, PRONTOS A HABITAR, BOA CONSTRUÇÃO 
E BEM LOCALIZADOS. 


TRATA O PRÓPRIO: — TELEFONE, 24526. 


UTILIZE, DESDE JÁ, s 7 
MAIS ESTA VANTAGEM DO CARTÃO SOTTOMAYOR 


Cartão SOTTOMAYOR 
o único que põe um Banco por sua conta. 


DC3— 


PRÉMIO de 75.000$ 


E MIGUEL * TERCEIRA+ FAIAL (PICO) 8 dias 


À - Circuito Açoreano-aos Domingos 
B - Circuito Açoreano-às 5:s. feiras 
C - Circuito Açoreano-às 31s. feiras 
D - Semana em S.Miguel- às 218. feiras 


Desde; Esc. 15. 950$00 
MADEIRA 


testa 1 21.300800 


- PORTO: Au Aliados, 


ORES 
ea dias- às' 


COIMBRA: Rua da Sota, 
; fe PONCIHALBa Goraihatlto 31077 
fundada em 1840 aicel z 


SELECÇÃO PARA O CAMPEONATO DO MUNDO - 
PORTO=25 e 26 de Julho 


VÊ TELEVISÃO 
Agora na RIP/1 — veja o filme publicitária da 


— RECER — Com pavimentos em monocozedura. 
— RECER... O mosaico que o mundo profere. 
Tolofones: 74502 - 74644 OLIVEIRA DO BAIRRO 


ORGANIZAÇÃO: CLUBE DE VELA ATLÂNTICO 
E GI.ASSOCIAÇÃO PORTUQUESA DA CLASSE WINDOLIDER 


OBRAS NA PORTAGEM 
DESCOBREM FONTENÁRIO 


Ag obras de drenagem que, 
vêm decorrendo no Largo da 
Portagem, continuam & pôr & 
descoberto, antigos testemu- 
nhos da presença do homem 
em áreas hoje soterradas, 

Assim, depois do apareci- 
mento de um painel de azule- 
acaba de encontrado 
ário e galerias reves- 
tidas também a azulejo, e que 
se admite sejam do séc. XVL 

Entretanto, estão a ser to 
madas medidas no sentido da 
não deterioração daqueles 
achados, 


AVO: 


AGUA E ESGOTOS 
TÊM PROJECTO 
APROVADO 


A Câmara Municipal de Oli- 
veira do Hospital e a direcção 
dos Serviços de Saneamento 
Básico, acabam de aprovar o 
projecto de abastecimento de 


água e esgotos para a vila 
de Avô, 
Aguarda-se para hreve, a 


abertura do concurso de arre- 
matação daquela importante 
obra, 


A propósito das obras 
Mem «O laudo do parque 


Quebraram -se as grilhetas 
do cepticismo, Afinal, em 
Coimbra, quando se quer, as 
obras andam, o trabalho vê-se, 
as vontades alcançam-se, Afi- 
nal, em Coimbra, 6 possível 
andar depressa e, cremos, bem. 

Quando o desânimo a todos 
invadíra, numa altura em que 
supostamente já ninguém acre- 
ditava poder a cidade do Mon- 
dego acompanhar o ritmo de 
desenvolvimento, de outras ur- 
bes, obra do (embora) pequena 
dimensão, vem demonstrar pos- 
suirmos dinâmica suficiente 
para cfazer coisas», Desde que, 


sobretudo, queiramos, O que, 
nte-se, pareçe ser O caso. 
Vem isto a propósito — e 


» o desabafo ao jorna- 
bém ele cansado de 
pregar no deserto, de fazer 
chover no molhado — dog tra- 
balhos de dectificação e pavi- 
mentação, a que os Serviços 
de Hidráulica meteram ombros 
faixa compreendida entre a 
Avenida Navarro e o Parque 


Dr. Manuel Braga em 
tempo útil para ali ser des- 
viado o trânsito ascendente, 


que do Largo 
demanda à zona 
ou as Beiras, 

eteito, estudada a obra, 
cessárias autori- 
“jançamento do em- 
nto chega, E, com 
quase dirinmos pe- 
a estupefacção do cida- 


da Portugem 
do Calhabé 


rante 


dão, o pessoal arregaça. man- 
gas, aq máquinas entram em 


acção, o projecto materiali- 
za-ge ! 
Num par de horas, dia e 


noite fora, o esquema feito no 
papel, ganha contornos, Pare- 
ce incrível — mas não & — 
a rapidez conseguida, Do es- 
ventramento do piso à brita- 
gem, vai um passo, para logo 
se seguir o aleatronmento. 
Tudo num par de horas. Ho- 
mens e meios técnicos, conju- 
gando capacidades, aproveita- 
das aptidões o esforços, demons- 
tram claramente que, afinal, 
não mais colhem justificações 
apenas sustidas em «desculpas 
pe 

nos-ão, estamos cer. 
tos, que as obras decorrentes 
junto ao Parque da Cidade, 
são de pequena monta técnica, 
Mas que implicam tão-só, di- 
remos nós, o empenhamento 
dos meios tidos por suficientes. 
Porque os haverá maiores, 
para fenbalhos com outra di- 
men 

E é por isso, somente por 
isso, que aqui temos expres- 
sado, quantas vezes, um senti- 
mento de quase revolta ao 
constatarmos que os trabalhos 
em Coimbra «fazem que andam 
mas não andam» 


fazer, 
nesta a e bem, 
se prova 


evidente de que assim é, está 


ni, junto ay Parque da Cidade. 
Só que, receúmo-lo, esporadi- 
eamente. 
BIBLIOTECA INFANTIL 
NO PARQUE DA CIDADE 


A Biblioteca Infantil do Par. 


que Dr. Manuel Braga, rélni. 


ciou a sua meritória actividade, 
que se arrastará por todo o 
Verão, Recorde-se, a propósito, 
que esta iniciativa da Biblio- 
teca Municipal de Coimbra, 
movimenta anualmente, milha. 
res de pequenos leitores. 


COMPLEXO POLIVALENTE 
DEVERA SER REALIDADE 


No local onde funcionou uma 
fabrica de malhas, no gaveto 
da Rua do Brasil, com a Tra- 
vessa dos Combatentes, "um 
grande complexo polivalente, 
vai nascer, se « Câmara tanto 
autorizar, Contendo zonas ha- 
bitacional, comercial, de servi- 
cos, de convívio, infantánio, 
restaurantes e aparcamento 
automóvel, o empreendimento 
poderá vir a cobrir, a um tem-. 
po, diversas lacunas com que 
aquela comunidade se debate, 

O anteprojecto foi já pre. 
sente à edilidade, durante a 
sua última reunião plenária, 
aguardando-se agora a entrada 
do projecto definitivo de uma 
obra que fisicamente se carac- 
teriza pela construção de três 


No 


«Dia da Misericórdia» 


Em foco a infância 
e a terceira idade 


Com a presença do secretário 
Me Estado da Segurança So 
dr. Bagão Félix, e chefe do seu 
sabinete, director-geral dos Re- 
arso Humanos, governador civil, 


5; a “asa da Miserie 

cu, foram ontem inauguradas 
as novas instalações do Centro de 
Dia de Santa Mari pisos 


MATA DO FONTELO 


do novo blocó habitacional qe que 
a Santa Casa é proprietária no 
ia do Céu Mendes, 
avenida que dá 


Fontelo. 

As novas « funci 
ões vêm substitui 
tro ocupava no; 
da Misericór 
tem como valência, refeição para 
os seu sutentes, convívio é ocupa- 
ção, tratamento de roupas « sé 
viços ao domicílio e de saúde 

O acto inseriu-se nas cerimó- 


as que o Cen- 
exos da igreja 


LOCAL DE LAZER E RECREIO 
PARA QUEM ESTUDA E TRABALHA 


Nestes colunas levantou-se há 
poucos dias. um desgostoso aler- 
ta por se ver perder toneladas 
da medicinal flor de tília « não 
aparecer ninguém que a gPanhas- 
we, para evitar despênder precio- 
sas divisas com esse caro produ- 
to que se importa da Alemanha. 

Essa flor, sedativa, custa, co- 
mo já se disse, 1250 escudos nas 
farmácias, por quilo. 

Os dias dessa efémera flora- 
São já estão quase a chegar ao 
fim e o apelo aqui lançado não 
encontrou eco em ninguém que 
nromovess, a iniciativa da com- 
nensadora apanha desse produto. 

Qual não foi a decepção dos 

ue propunham essa solução do 
+ Droveitamento económico dum 

roduto que se compra tão caro 
ro estrangeiro ao verem no Fon- 
“lo uma brigada de cerca de 
rinta jovens estudantes, dos 
+ ois sexos, que a Direcção-Geral 
“o Emprego — Centro de Viseu 

com o fim de, na «ocupação 
los seus tempos livres, ajudar 
“ limpeza daquele frondoso par- 
vue — para ali enviou. 

Porqua não se aproveitaram 

ses mesmos moços para a refe- 
x:da missão de apanhar a tília? 

Aliás, não nos parêce & Mata 
do Fontelo o local mais apro- 
priado para juntar essa Mocidade 
que quer trabalhar Pois ali há 
uma funcional brigada de traba- 
lhadores, suficientes para esse 
efeito, e com o trabalho extra 
que lhes proporcionam agora 
Passaram apénas a ser uns «fis- 

Esta primeira. experiência de 
ocupar os tempos livres propor- 


ciona os máis diversos e nem 
sempre generosos comentários. 
Necessidad, de mão-de-obra para 
a execução de trabalhos úteis 
não falta e por isso não mandem 
pessoas válidas para serviços que 
são quase brincadeiras, pois tor- 
na-se uma forma desonesta de 
ganharem o subsídio que lhes é 
pago. 

A «brincadeira» que se passa 
no Fontelo não é útil a ninguém 
nem dará a sensação aos que lá 
andam para ocupar o tempo 
que à sociedade toma a sério os 
seus servit 


' Jade, quando se 
inscreveu no Desemprego, foi 
para trabalhar » não para brincar 
como eles são quase obrigados a 
fazer na sua «supérfluar missão. 


FESTIVAIS NO ROSSIO 


A semelhança do que acontes 
ceu no anc passado, a Comissão 
Municipal de Turismo, volta a 
Promover, no decorrer deste mês 
e durante o de Agosto, festivais 
no Rossio, onde, num palco des- 
montável, começaram já a exi. 
bir-se ranchos folclóricos e ban- 
das de música, apresentando-se 
Os primeiros aos sábados e as 
bandas às quintas-feiras. 

A medida é de aplaudir, pois, 
apesar de existirem as melhores 
condições para atrair os turistas, 
é necessário, em troca, dar-lhes 
também alguma coisa de cultural 
e artístico, para além, evidente- 
mente, das indispensáveis belezas. 
de que podem disfrutar, 


aguusa 


Ea propósito da infância sa- 
lientem-se as obras por que vai 
passar o Jardim Infantil Nossa 
Senhora de Fátima, cujas insta- 
es foram visitadas, tendo o 


qu a transformação 
da “erécie; 1 e mpdoS poderem 
alt serem albergadas 150 c 


ptação e con- 
a 


imóvel, 


magnifico 
volta dos 20 mil contos. 

visitadas 
as amplas instalações do Lar de 


Seguidamente, foram 


S. Caetano, que a Misericórdia 
pretende transformar em hospital 
geriátrico, construindo na Quinta 
de S. Caetano, traseiras do actual 
imóvel um modelar centro para 
idosos, de modg à que as pessoas 
se sintam como num pequeno 
hotel dispondo de todas as valê 
cia sadequadas. 

Nas instalações do Lar de S. 
José, os convidados e os irmãos 
da Santa Casa da Misericórdia 
reuniram num almoço de confra- 
ternização, que pretextou q refor- 
car da acção desenvolvida pela 
rdia em prol dos mais 
desfavorecidos, sobretudo virada 
pára as obras de assistência da 
infância e terceira idade. 

Ao cair da tarde, o dr. Bagão 
Félix partiu para o Campo de 
Besteiros, Tondela, onde assistiu 
aos actos de erecção canónica da 
nova irmandade da Santa Casa 
Misericórdia do Vale de Bes- 
teiron, 


MUITO DISCUTIDO 
O CASO DO TERRENO 
PARA O POSTO DA RR 


Na última reunião da A, G, da 
Misericórdia de Viseu, o princi- 
pal ponto da ordem dos trabalhos. 
dizia respeito À cedência de uma 
parcela de terreno, em Cabanões, 
para ali ser instalado um posto 


» transmissor da Rádio Renascença. 


O assunto foi bastante discutido, 
acabando, no entanto, nd ter 
sido dadas 

no tido de 


“dia reunião: foi-ainda apro- 


vado um voto de congratulação 
il OR GUN pede 


E 


pela criação da nova Santa Casa 
da Misericórdia de Vale de 
teiros, que amanhã será 
eurada, 


inau- 


BOLETIM DIARIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— «Portugaly, Av. Alberto Sam- 
paio, telef. 23317/8. Pedro do 
Sul — «Diasy, telef, 72213, 


NECROLOG 


D. MARIA EMÍLIA DA SILVA 


Num hospital desta cidade, com 
68 anos de idade, faleceu a sr.* 
D. Maria Emília da Silva, que 
foi residente na Rua de S. Dinis, 
593, desta cidade, 

A saudosa senhora era esposa 
do sr, Daniel Ferreira dos Santos, 
pai dos srs. Agostinho da Silya 
Ferreira dos Santos, e António 
Daniel Ferreira dos Santos, sogra 
das sr. D. Fernanda Carneiro Al- 
ves de Sousa Ferreira dos Santos, 
e D. Ana Odete Araújo Bessa dos 
Santos, a quem os deixa na maior 
dor assim como os seus netos e 
demais família. 

O féretro encontra-se deposita- 
do na capela nº 1 da igreja do 
Carvalhido, onde pelas 10 horas 
de hoje é celebrada a missa de 
corpo presente e responsos, se 
guindo após estas cerimónias, a 
sepultar no cemitério de Agra- 
monte — Porto. Estando os ser- 
viços fúnebres ao cuidado da Se- 
cular Casa Saramago — Fânzeres. 


D. HELENA FERNANDES MACHADO 


Na sua residência, sita em Casa 
do Pátio — Marco de Canaveses, 
'aleceu com a idade de 50 anos, a 
sr” D, Helena Fernandes Ma- 
chado. 

A saudosa extinta era casada 
com o sr. Álvaro Miguel Maga- 
lhães Coelho, mãe das meninas 
Júlia Cristina e Maria Cláudia e 
irmã da sr* D. Maria Leonor. 
Fernandes Machado e ar! D, Ma- 

de Fernandes Mi 


JOVENS RECREIAM-SE 
E TRABALHAM EM MIRA, 


Integrado no programa Ve- 
rão-81 do Fundo de Apoio nos 
Organismos Juvenis, prossegue 
em Mira, o capo de trabalho 
regional, Inlclativa que con- 
grega a presença de 30 jovens 
que se ocupam na dotação do 
parque do FAOJ, daquela 
praia, com uma estrutura fun- 
demental: um campo poliva- 
tente, 

Entretanto, teve all início 
um curso de cinema, estando 
programado um novo campo 
de trabalho, este Internacional, 
para o dia 2 de Agosto pró- 
ximo, « 


O Comércio do! Deorté!; o, 
20 DE JULHO DE 18! 


BOLETIM DIARIO 


FARMACIAS DE SERVIÇO 
— «Silva Soares», Rua Mouzik 
nho de Albuquerque, 26, ist 
1454; e «Sitáliao, L. de 
Velha, 13, teles, 23234. 

DIVERSOES — Tivoli, às 1: 
16.30, 1 e 21.30: «Fama» (1: 


anos); São Teotónio, às 21,301 
«O Tesouro do Lago da Pratas 
(18 anos); Avenida, às 21.80 
«Regresso em Força» (18 anos), 


Abra as Portas 
do Desconhecido 


Há estranhos mundos 
onde acontece o impossível Í 


“QUNROS 044 
CNRGENTE 177 


CIVILIZAÇÕES | 
* SUBMERSAS | 


SEITAS 


 AUCIFERINAS 


DE IDJE 


Portas do | À osstganéáldo 


PUBLICAÇÕES EUROPA-AMÉRICA 


DEPOIS DOS ÉXITOS MUNDIAIS DE 
O MACACO NU e 


0 Z00 HUMANO 


OS GES 
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o 
hi O] 


“O Comercio do Porto 
ts DE JULHO DE 1981 


Es 


NO LÍBANO: Mais bombardeamentos 


- ISRAEL planeia 
invasão por terra 


Jactos e artilharia israelitas 
atacaram ontem posições no 
eul do Líbano, pelo décimo din 
jonsacutivo — noticiou a agên- 

“dis palestiniana, Wafa. 


Fontes de segurança em 
Bidon disseram que morreram 
pelo menos, e mais 
im feridas, 


Os aviões israelitas bombar- 
dearam Tiro, a cidade-mercado 
de Nabatiyeh, no interior do aul 
do Libano, e o castelo de Beau- 
fort, reduto palestiniano situado 

9 quilómetros ao norte da 
fronteira israelita. 


Os ataques aéreos israelitas 
foram os mais recentes na sua 
sério de bombardeamentos in- 
tensos destinados a esmagar 
guerrilheiros do sul do Libano 


e coincidiram com a visita do 


enviado presidencial americano 


Philip Habib a Israel. 


Em Beirute, as forças guer- 
rilheiras e regulares estavam em 
alerta total depois do deva 
dor ataque de sexta-feira contra 
o bairro palestiniano de Fakeha- 
ni, na capital libanesa, em que 
o governo libanês anunciou te- 
rem morrido 300 pessoas e sido 
feridas 800. 


Um ministro 'do governo li- 
banês, Alp Al-Khali, natural de 
Tiro, afirmou que os israelitas 
planeiam um avanço por terra, 
para o norte do rio Litani. 


A última grande invasão Is- 
raelita do sul do Líbano regis 
tou-se em Março de 1978 


QUE FAZ CURRER 
HABIB 7 


Habib, enviado apressada- 
mente pelo presidente Reagan 
a Jerusalém para tentar arran- 
jor uma trégua, encontrou-se de 
manhã com o primelro-ministro 
Menahem Bagin, quando os fo- 
guetões palestinianos castiga- 
vam o norte de Israel. 

Os dois homens recusam so 
a revelar se tinham feito pro- 
gressos no sentido de terminar 
a violência e decidiram voltar 
a encontrar-se mais tarde. 

Entretanto, governos árabes 
no Golfo condenaram “ontem 
Israel por atacar o Libano, e a 
Arábia Saudita declarou que 
pretendia realizar uma conte- 
rência especial pará considerar 
uma posição. árabe decisiva e 
unificada contra o Estado ju- 
daiço. 

Os comunicados governa: 
mentais denunciando Israel não 
fizeram ataques directos aoé 
EUA, que é o principal forno 
cedor de armas ao Estado ju- 
daico, 

Por seu turno a Líbia ofere 
ceu ao Libano protecção aérea 
total! dos ataques israelitas é 
pôs todo o seu potencial mili- 
tar à disposição do governo li- 
banês — disse um oficial líbio. 

O representante do gab'lente 
do Povo Líbio em Beirute (em- 
baixador) Abdel Kader Gouka, 
afirmou que, apesar dessa pro- 
tecção. Israel não poderá ficar 
impune pelos seus actos de 
agressão. 


da OLP solicitou já uma reunião urgente do Conselho de Defesa Árabe 


ESTRANGEIRO 


y 


(Telefoto UPI/ANOP) 


OTAVA: Cimeira (hoj) dos Sete 


Armamento sofisticado, tro- 
pas e mais de três mil polícias 
protegerão os seta dirigentes 
mundiais dos mais. importantes 
países industrializados na Ci- 
meira de Oltava, que se Ínicia 
hoje A 

Preocupados por tentativas 
de assassinato do presidente 
Reagan e do Papa João Paulo If 
os organizadores da Conferôncia 
passaram meses a testar medi- 
das sofisticadas de segurança 

Desde o momento da chega- 
da à Cimeira dos dirigentes dos 
Estados Unidos, Grã-Bretanha, 


HOTEL — Este o cenário de destruição, depois do desmoronamento de duas galerias 
do luxuoso e moderno hotel Hyatt Regeney, em Kansas City, onde pelo menos 111 
pessoas perderam a vida, no momento em que participavam num animado «Tea Dancess 


(Telefoto UPI/ANOP) 


EUROPA EM BREVES 


ÓBITO — O escritor e académico espanhol José Maria Pemen 
morreu ontem, em Cadiz, após 6 dias em estado de coma, em 
consequência de uma trombose. A agência EFE classifica José 
Maria Peman como «o primeiro orador das Espanhas» e possivel- 
mente o escritor espanhol mais polifacetado do século XX. 


DRAMA — Fernand Spaak, o chefe do gabinete do presidente 
da Comissão Europeia, Gaston Thom, que foi encontrado morto 
no sábado em Brux: com um tiro de espingarda de caça, devia 
ter partido ontem de manhã pa Cimeira dos países industria- 
lizados de Otava, Fernand foi vítima dum drama Intimo. 
O corpo de uma mulher, cuja identidade não foi revelada, foi 
encontrado na casa de banho do apartamento do funcionário 
europeu. 

MAU TEMPO — O famoso vento «mistral» está a varrer toda a 
região da Provence, onde as temperaturas não vão além dos 22 
ou 23 graus, Com neve, chuva e ainda, o mistral, Os veraneantes 
dizem mal à sua vida emFrança. 

Também dez colos de montanha suíços foram encerrados ao 
trânsito, depois dos qi nevões registados a partir da altitude 
de mil metros. Um frio tão grande no Verão constitui um fenó- 
meno raro na Suiça 

Na. Itália, chuvas e ventos fortes abateram-se ontem, dos 
alpes à Sicília, matando pelo menos duas pessoas e afectando 
os transportes por estrada e comboio, A polícia fechou a ligação 
de itáfia à Áustria por auto-estrada e teve que mudar de via o 
tran: de mercadorias por comboio para Roma, quando a 

águas, Ao meio-dia, a temperatura era de 
19 graus e as praias estavam vazias. Ao largo de Génova, o vento 
tinha velocidade de até 19 nós, provocando dificuldades hs 
pequenas embarcações. 


da França, do Japão, da Itália 
da Alemanha Federal a ca Co. 
munidade Europeia, estes serão 
guardados por milhares de polí 
cias e soldados. 


Cada dirigente voará num 


helicóptero blindado para o 
castelo de Montebello, a 60 qui 
lómetros do Otava 

Quando os dirigentes e a 
delegações de 30 membros se 
dirigirem para Montebello. o es 


paço aéreo, num raio de 26 qui 
lómetros e o tráfego do rio 
Otava serão fechados. 
dirigentes só apárece 
riam em público quando se rau 
nissem para'a última sessão 


MADRID: A direita calada 


A polícia espanhola proibiu 
ontem uma manifestação de trôs 
mil membros da «Fuerza Nue 
va» na praça de touros do Es 
corial, perto de Madrid. 

A manifestação constituia 
um acto não autorizado dentro 
das comemorações por aquele 
movimento pelo quadragésimo 
quinto aniversário do início da 
Guerra Civil Espanhola (13 de 
Julho de 1936. 

Ontem, a polícia impediu a 
entrada de Blas Pinar, o líder 


da «Fuerza Nuevar, na Praça do 
Escorial. O impedimento foi pas 
sado a escrito em acta notarial 
pelas autoridades, a pedido do 
dirigente ultra-direitista 

Membros do movimento, 
muitos vestindo a camisa azul 
o com as insígnias falangistas, 
manifestaram-se pelas ruas ds 
cidade, com, bandeiras e dando 
vivas ao coronel golpista Teje 
ro de Molina, que em 28 de 
Fevereiro tomou as cortes de 
assalto. 


No final, visitaram o «Vale 
dos Caídos», onde se situam um 
monumento aos mortos da Guer- 
ra Clvil Espanhola e as tumbas 
de Francisco Franco e de José 
António Primo de Rivera, o fun- 
dador da Falange Espanhola, 
fuzilado durante a Guerra Civil 
A «Fuerza Nueva» tinha pe. 
dido que o comício se realizasse 
na praça madrilena de «Las Ven- 
tas», com capacidade para 50 
mil pessoas, mas as autorida 
des locais não o permitiram. 


POLÓNIA: Congresso e.. greves 


O primeiro-ministro polaco 
teve ontem uma das suas afir- 
mações mais contundentes no 


Congresso do POUP, falando 
contra as greves 
Se for necessário, disse 


Wojclech Jaruzalski, «as autori- 
dades deverão agir para prote- 
ger a nação contra a catástrofes 

«Temos que dizê-lo clara- 
mente... Não podemos permitir 
isso», disse Jaruzelski, aparen 
temeente referindo-se às greves 
iminentes dos estivadores de 
Gdansk é pessoa! da companhia 
aérea Lot. 


Entretanto, o Comité Central 
do Partido Polaco elegeu on 
tem, ao fim da tarde, um «Bu 
reau» político de quinze mem 
bros, entre os quals figuram de. 
signadamente três cessantes, 
Kazimierz Barcikowski, —Woj- 
ciech. Jaruzelski (primeiro-mi, 
nistro) é Stefan Olszowski. 

O Comité Central elegeu 
também um Secretariado de sete 
membros de pleno direito, entre 
os quals figuram dois cessantes, 
Kazimierz Barcikowski o Stefan 
Olszowskl, bem como os mi 
nistros. Miroslaw  Milewski (In 


terior) e Josef Cayrek (Negó? 
clos Estrangeiros), que deverão, 
consequentemente, sair do Go 
verno. 


Ontem, funcionários do Con: 
gresso revelaram que membros 
do «Solidariedade» e também 
do POUP tinham ganho 40 dos 
200 lugares do Comité Central 
do Partido 


O nono Congresso Extraor- 
dinário do Partido Operário Unt 
ficado Polaco (POUP) termina 
apenas hoje —. informou no. 
sábado a agência «Pap». 


com og oito guerd- 
o Governo irlandôs 


O Comercio do Porto 
1881 


20 DE JULHO DE 


DO CENÁCULO (que nos junta) 
AO PENTECOSTES (que nos separa) 


— uma observação do arcebispo de Paris 


Pela voz de Maximos V, palrierca 
preco-católico de Antloquis, Ale 
xendita, Jerusalém e de todo O 
Orlente, os católicos de rito oriental 
puseram bem em destaque, no 
Congresso Eucarístico Internacional 
de Lourdes, no sábado, o aspecto 
espifilual da Eucaristia 

As contingências do Mundo não se 


encontram excluídas das suas pre 
ocupações, mas envolvidos coma se 
encontram os conflitos do Próximo 


Orlente, é na paz que pensam, mais 
do que no pão, Por Isso. para Maxi 


mos V, mais do que falar de partilha, 
da desigualdades, de dados eco- 
nómicos e do Terceiro Mundo, inte 
ressa o aspecto espiritual da Euca: 
ristia, essencialmente sagrado, de 
adoração, de acção de graças, de, 


louvor a Deu 


O patriarca manlfestou-o clara 
te na sua homilia, durante o off 


lebrado na Basillc 


à Imac 


Julius Nyerere 
presidente da Tanzânia 


luda Conceição, segundo o rito tur 
gica bizantino. 


Os ataques israelitas 


De que poderia servir dar pão aos 
homens, se estes ainda não têm a 
certeza de que estarão vivos no dia 


seguinte?» — perguntou o patriarca 
Maximos V, aludindo ao interminável 
conflitó do Próximo Oriente e ás suas 
lima 

Lamentando que partem aviões da 
Terra Santa para bombardear os 
paises vizinhos, o patriarca greco 
católico pediu orações pelos mortos 
e pelos feridos, «sejam elas do LI 


bano, da Palestina, da Siri 
de que pai 


forer 

Embora apelando para a partilha 
traterna, o patriarcm alirmo! 
Eucarislia é um acto tessuridi 
ritual de 


que a 
mente 


adoração, aeção c 
uvor.- o momento de a 


alocar face ao seu Orla 


Cerca de 20 000 pessoas 
desfilaram sábado pelas ruas 
de Dar-Es-Salaam, numa 
manifestação de apoio à ati- 
fude tomada pelo presidente 
da Tanzânia, Julius Nyerere, 
face a pressões do Fundo 


Monetario Internacional 
(FMI) 
As manifestações come- 


çaram depois de o presidente 


NOVIDADES PARA AS 


DO 


BRIDGE 


OUTROS LIVROS 
DESTA COLECÇÃO: 


111 RECEITAS 


Arcebispo de Paris: 
A Eucaristia 


O arcebispo de Paris, Jean-Marie 
Lustiger, deu, por seu turno, uma 
conferência sobreo tema «Eucaristia 
e avangelização: 

O prelado partiu de uma especie 
de constatação; como desde os tem. 
pos em que a palavrade Deus se fez 
ouvir, podemos nós. suportar a sua 
aparente inutilidade? Como suportar 
a acusação, que nos é feita, de a 
termos sequestrado? Estaremos 
condenados à hipocrisia e à ineficá 
cia? Haverá umairreduliveloposição 
entre o Cenáculo que nos junta é o 
Pentecostas que rios dispersa? O 
rosto que damos da Igroja 
nh o arcebispo, não é 
desejamos dar, 

a lgtoja rica dl 
Mas 


Jelxem-se 


aquele que 


teriais pediu o arce 


Nyerere haver condenado 
«as Inslitulções e os paises 
que tentavam obrigar a Tan 
zânia a desvalorizar a sua 
moeda em 50 por cento, a 
congelar os salários, a aca- 
bar com o controlo dos pre- 
ços, a diminuir as restrições à 
importação e a elevar as 
taxas bancárias 

Em circulos diplomaticos 
foi dito que o chefe do Estado 
se referia concretamente a 
recomendações feitas pelo 
FMI 


CASAMENTO 
f 


FERNANDO DE SOUSA 
Londres 


de Deus. Então, Deus arrancará o 
vosso coração ao desejo do podar 
E o prelado conclulU; «Pela Eucaris. 
tis, fransformamo-nos no povo de 
Deus 


Ecumenismo 


Entretanto, uma conferência de 
Imprensa sobre o Ecumenismo 
permitiu verificar as grandes convor 
gências entre a Fé das diversas Igre 
jos cristãs na Euéaristia. 

O arcebispo holandês de Utracht 
cardeal WMebrands, presidente do 
Secretariado para a Unidade dos 
Cristãos, sallentoU terem sido osbis 
pos francesas que decidiram dar so 


Congresso de Lourdes uma dimen 
são ecuménica, a qual já aparecera 
no anterior Congresso de Filadélfia 


em 1976 

Monsenhor Armand Lebourgeois 
bispo de Autun, e o pastor Michel 
Hubscher da lgreja Evangélica Lute 
am seguidamente o ponto 

obre o dialogo ecuménico acercada 
Eucaristia: as Igrejas encontraram, 
ressonâncias multo próximas. To 
davi, ainda subsistem algumas di 
vergências a propósito dos Ministé. 
rios, visto a Igreja Gatólica conside: 
rar que o ministro que celebra a Eu 
carisila deve ser um ministro «orde- 
nado» (sacerdote) 

Pessoalmente, o bispo de Autun 
não vê qualquer obstáculo a que, em 
determinadas circunstâncias, «os 
cristãos comunguem numa au nou 
tra mesa 

Quanto no patriarca Maximos, sa 
lentou, a propósito da intercomu: 
nhão entre católicos e ortodoxos 
autorizada pelo Vaticano Il, sob cer 
tas condições — que, a hão ser a 
Igreja ortodoxa da URSS, as restan: 
tes Igrejas ortodoxas se recusam a 
essa intercomunhão. 

O dia será centrado sobre o Ecu- 
menismo. Após uma conferência do 
cardeal Willebrands, dedicada a este 
tema, está marcada uma celebração 
ecumênica na Basílica de São Pio X 


Mensagem do Papa 


O Papa João Paulo Il dedicou ontem a sua habitual alocução 
dominical sos fiéis católicos ao Congresso Eucarístico de Lour 
des, 

João Paulo, cuja mensagem foi gravada sábado à nolte no 
hospital Gemelll, falou com voz normal durante cerca de 12 minu- 
tos, 

O Sumo Pontífice disse que o Congresso tributa «a homena- 
gem da Fé e do Amor ao Filho da Virgem Maria, que quis ficar 
connosco na realidade da sua carne e do seu sangue» 

A Eucaristia, acrescentou, permite aos homens «estabelecer 
um contacto pessoal» com Cristo, na «lógica da Encarnação, do 
caminho até ao homem percorrido por Jesu: 

Cristo, disse ainda, «está a nosso lado para nos apolar na luta 
contra todas as manifestações do mal na terra e para estimular o 
nosso empenho em fazer progredir a história até aos destinos 
mais dignos do homem». 

O Papa acrecentou que a Eucaristia não pode dar ao cristão 
sugestões concretas «acerca da acção a desempenhar nos diver- 
sos campos da vida pessoal, familiar, social ou comunitária, 
económica ou política», mas pode dar «a consciência das suas 
próprias responsabilidades no que se refere às pessoas próximas 
ou longinquas e ao mundo em que se vive 

João Paulo Il falou em Italiano e polaco para cerca de dez mil 
fiéis presentes na Praça de São Pedro 

O Papa, na véspera do julgamento do homem acusado do 
atentado contra a sua vida, parecia mais forte e de melhor humor 
que em qualquer outra altura desde que foi ferido a tiro, em 13 de 
Maio. 

Durante 12 minutos, o Sumo Pontífice falou do tema da Eucaris- 
tia, recitando e cantando a oração do meio-dia, e saudou grupos 
de peregrinos, antes de terminar com um sonoro «Buona dom 
nicar 

Contudo, não mencionou o julgamento de hoje nem o seu 
estado de saúde, afirmando apenas, com clara mágoa, que «não 
posso estar convosco porque me encontro ainda no hospital» 

Médicos afirmaram esta semana que era improvável que o 
Papa tivesse alta do hospital de Gemelll antes de várias semanas, 


Com a aproximação do dia do casamento do Principe 
Carlos com Lady Diana Spencer, as ruas de Londres por 
onde Irá passar o cortejo real vão começando a ficar orna- 
mentadas e em vários edifícios já se vêm arranjos com 
festões e cartazes de saudação aos noivos. Nas montras 
dos estabelecimentos da Strand, no centro da cidade, é 
frequente observarem-se fotografias do casal com saud; 
ções e desejos de felicidades. Aliás, esta prática já se esten- 
deu a toda a cidade, mesmo em locais onde o cortejo não irá 
passar. 

Também muitos estabelecimentos especializados em 
recordações enchem as montras com os mais diversos 
objectos capazes de servir de presentes, desde chávenas 
com os retratos dos noivos, de baixo preço, até peças mais 
valiosas, ostentando a coroa e O ceptro óu as efígies dos 
noivos num metal precioso. 

A par dos aspectos festivos do casamento, desenvol- 
ve-se um esforço intenso para garantir a segurança durante 
a cerimónia que irá concentrar, para além de muitos milha- 
res de turistas, um grande número (de visitantes especiais 
parao casamento, incluindo Chefes de Estado e cabeças 
coroadas de vários países, própria família real britânica. 

Câmaras de televisão em circuito fechado estão a ser 


As saudações e a segurança 


PARA EMAGRECER 


O ROSTO 
ESPELHO DO CARÁCTER 


A VENDA NAS LIVRARIAS OU PEDIDO 
DIRECTAMENTE AO EDITOR 

PUBLICAÇÕES EUROPA-AMÉRICA, APAR: 
TADO 9 —- 2726 MEM MARTINS CODEX 


COLECÇÃO 


Berna ma À cobrança contra reemboião cu lvros assinalados cem um E 

ESANLIA DO ENDEE muem DA CELULITE sen 

AM citas Para EUA mem O Rosto, Bra EO Cano 
907 CONSELHOS ADS BIAMÊTICOS (tac) 

De preços são sorescidos des dospeses do envio 


N 

Piano — 

Morada 

CE = 


e, q, 


montadas ao longo do percurso do cortejo, ligadas a um 
centro especial de operações da polícia, Este dispositivo é 
manejado por controlo remoto e permitirá uma viglfância 
constante da assistência. Sistemas de «zoom» permitirão, 
em caso de necessidade, localizar e fixar no meio da multi- 
dão um único Indivíduo. Este dispositivo será também apro- 
veitado para o controlo do tráfego, nas áreas circundantes 
ao cortejo. 

No próprio dia da cerimônia, a mulfidão que se encon- 
trar nos passeios para assistir à passagem do cortejo, de- 
verá ficar entre duas linhas de polícia, uma do lado exterior. 
entre o percurso do cortejo e a assistência, com os agentes 
voltádos para a multidão, e outra, do lado Interior do pas- 

eio, junto aos prédios. A própria assistência que se encon- 
trar em prédios ao longo do percurso e estiver a ver a sua 
passagem à Janela, terá sido já previamente verificada. A 
polícia britânica, depois de um período de violência nas ruas 
em várias cldades inglesas, e com um problema difícil na 
Irlanda do Norte, capaz de sugerir o aproveitamento de uma. 
tal concentração de atenções para uma acção de propa- 
ganda, violenta ou não, parece pouco disposta a permitir 
qualquer margem pará risco de algum Incident: 


TEITTETE DITESITADITEDA 


Persas ae 


D Comeccto do Porte 
20 DE JULHO DE 1981 


A 


ZUL E BRANCO 


“O PRIMEIRO DIA 


* EXPULSA A-EQUIPA AUSTRAI 


O primeiro dia foi todo «mzul e brancos. Em 4,2 
qui “do Individi ao lóngo das 
ruas do oF e dominou tudo é todos, 


avidenciando desde logo forte superioridade, coleotiva 


* individusimento. 


Não há dúvida que, pata 
começo, há muito a mir 
most capítulo, sintoma Quo 
mam tudo fol devidamento de 
dlarsoido, antes da roatização 
desta Volta a Portugal. 
Efeorivamente, na reunião 
que o Júri tovo com clubes à 
alomantos oficiais, muitos pon- 
. 09 foram esclarecidos o daba- 
tidos, com quatro clubog a da- 


tom nas vistas, não só palo 
teor dag suas intervenções pela 
aportunidade das mesma, 
Comecemos então, pelo ini- 
o com à delegado do Lousa- 
rinaranjus que colocou ques- 
tão relacionadas com os fracos 
apolos recebidos pelos clubes. 
Bogundo este clube, as condi- 
qõos oforacidas palos organiza- 
dores de prémios que antacade- 
rem a Volta a Portugal. Aponas 
um ogrra de apoio e subsidiado, 


Minho 


Coube a José Amaro, du- 
ronto largo período, o melhor 
tempo da tarde, Am ódia de 
45.134 quilómetros horários. 
ra uma «marcas de excelente 
nível, Sucederam-se as provas 
de outros concorentes, mas des- 
do logo só proviu que dificil- 


ad Belmiro " Silva, 
seu colega de equipa, logrou 
diminuir om 4 segundos o are 
cordos de José Amaro: Coma 
o nfestivals do Porto, 
inguém conseguírio superar o 
bom andamento daqueles dois 
istas, cabendo o Sonquim 
99 Santos, da Rodovil-Isuzu, 


é brancos completou o brilharete 
orientado por Emídio 


grupo 
into. Foi ole António n 
des. acabou pps 


que no 
posto, Era um ntrio de respeitos, 


Texto de ADALBERTO RAMOS 
e JOSÉ SANTOS 
Fotos de MANUEL RIBEIRO 


a diária dos oiolistas não prova 
qualquer indemnização por sa- 
lários pordidos, 

Mário Porreira, na sua qua- 
lidade de prásidenta da FPC, 
defondou-se que em Novembro, 
o orçamento da prova estava 
orçado em 7 000 contos 9, ago- 
ma om Julho ease número ela 
vou-se para 8 500, não podendo 
39r concedidos mais, subsídios, 


pois iam ultrapassar as próprias 
possibilidades da organização, 

O certo é que as explicações 
apresentadas pela organização 
não foram convincentes, ficando 
no ar a interrogação, sobre os 
motivos que levaram a FPC 4 
não pedir o aval da DGD' para 
o caso da volta vir a dar pro 
juízo, a examplo de, edições 
anterioras. 

Outro ponto focado, foram 
os prómiios no contra-relógio por 


a não dar possibilidades aos ad- 
vorsários, que depressa colocou 
a turma das Antas na liderança 
da classificação por equipas. 

Foi assim,, sem história dig- 
na de registo. que teve inicia 
a prova rainha da velocipedia 
nacional. Uma introdução «todo 
azul o brancas, a deixar exce- 
lentos perspectivas quanto ao 
desenrolar da «longas corri 

Com Belmiro Silva de ama- 
reto, o F. C. PortoUBP é, assim, 


equipas, que vão ser atribuídos 
individualmente. O delegado do 
Campinente apresentou uma pro 
posta de alteração nesta asgur- 
to, logo vetado palo FP. G, Por- 
to, que preconizou que og pré 
mios devem ser atribuíds aos ci 
ob que obtiveram menos 
tempo. Muita celsuma. Assim, 
* com a negativa do F. C. Por 
to, ficou o que tinha sido esti 
pulado. A equipa vencadora 
desta etapa, tem fartas possi- 
bilidades de vir a Gonquistar to 
dog às prémios oficiais, facto 
aus interessa sobremodo à equi 
pa portuense. Esperemos » que 
esto optimismo sa confirma. 
Tivemos “ainda oportunidade 
do registar o rigor com que a 


ôrganização se propõe limitar, a! 


Acção médica, não parmítindo 
que estes fornaçam mediçamen 
tos aos ciclistas acompanhados 
de água para a ingerição dos pro 
dutos ministrados, porque, de 
gundo Francisco Nunes, director 
da corrida, poderá pôr em risco 
8 idoneidade dos médicos, pois 
há clelistas que podiam alegar, 
em caso de controlo antidoping 
positivo, que as causas poderiam 
astar na úgua fornecida pelos 
médicos am serviço. Francamen- 
té que não comreendemos esta 
(grave) insinuação de Francisco 
Nunes, que põe em dúvida | 
idoneidade dos médicos. 


quices 


a nprimeiras aquiça a rocobor 
aquilo que poderemos consida 
rar a «responsabilidade» da lide: 
rança de uma «fostas, na qual 
é apontada como favorita em 
dois campos distintos: indivi- 
dual s colectivamente, 

Para quem possiu um exco 
lento lote “de ciclistas aptos a 
defenderam o primeiro lugar em 
qualquer dos (estilos) campos 
de «batalhas, nada, melhor que 
um início prometedor, a servir 
de «doping psicológicos, numa 
competição em que o prestígio 
ultrapassa muitos límitos, 

Hoje, na- podalada até Vila 
Real de Santo António, que será 
a mois longa de toda o prova, 
tudo leva a crer que os ânimos 
vão estar pouco serenos, ainda 
que um terreno plano caracteriza 
o perfil desta «tirada», favorável 
aos bons roladores. 

No respeitanto às (duas) 
prasenças estrangeiras — uma 
Austral-Aspro foi ex- 
dir-se-á que as mos 
ssustarame ninguém. 
Cre-so que s supremacia dos 
conjuntos nacionais não está 
colocada em dúvida a todos 28 
niveis. 

Mas. é demasimio cado para 
serom apontadas previsões. Ao 
princípio desta tarde, a «Voltar 
começa mais a sério. São os 
longos quilómetros, a estenda, 
os jogos tácticos. Enfim, inicia- 
-so uma «vidas diferente 


Telefone: (03474656 


ABOBADILHAS CERÂMICAS PARA PRÉ-E 


'SFORÇADOS 
OLIVEIRA DO BAIRRO 


ASPRO 


Ainda nos decordamos de 
intervenção de. um ropragaa- 
tante de uma optação de rádio, 
que perguntou à organização se 
podia « afoctuar entrevistas am 
plena prova, com os clolistas 
am movimento. A organização 
ficou um pouco atrapalhada 
mas, quem não foi pelos ajustes. 
fol o Presidente do Jurl o a! 
nhot Blanco Mendez que ai 
disso 

eAs ontrevistas são am 
depois das stspam o que pro- 
vocou uma corta contrarisdade 
nossos colegas, não muito 
habituados ao rigor do regula 
manto Internacional 


Belmiro Silva (FCP-UBP 


sá quer vitórias na estrada 


Nome 


Esteio Sub 

Idade: 27 anos, + om 17 
de Junho 

Clubes - represemados: E, € 
Porto, Coimbrões e de novo É 
€ Ponto 

Principais vitórias; Volta a 
Portugal, duas voltas ao Algarve, 


Volta ao Minho, e segundo no 
Prémio. de Loures, Campeão na 
cional de velocidade, e várina vo 
xes campe! de entrada 
e pista por equipas, 

Profissho; Empregado fabril 
(actualmente disponsado pelo pa- 
teio). Tom uma oficina de bici 
olotas 6, é agricultor nos tompos 
livros 


Aspicações: «Peaso fnsor o 
melhor lugar possível. Isto não 
- quer dizer qque não tenha um 
dha maus aosba por desistir 


O prof. Lopos Marques, Dirsctor Geral dos Desportos, esteve em é 
Bolmiro Silva pelo seu Sxito no prólogo, que o prosidonto federativo se prepara 


A PORTUGAL 


gulumônto oral té 


nhar, ganhar as os 
em 79, em que 
pertenceu a Formando Mendes 


Aspro é expulsa 
à Portugal em bicioleta por lem 


u equipamento 


via regulamentar» 


AUSTRAL-ASPRO 
FORA DE PROVA 


espanhol San Mig 


de suspeitas já ante 


z 0 comunicado do júri 


Ivora e apioudia 


pare assinalor com a entrega da foixa do vos 


COMBED AND CARDED YARNS 


A DEXTRA A MALHA e COM at rdR 

; DEXTRA — T-SHIRTS E EO TTON e NYLON 

a DEXTRA — SWEAT SHIRTS 6 POLVESTER — COTTON 

bs DEXTRA — TUNICS É 

E DEXTRA — UNDERWEAR — INTERLOCK O JERSEY ——= 
DEXTRA — DRESSES PICKET O JACQUARD '.. 
DEXTRA — TRAINING SUITS VELOUR O TOWELING | 


Fábrica de Malhas DEXTRA, Lda | 
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n DESPORTO 


O Comercto do Porto 


ETAPA Segunda-feira, 20 de Julho de 1981 


1 ÉVORA VILA REAL S.7º ANTÓNIO 


Concentração: Praça do Giraldo 


Controlo — Abertura: 8.15 hj Fecho: 8,45 h; Partida: 9h 


| 


TERÇA-FEIRA, 21 DE JULHO DE 1981, 


A - TAVIRAI LOULÉ 
Concentração: Bifúrcação à saída de Tavira 
(Sitio do Calvário) 
rt, da 1.º equipas 8 h, As restantes com 10 m de Intervalo 


Km: 204 EM LINH/ 
= CONTRA-RELÓGIO (EQUIPAS) 
Ouitómatros à R - - 
Animado Localidades “ridos” correr Provável A X ê “o putamenro, 
200 EVORA TPanida aimbólicaj EL RE RRCrS: f doe Roda 
“200 Esq. Reguengos (Passag. de nível) 3,5 28 “2 TAVIRA. . 0: a 8.00 
ao Marco 265 (E.N.18) - s q E RE cDEAI onao (n o ER 
E FARO E E EO 
280 Marco 285 (Partida real . . 0 204 o Ê E. 
- E LOULA (Meia Av. Gosta Monlha) 10.07 
E Cruzamento para Beja ldiçoilo) 13 191 Et ten do cm ato et 
-230 8. MANÇOS NO qu a 2 ed 
É MORTES TA EE too w- S lompo da equipa: sera o vonseguioo pero 4, corregor. 
DE gas PORTAIS Ae RIR Em caso do ompato será considerado o tempo airibudo ao.6. Górredos 
EM) VIDIGUEIRA (Cruzamento esq.) “10 10,42 - Gm oquipa = 
190 8. MATIAS o 65 VI 1106 + e Os cronometristas anofarão os tempos alé do 1/5 da segundo. 
io Passagem da iva TD ME WE MAs E Day gua irado Para, desempate a clásiicação geral des 
MO NO 1 DAME Naa RUA BEE SEA = * hos primeiros 4 corredores da equipa classilicada. em: 1.º lugar sorão 
210 = SANTA CLARA DE LOREDO mo 2 cos” atribuídos 5 segundos: do bonificação ma classificação: goral individual, 
40 * VALE DE AÇOR E TOM 100 J21S 4 Aos primeiros 4 corredores da equipa classificada 'em 2: lugar serão 
o 5 222” atribuídos 4 segundos de bonificação na classificação geral individuatz 
a Ga o — — ad a * Aos primoiris 4 corredores da equipa classificada em 3.º lugar serão 
do -MO — MERTOIA : Meo To. 1258 atribuídos 3 sogundos de bonificação na classificação individust, 
400 PM4? Marco 773 , TO do JM Po ada doa ha e CASO IBAÇÃO FINAL . rom da equipa classificada em 4! lugar sor 
ao BALURCOS DE BAIXO. E 166", 38 13.66 do os 700 contos. Se a esta 14 +» +» 15000800 as Res bo ra de ua olhas a Ee a 
' - " o os “primeiros orredoros da equipa classi . 
CE ODELEITE 162 22 1427 verba Jumtarmos Eua ta fio Ri Gia dorm, nda, ti gol Map Ae 
ud RIBEIRA DO TIO, FILIPE E 16 AT caso para dizermos que a lista Diária da camisola azul: 650800 
TO PziNiar ER go a AEE AGIOS MEU RSA 
Ed E soda fes IO day nada mau, ESPAÇO MAGAZINE ue 
MONTE FRANCISCO 197 7 14.52 (Camisola Verde) Os carros estacionam na faixa paralela da Avenida Costa Meslha 
dO MK CASTRO MARIM (Passag. nível) 199) 5) 1456 ao pet UU dE tios 
10 VILA REAL SANTO ANTÓNIO cos 1 1503 fCumisoia? Amacáia) 10 000800 CARACTERÍSTICAS DO PERCURSO 
10 - META — Av. da República 204 0 1504 5 000800 
Res: 100 Sieg iso! verde 650$00 
60 000º 
á Um contra-relógio. por equipas, feito em excelente estrada, 
2 500500 Curto Pl rca nuase sempie plana, de bom piso, até à entrada de Faro. Dentro 
22 500800 E Naa da cldado, há que ter em atenção às Indicações do traçado e 
17 500800 . 25000800 também às condições do piso por vezes em paralalepipedos. Na 
5 150% j i parte final, 08 corradores têm que enfrentar um pequeno topo, 
CARACTERISTICAS DO PAnEuRaa 13 coobao o vo a da camisola branca 6508 registondo-so depois a ja numa excelente recta; 
12500800 METAS VOLANTES SIS-SACHS 
Nesta etapa u malor dificuldade irá ser, o Calor alentejano te Eoodos (Camisola Rosa) 
que por certo se fará sentir, juntando igualmente a quilomotra- 
goin a percorrer (204 km), que constitui, nesta «Volta», a tirã de 20) 1.º em cada meta. . 1000800 
do malor quilometragem, Sobre o. percurão, refere: 8 000800 CLASSIFICAÇÃO FINAL 
Início. é piso é de paralelepipados: até ao km 20, Em, Portel; 5000800 SIS-SACHS 
(km 36) há que tor om atonção às ruas estreitas, assim como. 
am Balurcos de Baixo (km 156), às descidas com muitas curvas, ETAPAS (Estrada) 
Uma etapa de: sobe e desce constante que termina numa exce- 
Tento rócta: larga, 5 000800 3; »v + 5000800 UR 
3 000800 Diária da camisola rosa 650800 
1750$00 
1250800 PONTOS QUENTES 
750$00 3 META «O DIÁRIO» o 
“ CLASSIFICAÇÃO FRISUMO 18... 1000800 
x é fComisola Azul) 0 6 10 15 20 25 30 35 «0 45 48 
Po) : [o] õ = ut METAS OFICIAIS E 
a! z E: i 1.º classif, 1 500800 (1.º cate- 
200. ze z ú E 1250800 (2º ca), - BOogoo 
(3.º categ.) e 750800 800800 PRÉMIO DO AZAR 20000800 » a 
bra (4 ento). - 400800 12500800 » » 
100] fara o segundo, 1 250800, Em cada etapa . . 1.000$00 10000800 » » 
000$00 e 750800. PRÉMI 
ETTA DEST gs Pará O Marooito, 71,00D800, "PA MÍCUDA «POMBATIVIDADE CLASSIFICAÇÃO GERAL 7500800 » » 
1.10 2030 40 50 60 70 BO 90 100110120130140150160 170180 190 200 750800 e 500800 (prémios nas Em cada etapa em (Colectiva) — Por clubes 
pá Há ainde valiosos prémio 
etapas). linha aaa 1000800 18 qrrs particulares, 


Datas 
26/4 a 15/5 
6/9 a 27/9 
21/8 a 11/9 


5/8 a 21/8 
3/8 a 20/8 
28/8 a 8/9 
8/8 q 24/8 
1/8 a 22/8 


26/7 a 13/8 
11/8%a-26/8 


pSSsssundassansacesantssbpasusssosPstsNSos 


enter 


Augusto Carvalho 
J. Maria Nicolau 
Alfredo . Trindade 
Alfredo: Trindade 
J, Maria Nicolau 
César Luís 
7. Albuquerque 
J, Fernandes 
J, Albuquerque 
Francisco Inácio 


. Jos 

Ff Moreira 
pias dos Santos 
Dias dos, Santos 
Alves Barbosa 
Moreira de Sá 
Ribeiro da Silva 


Ibeiro da Silva 
ces ia 
arlos Carva 
Sousa Cardoso 
Mário Silva 
José Pacheca 
João Roque 
«Joaquim Leão 
Peixoto Alves 
» Valada 
Houbrechts 
Américo Silva 
drad 


F. Bernardino 
Adelino” rolteira 
“Belmiro Silva | 
Joaquim S. Santos 
Francisco Miranda 


25 000800 e Taga 


Vencedores 
Clubes ” por equipas 


Carcavelos 


nica 
[A Re do Janeira 
- Sporting 
by Penta 
«Leões F, Alentejo 
€, de Ourique 
Sporting porting 
Sporting É Oo Sporting 
«iluminantes slluminanté 
enfica. l 
F, €, Porto 
F. €. Porto 
F, C, Porto 
-Sangalhos. 
F. C..Porto 
Académico 


Carcavelos 


GEES 


guspesues 
RES) 
sas 


E 


sscunara 
EREEEEER 


mus 
EE! 


Es 


SEE 


GosdEsssaaasso 


E c. Porto 


“42º Henrik 8., Wolfshbury, 


Mb - Venceslau P., 

40.8- 7. 8. Santos, R.-Izuzu... m.t, 
-J. Carvalho, FCP-UBP , mt, 
- Celestino. 8., Coclimn ... 5 49 
- Março C., FCP-UBP .. 549 
- E, Correia, Sang.-Bosch 5 49 
= F, Mendes, Sang.-Bosch 5 50 
— Bee. Jorg w., Wolfshburk ,. mt, 

88,º - Michel C., St, Etienne , mt, 
= Femando F,, FCP-UBP 6 bl 
25.º - Luís Teixeira, Coelima , mt, 
26,9 A, Coelho, Tavira-IPP, mt. 
» Tosó Martins, Coelima,.. mit, 
Etlenne, 6 54 
29.0 Michael P,, Wolfshburk mt, 
0.º - M, Gomes, Rod.-Izuzu . 5 


O Comercio do Porto 
20 DE JULHO DE 


1981 


DESPORTO 1 


CLASSIFICAÇÕES 


CLASSIFICAÇÕES: 


Prólogo em Evora (4,2? um) 


2º-B, Silva, FCP-UBP 8 
De José Amaro, FCP-UBP 6 
Antônio F., FCP-UBP, 5 
5 
5 


4.º -3. 8. Santos, Rod.-Ixusu 
8,º-A. Ruas, Lousa-Trinar, 
08 - A. Teixeira (Idem) 


m 
8 - Imac Nunes, Lousa-Tri 3 
9º = Silva, Sang.-Bosch,.. 5 
40,9: F, Miranda, Lousa-Tri. 6 
31.º- Raul ., Comp.-Belarvs 
5 
b 
b 


4.º - Manuel Z,, FCP-UBP.. 
da - René F., St. Etienne .., 


EIA 
28,º - Philippe G.,St. 


a» - Carlos 8,, Tay 
- Angel O,, Aui 
.º = À, Sadio, Autral-Pekea,. 
84. - Abel O, Lousa - Trinar 
86.0 - Gervlt 1, Woltshburi 


. Etienne 
B9.º = Jofo D,, Sang.-Bosch 
40,º- Raul T., Camp.-Belarus 
41,º - Benedido F., S.-Bosch... 
42. - Armindo P,, O.-Belarus 
Lufg V., Camp.-Belarus 
44,0 - Alfredo Coelima 

45.94. Castro, Teuau 
46º -B, Sousa, Rodovil-Izuzu 
47.º - Jacques S,, St, Etienne 
48,9 » José 8;, Austral-Teka ... 
49, - D. Vaz, Ovarense-DFS , 
60.º- A, Pedro, Sang,-Bosch , 


”, 


R-Iausu 6 48 


R. - Ixuat.. 567 
Coimb.-Fugor mt, 


61º. Pereira, Ovar, - HRS 
52º = Jacinto P,, O, - Belarus 
89. - Jos& H., Louma-Trinar, 
Dá. - Carlos M., Tavira-ITT , 
b6.* = Elias C., Lousa-Trinar, 
90.*- A. Adão, Tavira-ITT 
7.º - Rui A. Camp, - Belarus 
88º = Manuel G., Tavira-IPT 
BA. - Jenn G., St, Etienn 
80.º - Stephan R., Austral. 
61º = Manuel O., G,-Fagor.. 
-Jolo Marta, O.-Belarus 
08º - René F,, St, Etienne ... 
04º - Luis G, Ovarenso-BFS 
05º - Manuel M., Coelima ,.. 
66.0 - Wastan K,, wolfshbury 
07º - 3. Silva, Colmb.-Fagor , 
08.º - Javier Lo Austral - Teka 
60º - José M, Tavira-IEP 
70 Male Lo, Woltshbury 
1.º - Joné 8,, Colmb, - Fagor 
720 Raul Fo, Tavira-IPr 
78º = Dito Tu Sang.-Boseh . 
74 = Modesto GC Austral .. 
76.º- B, Bá, Coimb.-Fagor , 
78.9 - FL. Olvelra, Alfena-Exp, 
77 - Manuel Lo, Austral-Tela 
78º - Jost P., Ovar. - BFS ,. 
79.º - José P., Alfena - Expr. 
80.9» Gaspar G,, Coelima 
81,º- A. Dias, Alfena - Expr, 
82º = 5. Pinto, Colmb.-Fagor , 
8.º A. Pereira, Ovar, - EIS 
BAº-L. Silva, Alfena - Expr, 
.º- António Pinto, Coolima 


Média do v 
lômetrom, 


POR EQUIPAS 


- VBR 


angalhos - Bosch 
St. Ellenne-Peluant 
Wolfahbury 

Campinense - Belarus, 
9: - Ovarenso - EFS 
10,8 = Tavira - IT 


18º - Altona - Ex: 


ABOBADILHAS CERAMICAS PARA PRE-ESFORÇADOS 


Telefone: (03474656. 


OLIVEIRA DO BAIRRO 


18 44 


DA <VOLTA» 
EM 80 LINHAS 


As equipas estrangeiras presentes na Volta a Portugal 
não trazem qualquer encargo para a organização pois s 
sua participação fol assegurada pela Direcção Geral dos 
Desportos, mo abrigo de protocolos desportivos estabele- 
eldos com os respectivos governos. 

Cada formação traz um intérprote e, desse modo, ficou 
mais simplificada a comunicação com os órgãos de infor. 
mação. Assim, foi-nos possívol sabor, por exemplo, que 
e equipa alomb Wolfshburg não pôde deslocar os sous 
três melhoros elementos, em virtude, de estes estarem 
integrados nos trabalhos da selecção germânica. O seu 
melhor ciclista, 6 um polaco, a equipa dispõe de dois, de 
seus nomes Maic Luz Gewitz, que pediram asilo político 
na Alemanha Ocident: 


nesta prova 

A equipo financiado pela Volkswagen, propõe-se dor 
nas vistas nesta Volta a Portugal, 
do responsável técnico, todos eles têm pretensões a pas 


pois segundo s opinião 


sarem & profissionais, num futuro próxim 

A equipa francesa União Ciclista Pelussin, é apoiada 
pela cidade de Saint Étienne, cujo presidente da Câmara 
é um fervente apaixonado da modalidade. O troinador Pierre 
Rivory já participou numa Volta a Portugal, em 1974, 
grado na equipa da Macieira, e companheiro de Agostinho 
em 1974 e 75 na oquipa de Gribaldy. 

Para Rivory, 


8 principais dificuldades vão ser o calor, 
pois » sua equipa apresenta ciclistas com pretensões a um 


bom lugar, salientando que, ainda há poco tempo, venceram 


a Volta a Aragão, O sou principal ciclista e chefe de fila 
é “Joan Garde, 

Os espanhóis, ds Austral-Teka, que já estivoram pre 
sentes no prémio de «O Comércio do Portos, já nossos 
conhecidos acabaram por não conter, expulsos pelo júri, 
da prova. 


motivo pelo qual estão presentes 


OLTA 
A PORTUGAL 


II JULHO A TAG 


PARTIDAS 
E CHEGADAS 


COM INTERVENÇÃO 
POLICIAL 


Tito Timóteo. do Sanga 
lhos/Bosch, fol o Inaugurndor 
desta Volta a Portugal, obtendo 
um tempo modesto, As suas 
pretensões também não são mul- 
tas, reduzindo-so a sua máxima 
aspiração a uma po: e! vitória 
de etapa. 

— Manuel Alves, do Colm- 
brões/Fagor, foi a primoira bhi- 
xa no pelotão. O ciclista galen- 
se foi aconselhado a não alinhar 
pela equipa médica da «Voltas, 
em virtude de sofrer de uma rup- 
tura de ligamentos no joelho, 
suspeitando-: mesmo de fraa- 
tura. 

— A Polícia de Intervenção 
vai acompanhar a «Voltas, de 
princípio ao" fim. com a finall- 
dede de orgenizar as partidas e 
chegades. 


T - SHIRTS 
SWEAT - SHIRTS 


... 
GUIMARÃES 


EM 90 DIAS APENAS 


A forçi 
bem moldado e 


beleza de um corpo 
udável so seu alcance. 


Agora também à sua disposição. 


HÉRCULES ofereca-lho a possibilidade de se 
transformar rapidamente em sua casa num 


homem mais forte e mais saudável, 


HÉRCULES é um curso de cultura física simples 


e acossivol a todas as idades. 


HÉRCULES somente exige » sum 
trós vezes por semana em qualquer parte e 
sem necessidade de equipamento, sem rigidez 
de horário, sem necessidade de sair de cosa! 


Peça já folhetos 
GRÁTIS 
sem compromisso 


É mesmo bom, 
Patrocina o prémio damontanha porque a sua receita é mesmo fruta. 


DESPORTO 


. 
: 
4 


Himpult repetiu o seu triunto na Volta à França, Pela tarceira 
vez, a Torta Eiffel testemunhou o beijo do vitória 


HINAULT: 
3.º VITÓRIA 


NO 


O francês BemardHinaul! 
venceu a 68º edição da Volta à 
França em Bicicleta 


O belga Freddy M 
o primeiro na última etapa, com 
chegada aos Campos Elíslos, no 
centro de Paris, na distância de 
186,8 quilómetros. 

Hinault ganhou, pela tertelra 
vez em quatro anos, o Volfa à 
França em bicicleta, terminando 
um Itinerário de 3700 quilóme 
tros pelo pais perante milhares 
de admiradores qua o aclamaram 
ontusiasticamente, enchendo -am- 
bos os lados da Avenida dos 
Campos Elísios, em Paris, 

O francês ao vencer pela ter 
coira vez a Volta à França om 
bicicleta, com: quase 15 minutos 
do avanço sobra o sagundo clau 
alficado, vinoou bam a sua au- 
promaoia no actual panorama do 
cloligmo mundial 

Esta é a malor diferença entra 
os dois primeiros olssaificados 
desde 1973, son em que 9 ven- 
cédor fai, o espanhol Liss C ana 

“No próximo ano quero ganhar 
o «Giro» e o «Tour», disse Hi- 
nuit, após a etapa antes Fon: 
tenoÊ-Sur-Bois e Paria, que cul- 
tminou com um oiroulto de seio 
voltas sos Campos Elísios. 

O último ololiata a vencer as 
duas provas no mesmo ano foi 
o bolga Eddy Merokx, em 1974, 

Hinoult, que venceu o ano 
pessado o. «Giro», viu-se obri- 
gado a abandonar o «Tour» quan- 
do seguia no comando, devido a 
uma legão num joelho, totalizou 
06 horas (9 minutos q 38. 30 
qundos 

Na segunda posição olaasifi- 
dou-so 0 belga Luolen Van Impe, 
a 14 minutos e 34 segundos, + 4 
soguir o francês Robert Alban, 3 
grande rovelação. deate , «Tour. 
à N7OM minutos, 

Van Impo conquistou o irémio 
da montanha, 

Em 1973, Luls' Ocana venceu 
com um avanço de 15,51 minutos 
"sobre o" segundo clansificado, 

Hinault tentou repetir o Gxito 


ns. foi 


«TO UR » 


de há dois anos, quando venceu 
a última etapa, mask viu-so ba- 
lido por: um «aprinte longo do 
belga Fraddy Maertena que avar- 
bou assim a sus quinta vitória 
em etapas nesta edição do 
«Toure 
o 
igual 
etapas 


campeão 
número 


Francs 
de 


obteve 
vitórias am 


Resultados da 24º e última 
etapa da Volta & França em bi- 
ololefa, disputada gntra Fonta- 
nay-Sur-Bois e Paria, na distárt 
ota de 186.8 quilômetros 


homem, 
DoPreeidy Marta 44%» 
PA do Wo ma 
8 Eloa Poste Pta me 
Ao-Phpp Andervon me 
Sº-Iean-Lous Gouthóge mt 
8º Sun ty me 


mt 


soda Voam do Vitis mb 
Mo-Fos  Tacobo mt 
1 Marta Miniirusa 


me 


No tem slando a ola 


mitloação final da 08% Volta à 
Hear om Isin, , 
hm o 
1tBommard Elimande 6 10 
Ee-Lnvoie Va DOS oco a A 
e Rover Man” CEA 
4º. Foop Postando E E 


Ss Potise Wins 


- emma 
ama 


o 
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ESTE FIM-DE-SEMANA, O |V CIRCUITO DA COSTA VERDE 


o 


TUDO CORRERÁ BEM 
SE O PÚBLICO. QUISER 


— MUITOS E BONS NOMES NA LISTA DOS CONCORRENTES. 


tó falta menos de uma somana 
pars, que os motorgo ronquem 
em Mia do Conde. Até 16 dio- 
-se vs últimos retoques para que 
tudo esteja devidamente afinado. 
Deste modo tudo se conjuga 
para que o IV Circuito da Costa 
je — Prémio Maconde, seja 
maia din “axito a juntar à tantos 
outros já alcançados pelo Estrela 
* Vigorosa Sport, 

Precisamente para nos dar 
conta de oomo' vão os «batido: 
ras- du competição tivemos uma 
conversa Informal com Fernando 
Ferreira “Alves, director (maia 
uma vez) da prova de Vila do 
Conde 

Começando por lhe colocar” o 
problema da segurança do olr- 
cuito, Ferreira Alves adiantar 
-nos-ia que «novidades propria 
mente não haverá, As condições 
serão idênticas às da époos 
passada, salvagdardadas as de- 
vidas rectificações a que é sem 
pre necessário proceder. Há 5 
mesma extensão de «railas, sam 
do de referir o novo tapete betu 
minoso recentemente colocado 
entre a Praia Azul e o Jardim 

Continuando a troca de impres 
sões. perguntámos ao director 
da prova se a mesma se ressen 
tiria não só com as prováveis 
ausências de Rufino Fontes e 
Bacelar de Moura, pois 08 seus 
carros ficaram - destruldos “pelo 
incêndio que ecfodiu na -Gara 
gem Auroras, mas também com 
as possíveis sanções da CON 
em ralação aos múltiplos protes 
tos ocorridos em Vila Real. 

Calmamente, o nosso “intedlo- 
outor foi-nos dizando que «ape: 


ú 


tias arderam dois carros de óom- 
petição. a não 20 como chegou 
a ser noticiado. Não haverá 
Edo apesar de lamen- 
lermos essas ausências: Hó, 
inclusivamente, provas em que 
se'verifica um excedente de ina- 
orições em relação ao número 
comportado pela «grelhas. Daí o - 
maior interesse e selectividade 
dos treinos Quanto ao outro 
aspecto fovado, desconhecemos 
oficialmente quer penaliza- 
qõea, a não ser de Helder Va- 
lonte a da Aurélio Veiga, já dóvi- 
demente anunciadas», 

Quisemos saber novidades go- 
bra os- motociclos. Modalidade 
que quese asfixia por fatta de 
provas. têm merecido do, clubo 
portuense! um es 
Dal que Ferreira Alves nos adiaa- 
fubse uma revelação: «a pros 
senço do campeão nacional de 
França de" 350 cm3, Joan Patridk, 


ouja inscrição foi vera pola 


Benea io PET 
im Federação françes) odali- 
pira cce DA ae o om DDR 
PeoPiiindo Anebsmoa 11: à 4068“ clonais ebtarão em prova apro- 
Y vo ximadani goncorentoge. - 


* Quanbeação tina dsa equipas 


so a a 
so or 1 


A final r Mg curtá tróci 
padá it o ppt do. E 
Vigorósa apel 


ca dp bico 


og 
relógio não pactuará com de- 
sena Até so mais as corridas 
je automóveis. têm 08 seus 
» será desnecessário E 
O público se exponha a eles, 


cial carinho, 


100 e 44º, Veloso mada do 
tor Er 


“8 o 


Os verdadeiros adoptos 
aqueles que se mantôm no: 


ato 
lu 


Farnando - Ferreira 


- Deixámoa 
Alves à ultimat pormenores vi- 
eando s melhor prova possivel. 
De lroje até so «baixar da ban- 
deira- & um «sprinte. 


LISTA. DOS CONCORRENTES 
Conitig À (É 1.800 00) 


"Er, Luiy Rosado (Autobianchi 
AZ Abarth; 2º, 
como (Fiat 127; 3.3, João Agubae 
(Morris 75); Guilherme Cas- 
tro (Austia 1275 GT) 89, Ru: 
mo Fontes (Citroen; Visa Su- 
per x); 6º, Joaquim Guedes (Gi- 
troon Visa Super X); 7º, Hélder 
Abrantes (Citroen Visa Super X) 
Luis Grego Leal (Datsun 1200) 
9.º, Joho Baptista (Austin 1275); 
10º João Tavares (Datsun 120 W); 
11. Amândio de Carvalho (Dat- 
sun 1200); 12º, José Mendes Phi 
to (Honda Civicy 14%, Era 
d 


Macedo (Honda Civ Al 
berlo Lobo (Talbot Rallye 2) 
16%, Pinto Coelho (Simca Ral- 


172, Mabeoo (Talbot Ral- 
lye 2» 18º, Osvaldo Oliveira 
Gimca Rallye 3: 199, Edgar 
Fortes (Talbot Raliye J; 
Carlos Barata (Talbot Rallye 3); 
Moe, Nélson Cruz (Simca Ral- 
yo 2) 


lye 25; 


Grupo 1 (acima de 1MO de) 


José Luis (WV Golf FEL, 


23º, Gruilhocmo Silva (WV Golf 


GT, Z4º, Ribeiro Faria (WV 
Golf GTl); 257, Manuel Fer- 
aandes (Triumph Dolomite Sp); 
26», Alfredo Leite (Ford Escort 
R$2000); 27, Fernado 

(Ford Escort R$2000); 28º, An- 
tónio Carreira (Ford Escort R$- 
2000); 29º, Carlos Rodrigues 
(Ford Escort R$2000); 30.º, José 
Peres (BMW 5301); 3.º, Jorge 
Eeanqueira (Ford Capri 1000), 
32º, Miguel Lacerda (Ford Capri 
3000); 34º, Forge Correia (Ford 
Capri 3000 GT); 342, Silva Rg 
rejra (Ford Capri 3000 a 

Luis Nonriques (Ford Capri TD; 
36º, José Santos Pereira, (Opel 
Comimodoro CISH): 37º, Bacêlar 
Moura (Opel Emo? GSE 
EA Aleido 


ado A a 
coa “or, Munuel Mello Brey- 

mer (Opel Commodoro GSE); 4.º, 

Blogo Acácio Leite (Opel Com- 
doco GSE), 


Grupos 2, 3,4 € S (mé AMO eo) 


42º, Artur Peixoto iz 
a e pc e 
45º, Oscdr Ve 
1600; 46.º, Pinhei- 
Boro (Mini 1275 GT) 478, 
Orlando Conceição (Datsua 
120 pa 48. NA a Palma 
sun Sunoy Co Pai 
Mendes “(Toyota dbrind É “Corólay; 
50, Obsar Santos (Ford Escort 


ter); ora Faria 


1300); FE, Pociar Moura (Alta 
Romeo GTA 1300% 82º, Coelho 
Barbosa (Austia Mini 1275); 834, 
António Consciência (MG Mid- 
Bot; 842, Pedro Vilar (MG Mid. 
António Baptista (Mini 

36º, Eduardo Rebelo 
(Morria 1278 GT); 57, a 
Abreu (Miai Cooper 8); 58.9, Fer- 
tundo Carneiro (Mini Cooper); 
39,1, Alberto Eta (Morria Mini 
GT); 604, Soho Baptista 

AM Quina Fal- 


Hélder Valente (Ford Escort): 
6%9, Aurólio Veiga (Dutsun 1200), 


Grupo 2, 3,40 5 (acima de 
1300 cc) 


64º, Alberto Bandeira (Ala 
Romdo 1600 GT); (65º, Antônio 
Mastins (Toyota Célica GT); 66.3, 
Gabriel Barros (Alpine-l Renault 
Alloy; 672, Mário Ruiz Gontal- 
ves (Vw Boctlo); 68 José Bran- 
dão (Fiut Concorde): 69º, José 
Vicira (Vw Grolhy: 70. José dos 
Santos Entao (Opel Kadeti 
GT/B) TU, Serafim Martins (8. 
Mw 2002); 72º, Mime Melo 
(Alfa Romeo GTAMY 73º Ab 
cino Ferrçina (Ford Escort RS) 
74º. Hernâni Soares (BMW. 
20024 75º, Francisco Couceiro 
(Ford Escorty; 76º, José Cregó- 
tio (Ford Escort R$y, 77º, Oli- 
vejra Simões (Ford Capri” 2000); 
78*, Ernesto Portugal (Lotus 
Blan): 79º, António Salvador 
(Ford Escort); BO! Daniel Silva 
(Volvo 164: E); 81%, Rui Lages 
(Vaunhall Chevelle RSRY, BZ”, 
Fomando Borges (Dalsun 240 Z); 


Maurício Minie (Porsche 
: 84? 854, António Mar- 
ques (Vauxhall, Chevette; 86,º, 
Rufinó Fontes Porsche Aurocay, 


83. 
9 


Iniciado — Gogo 1 


PL, "Jorge tinho orris 
1000); pet he ER 127); 
934 Almeida (simea Rad. 
Ye E EM António Bento (Sim- 

; 95º, Jorge Patrão 
yo 2); 96.1, Anes 
'» 979, Aliredo 
ta Corolin); 984, 
José Rodrigues (Datsun 1200); 


00.º, Eabis Matos (Simea 
Rallye 2); 101º, Nuno Sumpedro 
E 


(Innocenti Cooper); 102º, 
Araújo (Simca | Rallye 2); 
Joaquim Mare Barros (Dataun 


120 Y x o 
Duo gua BÃO) 1ÓS A 
mindo Atves E “err 

Agos! sum 
A 6X); 1078, "rd Rocha 
(Mini 1275 108, Carlos 


Coelho (Mazda BI Coupé): 109,8, 
Alberto Conceição (Toyota Speln= 
"ana (VW Golf 


GTD; António Taveira 
(Telumph Dolomite); a RA 
Leite (Ford Escort): 1 a o 


Perdição (Ford Perore E 


“um piloto do Gia em metógi a 


esa Jolo Jordão (Ford ir 
R$ 2000) 115º, António Clet 

go Escor, R$ 2000); 16.4, Sor 

fernando Pereira (Pord Escort 


+ Castro (MW 1,08) 
ta Pedro (Maeda RX 3 Coupé); 
1 Manuel Joho Lol (Ford 
apri 1000); 120.º, Manuel Gonçal- 
ves (Ford Capri); 1478, Ontralto 
dos Santos (BMW 2002). 


a Dirt o RS 


121.4, Manuel Torrês (Piat 127% 
1224, ma di 
sun 120 Y); 
(Mini Cooper); 124%, J 
Pereira (Datsun Sunny B 110) 
125.2, Manuel Cardoso (ustin 1275 
GT); 126º, Artur Matos (Auslia 
Cooper 8); 127%, Vitor Costa 
(Datsun 1200 Coupé); 128º, Aq- 
tónio Silva Ribeiro (Datsun 1200 
Coupé); 129.º, Carlos Vieira. Fins 


(Mini 1300); 1308, João Vilar 
(MG Midget); 131.8, José Dias 
(Austin Coopot 8) 132,º, Mário 


Mateus (Dalsun 1600 888); 133.8, 
Sosé Carvalho dos Santos (Re- 


nault 5 Alpine); 134º, Manuol 
(VW) 135º, Fernando 
Ferreira (BMW 2002); 
1352, António Matos (BMW 
2002); 137º, Batalha Gomes 


1384, Paula Teo 
dúnio (Flat 124 Spydory 139, 
Carlos Marta (Pord Escort FVC); 
140.8, Carlos Sá (Porsche 930); 
141º, Artue Navalho (Datsun 
240 7); 142º, Lança Arúijo (Dat- 
sun 240 7); 143º, José Baptista 
(Datsun 240 2), 144.2, Qurlos Tel 


roira (VauxhaM Chevette); 1454, 
Carlos CaCbCral (Chevrolet Cor 
votto); 146º, António Ramalho 
(Datsun 240 2). 


PREMIOS A E 
DA RAMPA . 
DO CARAMULO 


v 


Na manhã do próximo domin- 
go, dia 26, pelas Il horas, q 
a 


aproveitando a resliação 
IV Circuito da Costa" Verde, o 
Estrela Vigorosa procedorá 4. 
distribuição dos prémios referens, 
tes à Rampa do Caramulo: as 


A cerimónia terá lugar na Casa 


da Direcção da prove junto da 
mota. sa EIErS “Es 


"PILOTO DO DA. : fe 


Uma. «novidado interessante e 
que no fundo aonatituirá um esti- - 
mulo para fodos eles der 
participem nas pro: de Mi 
do Conde, Abin para o em 
orutinio secreto dum júri com 
posto por elementas dos órgão: 


e motos, e outros em autoi ne 
vels. nas categorias de iniciados 


:8, necional-de, velocidades; + 


europe: 
da categoria 50 c.c. com 
“Marco Papa, o favorito dos 500 c.c. internacional, teve um acidente “ 


O Comercio do Porto 
20 DE JULHO DE 1981 


Vila Real vibrou neste fim-de-semana com as corridas de motos do 
seu circuito internacional, Gente de todos os cantos do país e do 


estrangeiro veio até à capital trasmontana e troux 


e um pouco mais 


de vida à, habitualmente monótona, cidade de Vila Real. 

Nos microfones do circuito era anunciada, para « próximo ano, 
q realização nesta cidade de provas de motos a contar para o cam- 
peonato do mundo, sublinhando a afirmação, bastante propagada já, 
de que Vila Real é a capital portuguesa do desporto motorizado. Após 


eee me 
O Reportagem de ALEXANDRE PARAFITA 
e FERNANDES PINTO 


eee 
dois dias de corridas, ontem realizaram-se: os três tão ansiosamente 
aguardadas provas internacionais. 
Gary Lingham (Inglaterra, foi o vencedor da prova «maior», a do 
agrupamento 500 c.c, Internacional, Aldrovandi Pierluigl (Hallano), 
ganhou no agrupamento 125 cc, e que contava para o campeonato 
u. O Maliano Ascareggi Gluseppe, por seu turno, fol o vencedor 
da 


Europa. 


de que resultou a fractura da perna direita. 


« 


0» PARA O CAMPEONATO DO MUNDO 


DIRIGIDO POR ITALIANOS E INGLESES 


As provas do VII Circuito In- 
ternacional de Motos de Vila 
Real tiveram início com a cate- 
moria 500.0, a cont&r para é 
Campeonato da Europa, Asca- 
Giuseppe foi o vencedor, 


tendo-o conseguido sem dificul- 
dade 


muito embora da parte de 
pu três concorrentes não 
aBgora» para virem a 
ocupar aquela posição, 


O vencedor, com esta vitória, 
confirmou o primeiro lugar no 


campeonato da Europa 
As careggi, Uli Merz, Rainer 
Kunz é José Pereira, arrancaram 
ma linha da frent 
por vir a ser os quatro melhores 
classificados. Uli Merz, um pilo 
to vindo da Alemanha Federal, 
chegou a ceder o seu segundo 


lugar ao italiano Bruno Di Car: 
lo, o que, porém, foi sol de pou- 
ca dura, Os quatro concorrentes 
chegaram à meta ocupando as 


posições que tinham na grelha 
de partida 
Nesta prova, » concorrente 


português Santos Vieira teve de 
encostar por avaria a meio da 
corrida. Michac] Cook, da In- 
glaterra sofreu um acidente por 
despiste na quarta volta, sem 
consequências grayes 


SPORTING É CAMPEÃO 
— MAS UM SÓ RECORDE (DE ANGOLA... 


Ao fim da primeira jornada 
einco pontos favoráveis aos en- 
eurnados. Ontem os verdes obti- 
veram mais treze e venceram. 

Logo no princípio da 2.º jor- 
nada, o Benfica abriu o caminho 
à vitória do seu adversário (que 
talvez acabasse por vencer) ao 
jogar, quanto a nós mal, a «pe- 
dra» José Carvalho, O referido 
etleta não correu os 400 metros 
barreiras (de que é habitual ven- 
cedor) e alinhou nos 800 (uma 
prova em que não está rotinado 
€ que lhe causou tal dano que 
demorou longo tempo deixado na 
relva até recuperar) ficando em 
terceiro lugar. 

Nas dez provas ontem dispu- 
tadas os campeões obtiveram seis 
títulos, 

No aspecto feminino a hege- 
mónica superioridade «leonina» 
não sofre qualquer contestação. 


GALERIA DOS CAMPEÕES 


MASCULINOS — 400 metros 
barreiras — Mota Gomes (Spor- 
ting), 53,3; Altura António 
Vermelhudo (Benfica), 2,09m.; 
Dardo — Mário Silva (Sporting), 
67m.; 800 metros — Rul Fer- 
nandes (Sporting), 1.49,1; 200 me- 
tros — António. Cachola (Ben- 
fica), 21,4; 3000 metros obstácu- 
los — José Sena (F. C, Porto), 
8429; Triplo — Luís Azevedo 
«Sporting), 14,98 m.; Peso — Vital 
e Silva (FR, €, Porto), 15,05 m.; 
4x400 metros — Sporting (Jaime 
Cruz, Mota Gomes, Carlos Cabral 


e Rui Fernandes), 3.16,9.: 10.000, 


metros — Carlos Lopes (Spor- 
ting), 29.43,9, 

FEMININOS — Peso — Adi- 
lia Silvério (Sporting), 12,90; 
comprimento — Ana  Olivei 


(Benfica), 5,99; 400 metros bar- 
reiras — Lucrécia Cumba (Spor- 
ting), 62,4; 800 metros — Alber- 
tina Machado (F. €C Porto), 


2.12,3; 200 metros — Maria João 
Lopes (Sporting), 24,2; disco — 
Adília Silvério (Sporting), 40,90; 
3.000 metros — Aurora Cunha 
(F.C. Porto), 9.35,4; 41400 me- 
tros — Sporting (Cristina Men- 
donça, Laura Anunciada, Lucré- 
cia Cumba e Zaida Camalhão), 
3.573, 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 
(EQUIPAS) 


MASCULINOS — 1.º, Spor- 
171 pontos; 2.º, Benfica, 
3º, F. €, Porto, 84. 
FEMININOS — 1.º, Sporting, 
145 pontos; 2.º, Benfica, 85; 3,º, 
F. €. Porto, 80, 


Torneio Regional de Infantis/ Iniciados 


O PROGRESSO PROGRIDE... 


Com a segunda jornada, ter- 
minou ontem, no Estádio do 
CDUP, o Torneio Regional de 
Infantis/Iniciados para ambos os 
sexos. 

A destacar o brilhante com- 
portamento dos iniciados do 
Progresso, que conseguiram arre- 
cadar o maior número de títu- 
los: cinco nos masculinos e um 
nos femininos. Por suá vez, o 
Candal, na categoria de infantis 
foi o primeiro, com quatro tí- 
tulos. 

Notou-se qu há valores a des- 
pontar, Casos de Pedro Marques, 
do Progresso e de Eduardo Fon- 
seca, do mesmo clube, que no 
salto em altura bateu por dure 
vezes O seu recorde pessoal, 


RESULTADOS -INFANTIS- 
“MASCULINOS — 1.º, José Al- 
melda, (ANA), 10,2, segundos. 


Ene 


250 METROS — 1.º, Antônio 
Mota (Candal), 36,68. 
COMPRIMENTO — 1.º, Josó 
Carlos (ANA), 3,70m. 
PESO (3 Kg.) Joaquim, 
Monteiro (U. Paredes), 8,07 m. 
FEMININOS — 50 METROS- 
“BARREIRAS — lo . única 
Maria Carneiro (ANA), 12,25. 
250 METROS — 1.º, Fernan- 
da Ribeiro (Kolossal), 37,68. 
COMPRIMENTO — 1, Ale- 
xandra Lopes (ANA), 3,22m 
ARREMESSO DE BOLA 1.º, 


Cristina Pinto (U. Paredes), 
I148 m. 
INICIADOS — MASCULI- 


NOS — 80 METROS — 1.º Pe- 
dro Marques (Sp. Progresso), 
10,45, 
800 METROS — 1.º, Corlos 
Ribeiro (Candal), 2m, 19,35. 
DARDO — 1,º, Arlindo de 
Carvalho (F.G. Porto). 312, m. 


ALTURA — 1,º, Eduardo 
Fonseca (Sp. Progresso), 1,65 m. 
PESO — (5 Kg) — 1º, Rui 
Dias (F.C, Porto), 10,13 m. 
TRIPLO SALTO — Jorge Fer- 
reira (ANA), 11,10 m, 
4x100 METROS — 1º, Sp. 
Progresso com 50,8 s. (Eduardo 
Fonseca, Fernando Pinho, Pedro 
Marques e Luís Ribeiro). 
FEMININOS — 80 METROS 
*, Paulo, Cristina (ANA), 


Bis. 
800 METROS — 1.º, Alice 
Barbosa (Kolossal), 2 m, 32,8 5. 
PESO (3Kp) — 1º, Maria 
João (Sp. Progrésso), 6,34m, 
PROVAS EXTRAS — MAS- 
CULINOS 200 METROS — 
1.º, Fernando Gomes (CDUP), 
2305, 
600 METROS — 1.º, José Pai- 
va (FC, Porto), 2m, 04 3, 
FEMININOS — 200 METROS 


—1º, Cândida Marques (Cult, 


sup ARÍERÃED, 29,7 segundos. 


CLASSIFICAÇÃO 


1—Ascaregal Giuseppe (Mina- 
reli); 
2-Uli Merz (Kreldler); 
3-—José Pereira (E.F.S, Kreidler); 
4-—Rainer Kunz (Kreldler); 
5-Bruno Di Carlo (M.D.C,). 
Média do vencedor: 125,500, 
ALDROVANTE A CAMINHO 
DO TITULO EM 125€.€, 
Apesar do diminuto número 
de concorrentes (10), todos eles 
de origem estrangeira, os muitos 
milhares de espectadores, que da 
vam um aspecto ao «Circuito In 


ternacional de Vila Real», ver- 
dadeiramente invulgar,  assisti- 
ram a esta prova «presos» ao 
seu desenrolar tal a incerteza do 
seu. despacho final 

Na realidade, e desde a pri- 
meira volta, Aldrovandi Selini, 
Eltore Michel e Galbett, o sem 
pre por ordem destas posiçõe 
aliás, como se registou sobre a 
linha da meta fizeram toda à 
prova praticament, «colados» e 
Proporcionaram, para além do 
seu (eenicismo, uma emoção e 
beleza que raras vezes tem sido 
possível assistir em provas dest 
natureza 

Dando ainda mais alguns por- 
menores sobre esta corrida, e 
como imagem mais fiel que ilus- 
tre a sua espectacularidade, ne- 
nhum: dos concorrentes a esta 
prova foi sequer assistido nas 
oxes» ou intervenient,. em 
alquer despiste. Elucidativo 
Enfim, e nunca será por de- 
mais insistir, tal a em - 
leza da prova, Aldorvandi, 
ni, Ettore e Galbit, demonstra- 
ram em Vila Real, que actual- 
mente são os maiores da Europa 
na categoria respe: a 
Registe-se, entretanto, que 
depois dese triunfo, e porque 
falta apenas uma prova (28/8/ 
81 — Alemanha), bastará ao 
italiano Aldrovandi «arranjar» 
um ponto, para superar o seu 
grande rival Selini, 

Mesmo assim, este último te- 
ria de ser o vencedor. 


CLASSIFICAÇÃO 


1--Aldrovandi  Pierluigi (MBA 
Orsemigo); 
2-Jean Claude Selini (Morbi- 


delli); 

Ettore Michel (Morbidelhiy; 
Galmitte Michel (MBA); 
Musco Maurizio (MBA), Mé- 
dia do vencedor: 41,913 


E 


AGRUPAMENTO 500 €,.€, 
INTERNACIONAL: 
— AZAR PARA 
MARCO PAPA 


A prova mais emocionante 
destas corridas foi como se es. 
perava, dadas as altas yelocida- 
des atingidas, a do agrupamento 
500 c.c, internacional, que colo: 
cou lado a lado, numa guerra de 
motores, alguns dos mais pres- 
tigiados nomes do motociclismo 
mundial, 

O favorito cra Marco Papa, 
de Itália, 'o piloto que melhor 
tempo conseguiu em” todos os 
treinos deste agrupamento. A 
sorte não o acompanhou, porém, 
nas provas a sério, pois teve um 
despiste na décima, quinta volta, 
do que resultou fractura da per- 
na direita, tendo de ser hospi- 
talizado, 

Na primeira volta, os «cra- 
ques» lá estavâm ma frente, Ga- 
ryLinghan, “em “primeiro, Mar- 


RR] 


co Papa em segundo, Pierre Bob 
le em terceiro e Peter Smetsem 
em quarto. Assim se mantiverâm 


até à 15, vola ma qual Marco 
Papa fico rrumado», 
Contnte Fernandes foi, dos O 
portugueses em prova, o melhor 
classificado. Correu com bastam 
te mérito conseguindo um hom 
roso sétimo lugar 
CLASSIFICAÇÃO 
Gary Lingham (Suzuki ROk 
2-Pierre Bolle (Yamaha Te); 


Smelsers (Suzuki Me 
4 Van Bijk (Suzuki Mr 
5--Gernot Maass (Suzuki RG) 
Média do vencedor: 147,62, 
OS VENCEDORES 
DIZM DE SUA JUSTIÇA 
No final de extraordinária 
corrida, Adrovandi começou por 


nos confiar as suas impressões, 
e debaixo duma certa emoção, 
conform, se pode conipreender: 

Como pode calcular sinto- 

-me extraordinariamente satis- 
feito, não só por ter vencido a 
prova, mas tão somente porque 
praticamente assegurar a con 
quista do título europeu Reco 
nhego em Selini, o meu mais 
difícil adversário e como tal é 
compreensível, para além do 
mais a minha incontida setisfe- 
ção. 

Ascarepgi não cabia em q de 
contente. 
- Qual é para si a importân- 
desta vitória? 

É uma das provas mitis jm 
portantes em que participo, Esta 
vitória confirma-me. o tftulo de 
campeão da Europa 

Abordado também pela nossa 
reportagem, o Vencedor dos 
500 c.e. internacional, Gary Lis- 
gham afirmou: 

-O público foi maravilhoso, 
o circuito é bom € a orgêniza 
ção situou-se em plano positivo... 

Não teve dificuldades? 
Pperguntámos, 

— Não tive problemas. Para 
além do calor, que fol emape- 
rado. 


1. Wicner-Hapoel ” 1 
2 Duisburgo-Sturm Gar x 
ER Pleve-W. Bremen s 
4. Zurique-Majmo x 
6. Oesteres-Odense 2 
6. Itograd-Innsbruck a 
7. Borlange-Brno x 
8 Sparta P.-Young a 
9, Hertha-Gotemburgo 2 

Grasshopp-Bohemiam 2 

Willem Fl-Marek a 

Nacstved-Lucerma o! 

Antuérpin-Chelo a 
Previsões: Com 13 resultados 


certos de O a 2 concorrentes. 
Com 12 de 15 a 30, Com 1! re 
sultados, prevéam-se de 250 & 
350. Valor de cada prémio 
5 375 091 escudos e 70 centavos. 
As apostas eram no total 41806-447 


e ui valas Mucrall 


24 


-e ARBITRAGEM : 
Porto/Vigo 


Retribuindo a visita efeo. 
tuada há sensivelmento um 
ano, Oy firbitros portuenses 
vão deslocar-se a Vigo numa 
jornada de confraternização 
visando o clmentar das boas 
relações existentes, 

Dia 1 do Agosto é q data 


marcada, sendo ag Inscrições 


UMAS OUTRAS 


DESPORTO 


confraternização 


ao preço de 1000800, que se 
destinam à cobertura de todas 
as despesas 


Faco hs necessidades do 
organização da jornada as 
marcações deverão ser cteo- 


tuadas, hoje, junto de Armaa- 
do Paraty, atravós do tole- 
tone 380140, 


e PAÇOS DE FERREIRA: 
Hoje o primeiro pontapé... 


O F.C, Paços de Ferreira 
inicia os seus treinos hoje, às 
16 horas, no Campo da Mata 
Real, sob 0 comando de Fer- 
retrinha, 


O plantel com que o técnico 
pacenge conta para esta época, 


carenhas, Dias, Jorge, Quim, 
Rogério, Quim Fernando, Luis 
Filipe, Juvenal, Regadas Rui, 
Avelino e Daniel (ex-Tirgon- 
se). Entretanto, foram dispea. 
sadoy os jogadores Pórides (ao 
Paredes), Zé (go Valonguen- 
se), Carlog Alves e Leão, 


O Comercio do Porto 
20 DE JULHO DE 1981 


é composto dos seguinteg jo» 


ada Om E No intuito de completar 
gadores; Guilherme, Roque, ata Toque de Jogadores, à dl 
A Cerqueira, Lamas, Mi recção procura ainda um guar- 
guel, Bráulio, Armindo, Mas dião é um ponta-de-lança, 


O Captação de seniores no Valadares 


Com vista 40 preenchimems  prestaçã 
to de cinco vagas para com- Og 
lotar Oq ueus quadros senio- deverão comparecer no campo 

o Clube de Futebol de do clube amanhã, pelas 9,80, 
Valadares val proporcionar q ou terças e quintas-feiras, 
futebolistas desvinculados a às 20 horas, 


de provas 
gadores interessados 


9 Unidos de Rio Tinto reforçam-se... 


Os Unidos de Rio Tinto (Sport de Rio Tinto), Carlos 
estão empenhados em fazer Arelus (Desportivo dy Livra- 
uma boa carreira no campeo- - ção), José Meira (Rlo Tinto), 


nato de m 
guir esto obj 
seguintes 


Jores, 


Para conse- Edu: 
etivo fizeram as Manuel 
aquisições: Areias Rut (V 


(Rio de Moinhos), 
João (Rio Tinto) e 
ia do Campanhã), 


e Novo parque de 


Vi ser inaugurado, no dia 
16 do Agosto, o novo parque 
desportivo do Grupo Despor- 
tivo é Recreativo Micaelen, 
da tregueela do Morreira, des 
te concelho, 


jogos 

O acto val ser assinalado 
com un encontro de futebol 
em que participam a equipa 
do Micaelense e uma vinda do 
Orense, Espanha 


. €. Porto evidenciou 
nítida supremacia 


Embora sem co tor verificado 
a queds de qualquer recorde, 
decorreu de forma animada a 
com bom ritmo a segunda for 
nada do Campeonato Regional 
de Verão, disputada ma manha 


de ontem na piscma do Estúdio 
des Antas. 

O F. O Porto voltou a evidé 
otar nitida supremacia sobre 
demalo equipas concorrente: 
mormente a nivol dos escalões 
otários mais jovena. 


Desto modo, sagraram-sa cam- 
peões region 


FEMININOS 
800 METROS LIVRES 


Bentores — Paula Santana (MO. 
Porto), 1,12,6 


MASCULINOS: 


1600 METROS LIVROS 
Infantis —Celso Ribeiro (FP O, 


Torneio de Chaves 


SELECÇÃO DE JUNIORES 
PROSSEGUE PREPARAÇÃO 


Infantis — Alexandra Lost q 
O, Porto), 10,89,0, 

Tuvenis — Alexandra Silva GF, 
G. Porto), 9,034 

Juniores — Alda Leite P. O Por- 
vo), 9,98,2, 


100 MITROS MARIPOSA 
Infantis — Berta Fernandes (F. 


G& Ponto), 1.7 
Juvenis — Alexandra Silva (P. 


Porto), 18646 

Juvenis — Rol Borgos (PF, A 
Porto) — 16410 

Juniores — José Carlos Com 


pelo GF. C. Porto), 16,69:7 
100 METROS MARIPOSA 


Infantis — Sérgio Estovos (PO. 
Porto), 1187 

Juvenis — José Carlos Moreira 
(MO. Porto), 106.8 

Juniores — Vasos de Sousa (KG, 


REGATA FIGUEIRA-LISBOA — Na sede da Associação 

Naval de Lisboa, realizou-se a entrega dos prémios aos vençe- 

dores da Regata Figueira da Foz-Lisbos. O vencedor do 

Troféu Parry o Son, foi o iate «Schtromps de proveniência 

francesa. Em segundo. lugar, classificou-se a embarcação 

«Big Na foto, os membros do júri propacando-se 
paro a entrega dos prémios 


e BEBIDA ESPECIAL 
Para atletas de alta competição 


Com a presença de perso: 
nalidades ligadas ão sector da 
medicina desportiva e do deg- 


Esta bebida tem sido ut. 
lizada por alguns campeões, 
tals como: Bjorn Borg, Greta 


Vai realizar-se no próximo 
fim-de-semana na cidade de Cha- 
ves, 0 | Torneio Internacional de 
Juniores (masculinos) em volei 
bol, com a participação, além da 
selecção nacional, dos conjuntos 
representativos de Espanha, Há- 
lia e Inglaterra, todos eles inte- 
ressados numa maior movimenta- 
ção dos seus atletas, sobretudo a 
nível internacional e, através 
desses contactos, obter-se uma 
melhor apuramento técnico-tác- 
tico, tendo em vista as «poules» 
de apuramento para o «Europeu» 
de juniores em 1982. 

Os selecionados portugueses, 
que estão concentrados no Semi- 
nário da Boa Nova, em Valada- 
res, desde o passado dia 15, têm 
sido sujeitos a uma cuidada pre- 
paração, por parte do treinador 
de campo responsável, o profes- 
sor Vicente Araújo, actual direc- 
tor-técnico regional da Associa- 
cão de Voleibol do Porto. Re- 
corde-se que o coordenador-geral 
da selecção nacional continua a 
ser — até ao final da época em 


com quem trocamos algumas im- 
pressões, manifestou a sui satis- 
fação pela aplicação dos selecio- 
nados e pelo alto espírito de 
equipa que, dia a dia, se está m 
notar no decorrer da preparação 
do nosso «seis» representativo, 

Embora estejam ausentes da 
concentração três atletas (um de 
Lisboa e dois do Porto) a braços 
com exames escolares, o quadro 
técnico de imediato convocou 
igual número de novos seleciona- 
dos, o que já se processou, Novas 
caras na concentração, portanto. 
Sho elas as de Vítor Manuel (Es- 
moriz), Pedro Nuno (F, C, Porto) 
e Pedro Mengo (Leixões), 

o grama de preparação 
prosseguirá até no próximo dia 
22, data em que a comitiva na- 
clonal seguirá viagem até Chaves, 
onde prosseguirá o seu trabalho 
no próprio pavilhão gimnodespor- 
tivo da cidade (aliás magnífico) 
até à primeira jornada do tor- 
nelo, ou seja, sexta-feira, dia 24. 

A organização está a tratar 
de não serem descurados os míni- 


ponto português, realizou-se, 
num hotel da capital, uma 
reunião destinada a apresen- 
tar uma bebida norueguesa, 
especificamente destinada aos 
atletas de alta competição. 
Esta bebida que so chama 
<XL-I Sports-Drink», foi apre- 
sontada pelo fistologista no- 
rUeguês K anamundruna que 
dissertou, ainda, sobre a área 
da enutrição e capacidade fi- 
sica», 

O tema, cujo interesso ge- 
ral é notório, foi alvo de am- 
pla participação dog presentes, 
entro os qual se asltentaram 
o director-geral de Apolo Mé- 
dico, o director-geral dos Des- 
portos, e médicos ligados ao 
sector desportivo, 


Waits, Knut Knudsen, eto, é 
pelas equipas e selecções mun. 
dlais, entre as quais se sallen- 
tam a «selecção olímpica fran- 
cesar (em Moscovo e 
Placid), em St. Elienne, eto, 

No debata travado proce- 
deuge & discussão da vanta- 
gem da utilização da nova 
bebida, adoptada na Truropa 
e na América, Os interventen- 
tes nos debates chegaram a 
uma conclusão: a aceitação 
unânimo da nova bebida fa- 
zendo votos, que potico a pot. 
co, para que og atletas portu- 
quests a utilizarem, permitia. 

, desta Modo, uma redução 
do desnível ente og portugue- 
seg * O, Setrangeiros, 


mos pormenores quanto ao pro- 
grama desportivo e social, apos- 
tando forte no êxito da referida 
organização, conforme nos foi 
dado suber, ontem à noite, Entre- 
tanto, o eng* Vieira Mohteiro, 
- presidente da direcção da FPV, 
seguiu para aquela cidade tras- 
montana para ultimar os prepa- 
rativos, sobreudo de ordem téc- 
rativos, sobretudo de ordem téc- 
os pedidos de procura de bilhetes 
têm aumentado nos últimos dias, 
não só por parte de adeptos da 
cidade como de regiões circun- 
vizinhas, nomeadamente de Vila 
Real e mesmo do Pórto, Um bom 
sinal e que os responsáveis fla- 
vionses registam com agrado. 


curso — o prof. Manuel Puga. 


Estivemos ontem à tarde no 
pavilhão do Liceu de Gaia, onde 
se realizou mais um-dos dois trei- 
nos diários a que está sujeito o 
conjunto português, Alegria, des- 
contracção, sentido de abnegação, 
sho sintomas que apuramos no 
decorrer do referido treino, E 
apesar de se estar no Final da 
época, que para todos foi deve- 
ras dura, não deixa de estar pa- 
tente ao espectador, por mais 
alheio que seja quanto à moda- 
lidade, uma certa frescura que 
afinal será um sintoma positivo 
e bastante animador, agora que 
nos encontramos a menos de oito 
dias do início da referida prova, 


O professor Vicente Araújo, Avelino Simões 


O. Porto), 1116 Porto), 1,028 
“untores — Teroem Piguolrma (1 Senfores — Nuno Lobo (F. Q 
O, Porto), 1,006 Porto), 106,8 


AUTOMOBILISMO X TORNEIO DO PARO- 
QUIAL DE OLEIVEIRA DO 
DOURO — Montinho-Reb. 
Herdade (21,30); e Café Olivei- 
rense-Águias do Freixieiro (22,30% 
Jogos no ringue do Paroquial 
x F, de Oliveira do Douro. 
VOLTA A PORTUGAL — « 
1º ETAPA — Evora-V.R. San- TENIS 
to António (204), partidas hs 9 
hodras e chegada prevista para as 
15 horas, a Vila Real de Santo 


RALI DA ARGENTINA — 
3.º dia de prova, ny Argentina. 


CICLISMO 


TAÇA «CLUBE TENIS DI 


tónio. MIRAMAR» — A partir das 
bate “16 horas, nos «courts» de Mira- 
FUTEROL y mar, 

TORNEIO INFANTIL DO 


AVINTES — CF. Pombal-Café 
Veneza (19); e G.D, Rendeiro- 
-Juv, Areinho (20). 

Jogos no campo 


FUTEBOL DE SALÃO 


- TORNEIO DO GAIA — 
tie B — Moveis Pintor-C, Né- 
lito (20,30); Morarte-Sá — Reis 
(QL N. Coimbrões-BESCL. 
(22); é Ch, Ribeira-2002 Sé 2245. 

Jogos no Pav. Gaia, 

X TORNEIO DA ALA 
NUN'ALVARES DE GONDO- 
MAR Novidauto - Psallite 
(21,30); e Ouriv. Carqueja-Caté 
Vila Nova (22,30). 

Jogos no Pav. do 4 


domar, 
TORNEIO DA <FLOR DA 
MOCIDADE»—Os Amigos-San- 


lo Avintes, 


to de Con- 


ta Cruz (21); e Fanfarra-Os Ia- DRESSES 
Vai ga Quinta de vin TRAINING SUITS 
a. Rag 
TO) BIO DO F.C. VIZE- 
1a tapado Repldepeett GUIMARÃES 


nhas (20,45); e Galerias Faira: 


Mocmois (22). —e mes 


4 


- 
1981 


O Mamansta Aa 
ão DEJULHO DE 


deigefras 


GA — ame 


NÃO -HÁ FUMO SEM FOGO 


NENÉ AVISTOU-SE 
COM PEDROTO 


Nené, o popular e contro- 
verso jogador do Benfica e da 
selecção nacional, esteve em 
Guimarães, ; 


Objectivos em vista? «Vi- 
eita a Pedroto de quem equ 
amigos — responderia q actual 
«Bola de Prata», 

Apesar de haver algumas 


divergências com og dirigentes 
«encarnados», Nené, que ee 


encontra em Lanheses («sítio 
ideal pare passar umas férias 
tranquilas», na sua opinião), 
espera vê-las RosoiriCaR quan- 
do se iniciarem og treinos do 
Benfica, Para além do mais, 
o fogoso avançado eindy tem 
contrato para cumprir, por 
mais dois anos, 

Especulação com a presen. 
ca de Nené em Guimarães? 
Talvez ! 


Como no jogo jogado, tudo 
é possível, Apenas visita de 
cortesia ? 

O tempo o esclarecerá, E 
como não há fumo sem fogo, 
talvez esteja em embrião ou- 
tra sensacional transferência, 

Mesmo no defeso, q futebol 
é ves, Nem que seja no diz-se, 
diz-se. 


FAMALICÃO pretende 


oca tranquila 


O treinador Santana apre 
sentou a equipa do Famalicão 
para a época 81/82, Esteve pre- 
sente, no Estádio Municipal, todo 
o elenco directivo do clube, bem 
como o secretário-lécnico e res- 
ponsável pelas camadas mais jo- 
vens, Valdemar. O plantel é cons- 
tHuído pelos seguintes elementos: 
Freitas (ex-Beira Mar), Nini (ex- 
=Tirsense) e Ribeiro (ex-júnior do 
Famalicão), guarda-redes; Rui 
(ex-júnior do Famalicão), Quim, 
Porfírio, Paredes (ex-S. Marti- 
nho), Toni (ex-Feirense) e Tei- 
xeira (ex-Riopele), defesas; Hilá- 
rio, Martins, Sobral, Rui Manuel 
(ex-Vilanovense) e Vieira (ex-Tir- 
sense), e Carlos Alberto: (ex-jú- 
nior), médios; Marcos (ex-júnior), 
Vasco, Edgar, Teixeira (ex-Tro- 
fense), Armando (ex-S. Marti- 
nho), José Maria (ex-Maia), Ma- 
chado (ex-Ribeirão) e Dinhana 
(ex-Lourosa), avançados. 

Santana pretende um conjun- 
to composto por vinte e dois ou 
vinte e três elementos e o certo 
é que destes ainda há umas cer- 
tas dúvidas no que diz respeito 


aos casos de Martins, Sobral e 
Edgar. Portanto, a direcção vai 
apresentar ao técnico mais al- 
guns: elementos para escolha e 
até é natural que se verifiquem 
algumas promoções das categorias 
juniores. 

É uma equipa que valerá à 
volta de 700 contos mensais, in- 
eluindo todos os encargos técni- 
cos e massagista e o clube pre- 
tende, acima de tudo, constituir 
uma equipa que possa cumprir 
integralmente com os: contratos 
e evitar à” partida, que nos as- 
pectos financeiro e classificativo, 
tenha problemas ao longo de toda 
a época. 

No momento da apresentação, 
usaram da palavra o presidente 
do clube, Domingos Machado é 
o técnico Santana que afirmou 
tratar-se de uma equipa jovem 
mas em quem ele confia plena- 
mente. ' Manifestou ' vontade de 
que o Famalicão faça um cam- 
peonato tranquilo. 

A Direcção do Famalicão tem 
já um plano estabelecido de tra- 


CLASSE «SNIPE » 


CVA homenageou 
eng. Mário Moreira 


Realizou-se, no fim-de-sem: 
o Troféu Mário Moreira, cuja 
realização pertenceu ao Clube de 
Vela Atlântico, Quatro regatas 
apuraram o vencedor, que foi a 
equipa António Basílio/Guy Pa- 
checo. Catorze barcos .comparece- 
sam a este certame, representan- 
do, para além do clube organiza- 
dor, o Sport Clube do Porto é 
o Sport Algés e Dafundo, Estava 
prevista também a presença de 
velejadores espanhóis. Estes por 
prém, acabaram por não compa- 
Fecer visto o campeonato espa- 
mhol desta modalidade ter sido 
adiado para estas datas. Saliente- 
-se a deslocação de uma equipa 
relga que se classificou em nono 

gar. 


E sea ima 
Eu 


TUNICS 
 UNDERWEAR: 


n.* 


GUIMARAES 


asa) 


Como dissemos, António Basi- 
lio/Guy Pacheco foram os triun- 
fadores, averbando duas vitórias, 
um ferceiro.e um sexto, 

Aníbal Santos/Miguel Pessanha 
foram segundos, - confirmando 
mais uma vez o excelente anda- 
mento a que nos têm vindo a 
habituar. 

O campeão nacional, Domingos 
Borralho, sempre acompanhado 
por Jorge Gonçalves, classificou 
se na quinta posição. A desis- 
tência na primeira regata contri- 
buiu para esta modesta classifica- 
ção. 

Saliente-se também o excelente 
comportamento da equipa Gil 
Queirós/Luís Queirós que acabou 
na quarta posição. Esta equipa 
deslocar-se-á ao «Europeu» desta 
classe, a disputar na Dinamarca 
a partir do próximo dia 3 de 
Agosto. Com eles, irão também 
mais duas. tripulações, mas não 
estão ainda designadas . 

Em relação ao troféu em ques- 
tão, refira-se que a primeira re- 
gata foi realizada no sábado, sob 
vento forte, pelo que o campo de 
regatas se situou dentro da baci 
do porto de Leixões. Ontem re: 
lizaram-se três seguidas, já dispu- 
tadas ao largo da praia de Mato- 
sinhos. No final, e nas instalações 
do clube organizador, realizou-se 
a cerimónia de distribuição de 
prémios: 


— António Basílio/Guy |. Pa- 
checo (SCP) 


— Aníbal Santos/Miguel Pes- 
sanha (CVA) 


É" Ros. Di quiás Vieira 


— Domingos  Borralho/Jorge 
ana ADA, 


balho, que consiste em treinar 
na praia na próxima semana, 

A equipa irá disputar a prova 
que o Varzim organiza: o Tor- 
neio de Verão. 


TÉNIS 


Foi já com luz artificial que 
terminaram os encontros decisi- 
vos para atribuição dos 1, 2º € 
2 lugares desta eliminatória dos 
Europeus» de Cadetes realizada 
no C. T, do Porto, na qual toma- 
ram parte as equipas de Israel, 
ça, Alemanha Fed 


lugar, aquele que 
garantiu passagem à eliminatória 
seguinte, pertenceu à equipa fran- 
cesa, após finalissima emotiva e 
equilibrada com a formação 
alemã, apenas decidido ny último 
dos cinco encontros, que veio a 
terminar favoravelmente para os 
gaules 

Não fica nada mal reconhecer 


FUTEBOL FEM 


BOAVISTA 
goleou Foz (9-1) 


Jogo no Estádio Mário Duar- 
te, em Aveiro. 

Árbitro Francisco Carvalho 
(Aveiro), auxiliado por Luís Vi- 
das e Ramos Assunção. 

BOAVISTA — Alice (Rosa); 
Albertina, Margarida, Olívia e 
São: Eva, Fátima (cap) e An- 
gelina; Paula Leça, Isabel San- 
tos e Sílvia. 

F. C. FOZ — Gena; Filo- 
Matilde, Zé Silva e Paula 
Cunha; Aurora, Luísa e Ana; 
Ana Elisabete e Carla Manuela. 

Marcadoras: Isabel Santos 
(4), Angelina (2), Fátima (1), 
São (1), Sílvia (1) e pelo Foz, 
Aurora, 

Uma assistência aproximada 
de 500 pessoas (digé que 
não dá para as despesas) mas 
ao mesmo tempo serviu para 
um alerta aos responsáveis do 
Recreio Artístico na campanha 
de angariação de fundos. 

Organizado pelo Recreio 
Artístico de Aveiro e tendo como 
objectivo guardarem nos seus 
cofres algum dinheiro para cus- 
tearem as obras da nova sede 
em construção, deslocaram-se a 
Aveiro as equipas femininas do 
Boavista e do F. F 
serviu para testo das «axadre; 
das» tendo em vista a sua pró- 
xima deslocação a França, 8 fim 
de participarem no Torneio In 
nacional de Cannes. 


traram superiores, quer efisisa- 
mente», quer tacticamente, ten- 
do ma sua melhor jogadora, Isa- 
bel Santos, a fazer multa inveja 
& alguns que se dizem pontos: 
-de-lança de futebol, 


Frente so seu vencedor isri 


«Europeus» de Cadetes 


A FRANÇA CONTINUA 
E PORTUGAL FOI TERCEIRO 


mos que ossas duas equipas de- 
monstraram uma nítida superiori- 
dade sobre todas as demais, pelo 
que desde logo se antevia que 08 
lugares cimeiros lhe iriam perten- 
cer. De valor muito semelhante, 
a vitória poderia pertencer aquela 
que fosse mais feliz, como de 
resto, veio a acontecer, pois os 
germânicos moostraram-se perfei. 
famente ao nível dos seus vence- 
dores. 

Quanto ao confronto dos portu- 
gueses com os pequenos e mais 
fitas, as coisas compli- 

muito para os. nossos 
quando, afinal, tudo pas 


rapaze 


Troféu Shell 


recia “um mar de rosas no início 
do encontro, inaugurado com um 
precioso êxito de Alexandre Sa- 
« Porém, logo no jogo se- 
guinte — pares, mesmo após Por- 
tugal ter conquistado o 1.º set», 
a nossa dupla — Maio-A. Miguel 
— deve ler-se deslumbrado com 
as facilidades que de início se lhe 

acl ndo com certa 
cia, acabando por perde- 
encontro que. estivera 


rem um 
perfeitamente ap seu alca 


Para a jorm tard 
tariam os encontros de Singula- 
res, entre os mais qualificados, 
sendo necessário dois triunfos 


ta, João Maio executou um «voley», em bom estilo 


entre os três jogos. E, como logo 


de entrada o nosso n,º 1 — Male 
— acabou por ser positivamente 
cilindrado pelo seu adversário, 
logo começaram a pairar dúvidas 
quanto à obtenção do 3.º lugar 
Mas, como J. M. Santiago e Luke 

el, sempre em três qsetso, 

jiram derrotar os respecti 
vos adversários, tudo se compôs, 


pelo que sempre conseguimos co- 
locar-nos logo a seguir aos melho 
res, ou seja, a meio da Inbela, 


comportam deveras interes 
te, uma vez reconhecida a 

nossa habitual pobreza neste 

ramo de actividade desportive. 


Pedro Cordeiro hisou 


Confirmando uma substancial 
subida de forma, Pedro Cordeiro, 
de 18 anos, foi o grande vencedor 
desta 3º edição do Troféu Shell, 
prova que só agora foi realizada 
nesta cidade, 

Tendo como adversário o n.º 1 
— Miguel Soares — o mai 
da classificação oficial naci 
dos - irmãos Cordeiro alardeou 
uma superioridade que talvez 
nem ele próprio esperasse obter, 
conduzindo o resultado e o andar 
mento do encontro, praticamente 
de princípio a fim. 

Bem tentou Soares mudar o 
rumo dos acontecimentos, graças 
a súbitas mutações de jogadas, po- 
rém sem grandes vantagens, uma 
vez que o adversário cedo tomou 
ascendente técnico e pontual, E, 
muito embora a diferença dos nú- 
meros — 6-1 e 6-2 — não possa 
significar uma tão distante despro- 
porção de valores, o certo é que, 
Pedro, justificou plenamente o 
êxito obtido, havendo que contar 
com ele entre o número dos fa- 
voritos aos próximos Nacionais, 
que hoje terão início em Lisboa. 

Desde 08 «serviço Voley», pas- 
sando mesmo pelo «smash», tudo 
executou com maior eficiência, ao 
contrário do vencido, que esteve 
em dia não, pois não é mesmo 
nada dificil reconhecer-lhe maio- 
res possibilidades, em felação 


Aquelas que vinha exibindo du- 
rante a prova, 

Seja como for, este teste 
proporcionado por esta prova 
particular realizada no Porto, 
terá sido muito elucidativo, 
em véspera da maior prova 


a dupla da capital, formada 


por João Lagos e por Pedro 
Borges, Bs coisas não se pas. 
saram com tanta clnreza para 
os manos Cordeiro, tricam. 


peões desta, variante, p 


sous adversários riposta 
“lhe do maneira muito v 

tendo mesmo obtido vitória no 
primeiro «sets — 6/3 —, gra- 


Gas a um período de predo- 
mínio muito acentuado, en. 
quanto que os campeões custa. 
vam a entender-se e a pro 
duzir o seu normal. 

Porém, logo à parthr do 2/2 
do 2º «set», embalaram de 
maneira categórica, nem pa 
recendo os mesmos daquele 
período negro da sua exibição 
inicial, pelo que os 6/2 conses 
guidos, aconteceram como col. 
sa natural. 

Ainda tentaram os sulistas 
uma recuperação no Início do 
«set» decisivo, porém não O 
conseguiram, uma vez que os 
portuenses já detinham o co 
mando das operações, não lhe 
concedendo chances. 

Portanto, mesmo multo 
contestado, a sua vitória fol 
inteiramente merecida, 

O outro encontro, progra 
mado para atribuição dos 3: 
e 4º Iugares, no qual deveriam 
intervir João Guedes e Late 
Filipe, não teve realização, em 
virtude da desistência do úl. 
timo, 

Em sua substituição joge- 
ram Pedro Borges contra Joãg 
Guedes, tendo-se verificado 
um «sets para cada lado. Fol 
para encher programa, uma 


-- vez que dada a desistência-do- 


lisboeta, o 3º Jgar deverá, 


logicamente, pertencer 80 por 
tuense, sem dúvida uma agra 
dável revelação da prova « 


sério candidato a uma próxime 
promoção à 1.º categoria. 


JOSE TOPA 


Pedro Cordeiro, vencedor 


de singulares e de pares, 
evidenciou um momento . 
«de forma” 


rm o o erre em 


“AGROTRANSMONTAMEGA 


tecr rar 


20. DE JULHO DE: 198% 
a 


CONCELHO 


Mondimde Basto, ombora per 
tença da província de -Trás-osa 

lontes, faz com 08 concelhos . 
dé Celorico de Basto é Cabecel» 
Tas de Basio, parta Integrante da 
Região de Basto, contrariando 
lguns autores, quê consideram * 
Mondim de Basto, de caradteris- 
ticais puramente transmontanas, 

As caracteristicas transmon= 
tans de Mondim, só existem nas 
freguesias conhecidas, - local- 
monto, por montanheiras; como 
sejam: Paradança, Ermelo, Vila 
de Ferreiros, Bilhó, Campanhó 
Pardelhas, localizadas no con- 
Juntóda Sorra do Marão, Poróm; 
8 Iraguesias de Mondim & Atei, 
tmantôm hábilos, tradições, fole 
Olora, usos e costumes, arquiteo= 
turaisolarenga, muito ao gostoda 
Provícia dó Minho, de quem + 
óstão soparadas apenas pelo ria 
Tâmega. 


loga. . 
A Região de Basto, está en» 
oravada, entro o Minho é 
Trás-os-Montes. ei 


PAISAGEM 


“As mais belas paisagens da 
concelho, estão na zona monta- 
nhosa (al, sim, 6 Trás-oge" 


rinha, exite vária Utoratura de aus 
forôs locals que, de certo modo, 
envolva o próprio concelho, 
Assim temos: 

* Nossa Senhora 


Borges do Castro. 

Gula Turístico (N. B, da 
Graças Fisgas de Ermelo) por A, 
borges de Castro, * 

Padro António Saavedra, 
deixou, espalhado por vários jor= 
Tais, a sua Inspiração poética, 

Padre Ângelo do Carmo Mi+ 
nhava, escreveu e publicou, 
«Cabriliada», poema herói- ” 
-Cómico, sobrê as «Fisgas de 
Ermelo», 


Aindã sobra-o Santuário de 


Nossa Senhora da Graça, exise * 


tom duas obras publicadas: 
“A Ermida do Monte Farinha, 
porPrimo Casal Pelavo, Nossa 


BuhhoradaGraça, por António s , 


da Eira, 


Nenhum dostes dois autores é, 
natural do concelho: de Mondim + 
de Basto, y 


Frel Balchlor da Conceição, 
“escritor e historiador do século 
XVII, 


Silvio 'Mondanio, pseudôs 


Montes); duma beleza agreste, *nimo literário do dersembarga= 


ca no aspecto florestal, dese + 

imbrante nos vastissimos horl= 
Zontes, sallontando-se 'o.Monta 
Farinha, considerado" um dos 
mala bolos miradouros existen= 


dor Manuel Francisco da Silva e 
Velga Magro Moura. 


- Conselheiro Pereira e Cus 
nha, que foi presidente do Tribus 


tos no País, é as Fisgas do Ere * nal Internacional do Cairo, 


melo, queda de água do Rig Ólo 
«Um dos mais curiosos bilnçog: 
da natureza em Portugal». 
POETAS E ESCRITORES 
DAQUI E'POR AQUI * 


- Sobre o Santuário de Nossa 
Senhora da Graça, no Monte Fa- 


Conselheiro Alves Ferreira, 
Um dos juristas, no caso Alvo 
JORNAL 


[6 PAi (6) 
SLMPRE AQIUAL!] 


COSTA & GONÇALVES 


“Alto da Corda — 4.880 MONDIM DE BASTO 


da graça 
(estudos Mondinenses) por À, , HISTÓRICOS 


OMIA DE MONDIM 


dos!Rolo (Banco Angola e Mo» " Explorações! minolras: = 
trópolo), Pe = estanho, volfrâmio, 

E Lp eee Se E jato 

rato a lousa (como produto so= 

ACONTECIMENTOS oundário da exploração do már- 


more fabrioa-se agalpara a agri= 
cultura), 

Produto animal — Existên-" 
Olas: 6000 cabras, 1000 ovelhas, 
8000 vacas, 1500 suínos. a 

Produção agrícola - 4000 ' 
hectares=Milho, centeio, feijão, 
vinho e linho, JE 


Não há conhecimento da 
qualquer acontecimento hjstds + 
rico, digno de mensão, Fala-so 
que ós franceses, nas Invasões, 

* passaram. por Mondim, mag a 
Verdade histórica está porescias 
ver, No entanto, é tradição local, 
que na sua passagem, assalta- 
ram várias casas, entre elas, a 
Gasa da Igreja, velho solar, que 
data dos fins do século XVII, * 


USOS E COSTUMES 


As freguesias da área monta- 
nhosa, vivem dinda em hábitos 
quase medievais, mantendo os 
seus problemas comunitários 


CONTOS TRADICIONAIS socialmente fechados. As fre, 
a guesias ribeirinhas, Atel o Mon= 
Nada existe comoriginalidade dim, estão socialihento, mais 
local, é — abertas O 
Apontamentos de; 
- MANUEL DA CUNHA ALEGRE 
INDÚSTRIAS ARQUITECTURA 
so ó . 
Serração de Madeiras, em O uso do granito tem sido, 
Mondim e Atei, através dos tempos, o;material 
mais usado na região, Em Atele 
DADOS ECONÓMICOS Mondim, existem belos: exom- , 


plares. arquitectónicos, .não só 
Área florestal do concolho de . fías Igrejas, como ainda em ale 
Mondirh de Basto = 14 000 heo+ é púmas cubo solaro fica bácu= 
taros. los XVI! e XVIII, AS restantes 
a fraguesias (montanhelras) & 
Pruduções anuais medias = s, Parte Igrejas e Capelas, apres E TRABALHO 
Pinheiro Bravo (material la= 4 Gentam uma construção pobre, O povo é prófundamente rens 
nhoso)20 000m3-8000 contgs; - Modemamenteemtodónconcas  gloso, pacílico e trabalhador. No 
Fosinagem 250 000 incisões, , lho, se erguêm construções, em - camporeliglodo mantém-se uma 
2000 contos; Folhosas (materfal * blocos de cimento etilolastodos mistuia de paganiemo e práticas 
lenhoso)7000m3--350 contos; ualo, som qualquer caracteriss cristãs. Embora sem grande 
Outrasrasinosas,1000M3-500 tica, deslócados, destruindo de aceitação, por vezos, .eurgem 
contos, * certo mogo a palsagem, +. DASO8 de feitiçaria. ado 


HÁBITOS DE CULTO. 


Representante exclusivo dos óleos e lubrificantes SHELL, paralo concelho de Mondim de Basto 


Baterias TUDOR e Os melhores PNEUS nacionais e estrangeiros 


Oficina de mecânica - Bate-chapas e plhtura e “ESTAÇÃO DE SERVIÇO - 


* Entrada principal dos Patos do Concelho de Mondim de Basto 


LDA. 


TELEFONE; 38330 


MUSEUS. | 
ARQUEOLÓGICOS 
E ETNOGRÁFICOS 


Não há, Em Mondim e Vilár da" 
«Ferreiros, existem. dois pequas - 
nos museus de arte saora, com 
algumas peças valiosas (estas 
tuária o prata lavrada). 1 


| ALMOÇAR NFO-ESCONDIDINHO 
É TER APETITE DOBRADO 


QUEM AQUI VEM COM CERTEZA 


O Enmereto do Porto! 


É DEVOTO DE 8. TIAGO. 


DE 
FERNANDINO DA SILVA AZEVEDO 


CAFÉ RESTAURANTE E!SNACK:BAR 


RUA VELHA o TELEFONE: 38476 


4880 MONDIM DE BASTO 


O CANTINHO 
| DA JUVENTUDE 


P' 


* CONTINUADOS 7 


, ' 
Pretende-se adquirir em zona de fácil e am; 


lo acesso na 
Slade do Porto com a área mínima de 10 m2 


. Resposta à Delegação de Lisboa deste jornal — ua 


». 11019, — Ao n.º 18949 -L. 


do Emenda 


MINICOMPUTADOR 


Vende-se em óptimo estado «Office Computer Philips 
modelo P 354/400» com programa de contabilidade. 


TRATAR NA: 


LUSALITE— Lisboa 


TELEFONE, 922091 


Caminhos de Ferro 
: Portugueses . E. P. 


Aviso ao Público 


CONCURSO 


Até às 47 horas do dia 28 de Julho de 1981, estos Caminhos de 
Ferro aceitam propostas para a exploração do restaurante, cantina e 
quartos da estação de Barca d'Alva, 

Aanuldade mínima a oferecer pela ocupação das Instalações é de 
120 000800 e os concorrentes devem depositar em qualquer estação 
da C.P. a quantia de 20 000800 e as respectivas propostas deverão 
feitas com base no programa do concurso e condições contratuais, que 
os Interessados poderão consultar nas seguintes estações e locais; 


» Barca d'Alva; 


= Serviço Comercial da Região Norte — PORTO (SÃO 
BENTO); 


= Serviço Comercial de Passageiros — Estação de Santa 
Apolónia, 1.º andar - LISBOA 


As propostas deverão ser feitas em carta fechada dirigida ao 
Serviço Comercial de Passageiros dos Caminhos: de Ferro 
Portugueses — E.P., Estação de Santa Apolónia, 1.º andar, 1196 LIS: 
BOA CODEX, acrescentando-se áquele endereço, no sobrescrito, o 
seguinte; 


«Proposta para a exploração do restaurante, cantina e quartos da 
estação de Barca d'Alva». 


RES 
à MARCO DE CANAVESES 


Bento Coelho de Magalhães, Lda. 


Cumprem o doloroso dever de participar a todos os seus 
estimados clientes, fornecedores o amigos, o falecimento da 
er! D. HELENA FERNANDES MACHADO, esposa do seu sócio: 
-goromo sr. ALVARO MIGUEL MAGALHÃES COELHO «e que o 
funeral se realiza hoje, segunda-feira, pelos 19 horas, de sua 
residência sita d Casa do Pátio, Marco de Cenaveses, para o 
cemitério da freguesia, 


Juma de Freguesia de Barca Maia 


Cumpre o doloroso dever de participar o falecimento da 
D ALBERTINA DE SOUSA ANTUNES, mãe do sr. MANUEL 
JOSE DE SOUSA DUARTE, actual vogal-secretório desta mesma 
- Junta, convidando todos 08 paroquianos a assistirem so funeral 
“da saudosa extinta, que se realiza hoje, segunda-feira, às 19 
horas, da sua residência sita à Rua de Craso, 525 nesta tre 


*- quesia de Barca, por a Igreja paroquial da mesma freguesia. 


BARCA, 20 de Julho do 1981. 
j A JUNTA 


Carivaldo 


TLRLRITITER DESDE R EVENT e ova nara rasa me mn seres 


- Alves Ribeiro 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua filha, genro, netos e demais família, vem por este ÚNICO | 


MEIO agradecer reconhecidamente a todas as pessoas que ce 
dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto, ou que de quelquer 
forma lhes manifestaram o seu pesar e participam que a missa do 
7.º dia será celebrada amanhã, terça-feira, dia .21 de Julho de 1961, 
pelas 19,45 horas, na Igreja de Nogsa Senhora da Conceição — au 
Marquês — pelo que desde Já se confessem gratos a fodos os que 
assislom o este religioso acto, q 


Rio Tinto, 20 de Julho de 1967. 


A Funerária da Estação — Rio Tinto — Gondomar 


D. ANA MARTINS 
CORREIA ROSAS LIMA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus sobrinhos e mais família, profundamente. sensibilizados 
agradecem a todas as pessoas que assistiram no funeral da sempre 
lembrada extinta e aproveitam o ensejo para participar que pela 
passagem do 7.º dia do infausto acontecimento, mandam celebrar 
missa eufragando a sua alma, amanhã, terça-feira, às 11 horde 
na igreja da SS. Trindade, agradecendo desde já à todos quantos 
assistam ao pledoso acto. 


Porto, 20 de Julho de 1981. 


Alberto Xavier — Armador 


Augusto Ferreira Fidalgo 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sus esposa, Rita Fernandes Ferreira, sua thha, Lucinda Fer- 
nandes Ferreira Pereira, genro Laurentino Pereiro, netos Engenheiro 
Louremino Ferreira Pereira, Dr! Maria José Gomes de Almeida 
Pereira, e mais família, muito reconhecidos, vêm por ESTE UNICO 
MEIO, agradecer a fodas as pesoas amigas, que se dignoram assis- 
th dO funeral, OU que de qualquer modo se associaram à sua qor, 
e participor qué a, ihlosa de 7º dig; é rezada amanha, terça-féira 
às 18,30 horas. na igreja de Guipilhates, Gaia, pelo que antocipa- 
demente ao confessom gratos o todos os que possam agsietir à ebte 
piedoso sacro. 


Gulpilhares, 20 de Julho de 1981. 


Armador 


PER ES 
RIO. TINTO 


GERMANO MARQUES 
MARTINS 


Casa Manuel Moreira da Costa — Voladares — Gula 


MISSA DO 30.º DIA 
AGRADECIMENTO 


Veriicando a Impossibilida- 
de de 0 fazer pessoalmente ou 
directamente, vimos mais uma 
vez é por este ÚNICO MEIO 
agradecer a todag as pessoas 
amigas é das nossas relações 
tanta prova de carinho e solida- 
riedado que nos dispensaram 
durante o doloroso transe que 
foi & perda do nosso querido 
extinto, deixando na mais pro- 
funda dor a saudado de sua 
esposa, filhas, pal, irmãos, 
cunhados e demais família e 
aproveitamos, para participar 
que amanhã, terça-feira, pelas 
9 horas é celebrada missa do 
30.” dia pelo etemo descanso do sempre lembrado senhor 
igreja de Rio Tinto. Antecipadamente muito gratos a todas as 
pessoas que se dignarem assistir a este religioso acto. 


A FAMÍLIA 


RIO TINTO, 20 dé Julho de 1981 


Funerária de S. Roque de Horácio A. Camanho 


ANCONARCINASADOSS 


Carlos de Moura Coutinho | António Manuel Pereira Teixeira 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa. filhos e demais família, vês 
por este ÚNICO MEIO muito reconhecidament 
agradecer » todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral ou que de qualquer modo 
lhes manifestaram o.seu pesar. Participam que 
a missa do 7.º dia, pelo seu eterno. descanso, 
será celebrada hoje, pelas 20 horas, na capela 
de Balteiro (Vilar de Andorinho), V. N. de Gaia, 
agradecendo de Igual modo a todos quantos 
participem este. religioso. acto. 


AVINTES 


D. Brígida dos Santos 
Martins 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Seve filhow, noras, genro, netos e demais familia agradecem 
por este ÚNICO MEIO a todas as pessoas que assistiram Go funeral 
da saudosa extinto bom como aquelas que lhes manifestaram o seu 
pesar o comunicam que o missa do 7.º dia será rezado hoje, dia 20, 
pelas 19 horas, no igreja de Avintes — Gala. Desde já ficam muito 
gratos w fodos que se dignarem assistir 0 esto acto religioso, 


Avlites, 20 de Julho de 1981, 


A FAMILIA 


A Funerária de Avintes, de 


Antônio Alberto Cristão 


AVENTINO GOMES MOREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família muito sensibilizado pelas provas de amizade com 
que a distinguiram na trigte ocorrência, vem por este ÚNICO MEIO 
agradecer multo reconhecidamente e participar que a missa do 7.º dia 
será rezado amanhh, ferço-feiro, ds 19 horas, na igreja do Senhor 
do Padrão da Léguo, pedindo desculpa por qualquer falto que 
tenhom cometido 


Caso Lessa — 


armador 


AREOSA 


ARMINDO ANTUNES 


(MERCEARIA ) 


Vem por esto UNICO MEIO, reconhecidamente agradecer a 
todos os seus estimedos clientes, amigos e fornecedores que com 
a Sua presença honreram o funeral de seu sogro, Sr. FRANCISCO 
DA SILVA SERENO, ou que de qualquer forma lhes manifestaram 
O seu pesar o aproveita para participer que e missa do 7.º dia será 
celebrada amanhã, terça-feira, bs 19,90 horas, na Igreja paroquial de 
Pedrouços (Areosa), agradecendo antecipadamente. a todas ds pes: 
vons que se ossociarem a este pledoso acto, 


Armador 


FILHOS NOÉ & 6.4, LDA. 


Muito sensibilizado, vem por ESTE UNICO MEIO, agra- 
docer a fodas os péssoos emigão, quo se digneram assistir so 
funeral, do snr. Augusto Ferreira Fidalgo, sogro do sócio gerente 


CASA ARMANDO ERITOS (Aguas Santam) 


* destá firmo, sr. Laurentino Pereira e comunicar que & misses de 


7º dia, é rezoda amonho, terça-feira, às 18,30 horas, no igreja 
paroquiot de Gulpilhares — Gois, pelo que antecipadamente Agra 
decom à todos os que possam assistir a este pledoso acto. 


Gulpilhares — Gaia, 20 de Julho de 1981. 


Armador — Casa Manuel Moreira da Costa — Valadares — Gaia 


1, MÁQUINAS 
CIRCULARES 


PARA MALHAS INTERIORES E EXTERIORES 


A MÁQUINA MAIS VENDIDA 
EM PORTUGAL 


REPRESENTANTE EXCLUSIVO: 


LIFAME 


R. da Aliança, 96/98 — Apartado 1388, 4202 PORTO Codex 
Telefones 397843-497707-495938-487051-487052 
Telegramas «LIFAME» — Telex "2351 JUPA P 


CALDAS DE S. JORGE 


Abertas desde 1 de Junho até 15 de Outubro. 
Balneário remodelado. Águas sulfidratadas, clore- 
tadas, sódicas e alcalinas. Situadas no Concelho do 
Feira, : 


EXTERNATO LUMEN 
ANO 


— INSCRIÇÕES ATÉ 24 DE JULHO 
— PARALELISMO PEDAGÓGICO 


CURSOS DE VERÃO 


O CURSO GERAL 
O CURSO COMPLEMENTAR 
O AULAS A PARTIS DE 20-7-81 
INSCRIÇÕES ABERTAS 
“UA DA BOAVISTA, 781/783 * PORTO * Teles. 60516 


12.º 


DEXTRA 


T'SHIRTS 


DEXTRA 


MALHAS 


PARA CARGA 120 QUILOS 


CALÇADO, 


MOTALI 
R: de Santos Pousada, 696 
Telef. 557989 — PORTO 
Rua Arco do Cego, 75-A 
Tois.: 777862 o 768264 
LISBOA 


MAGNÍFICA 
MORADIA 


POR 6000 CONTOS 


Na Rua da Constiul- 
0ão, Junto a Antero de 
Quental, Habitação com 
5 quartos, sala, 2 ba- 
nhos, marquise e quin- 
tab 

Exclusivo de : 

A. SOUSA RIBEIRO 
R. Constituição, 1401- 
1.º, D. PORTO 
Telefs. 481090 - 492147 


A Leiloeira 


António Francisco de Carvalho, SUGR. 


“Cantene'' 


| —— FÁBRICA DE OURIVESARIA — 
20-7-1931 — 20-7-1981 


«BODAS DE OURO» 


Ao completar hoje 50 ANOS da sua fundação, vem esta 
Firma cumprimentar e agradecer aos seus estimados Clientes, 
Fornecedores, Amigos a Colaboradores a atenção com que 
|. a têm distinguido, esperando continuar a merecer a vossa 

preferência. 


“ CARLOS F. CARVALHO 


A SUA HABITAÇÃO 


NO PORTO 


E ARREDORES 
E TAMBÉM NO 


ALGARVE 


TODOS OS DIAS ATÉ AS 


24 


HORAS 


mem ALGUMAS SUGESTÕES mumm POSSUÍMOS CENTENAS DE HABITAÇÕES NOS ME- 


LINDA MORADIA — 3.200 contos 


Em moderna urbanização, junto 
ao Aeroporto, de 2 pisos, com 
4 quartos, escritório, hall de en- 
trada, hall de quartos, grande 
cozinha mobilada c/ exaustor, 
despensa, lavandaria e lindas 
varandas, grande sala comum 
o/ fogão. Garagem, jardim, quin- 
tal e anexos. 


ANDAR — Av. Boavista, 2450 c. 


No melhor local da. cidade do 
Porto, junto às pralas da Foz, 
composto de 2 óptimos quartos 
hall de entrada; linda cozinha 
mobilado, despensa, marquise, 
varandas e óptima saja comum, 
cóm Garagem Individual. 


APARTAMENTOS NO ALGARVE 


Junto à Marina de Vilamoura e 


em Albufeira, para férias 6 ren- 
dimento, desde! 1:743 dontos, 


Ce Shopping Center Brasília — 4100 PORTO 


AGORA PODE COMPRAR 


POSSUÍMOS UM DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO PARA TRATAMENTO ' DE FINANCIAMENTOS TIPO POUPANÇA 
CRÉDITO E OUTROS. ACOMPANHAMENTO GRATUITO ATÉ A ESCRITURA E PÓS - ESCRITURA 


LHORES LOCAIS E COM CONSTRUÇÃO E ACABA- 
MENTOS DE LUXO, PRONTAS A HABITAR E OUTRAS 
COM ACABAMENTOS AO GOSTO DO CLIENTE, 
ESCRITURAS IMEDIATAS, ÓPTIMO INVESTIMENTO. 


HABINORTE 
propriadades 


' 
x 
Praça Mouzinho de Albuquerque, 113 
2º Piso — Loja 3:C — (No Parque de Estacionamento) 
pqriptorinas ia ” 384 


ATENÇÃO SRS. INDUSTRIAIS DE CONFECÇÕES 


LEILÃO 


HOJE-AS 15 HORAS 


RUA MANUEL PINTO DE AZEVEDO, 619-663 — PORTO 


“MÁQUINAS PARA A INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES, 


NOVAS E USADAS 


Das seguintes marcas; DURKOPP; RIMOLDI; SINGER; UNION ESPECIAL; PFAFF; CRON; 
TEXTIMA. Tais como: Corte e cosa; casoar; pregar botões; ponto corrido, com córte ou 
pinha; bainha invisível; unir punhos; carro de estender tecido «CRA»; fazer cintos auto- 
mática; cortar cintos; 2 conjuntos «ADLER» de pregar bolsos automáticos, outra de fazer 
colarinhos; máquina de tirar moldes; gerador de vapor; máquina de fechar calças; diversas 
mesas em madeira; bancadas para máquinas de costura; tampos; motores automáticos, efe. 


Várias máquinas, teares, exquinadeiras (sucata). Diversas ferramentas, bancados de 
trabalho com tornos. Diverso material eléctrico para máquinas, etc, 


UMA ORGANIZAÇÃO 


Rua Latino Coelho, 54 


LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS = AVALIAÇÕES * - ANTIQUARIOS 
AVALIAM-SE OFICIALMENTE PRÉDIOS E TERRENOS 


Mica 


DE - 


MALHAS E TEARES, ETC. 


INVICTA do NORTE, Lda. 


— 4000 PORTO — 


Telef. 567401 


Caminhos de Ferro 
Portugueses. E. P, 


s 
Aviso ao Público 


CONCURSO 


Até à8 17 horas do dia 29 de Julho de 1981, estes Caminhos as 
Forro aceltam propostas para à exploração de um snack-bar na esta- 
ão de Vendas Novas, 

A anuldade mínima a oferecer pela ocupação das instalações é de 
30 000800 e os concorrentes devem depositar em qualquer estação da 
GP. a quantia de 5 000800 e as respectivas propostas deverão ser 
feitas com base no programa do concurso e condições contratuais que 
Os Interessados poderão consultar nas seguintes estações e locais: 


Vendas Novas 
- Pinhal Novo 

» Casa Branca 
Serviço Comercial da Região Sul - BARREIRO 

= Serviço Comercial de Passageiros — Estação de Santa Apo- 
lónia, 1.º andar - LISBOA 


As propostas deverão ser feitas em carta fechada dirigida ao 
Serviço Comercial de Passageiros dos Caminhos de Ferro Portugue- 
ses — E.P,, Estação de Santa Apolónia, 1.º andar, 1196 LISBOA 
CODEX, acrescentando-se áquele endereço, no subrescrito, 0 se- 
guinte: a 


«Proposta para à exploração de um snack-bar na estação de 
X Vendas Novase, 


O Comércio do Porto 
Se está na Zona comercial 
da Boavista 


contacte os balcões 
de publicidade 


“da 
TINAVE 
das 10 às 24 horas 


Shopping Center Brasília — Loja 47 


Ea FREr 3G Uigiva HG « 


! Tem o prazer de comunicar que foi nomeada pela Ter a satisfação de informar de que n 
: , omeo! 
+ empresa inglesa PEGLERS LIMITED INTERNATIONAL representante exclusivo - em Portugal a ma 0FA 


representante exclusivo para Portugal dos seus — METALÚRGICA CENTRAL DA TROFA, LDA. dos 
produtos. seus produtos. ' 

— VÁLVULAS DE CUNHA EM BRONZE 

— VÁLVULAS DE VAPOR TIPO GLOBO EM BRONZE 

— VAVULAS DE RETENSÃO EM BRONZE 


— E TUDO O MAIS PARA VAPOR, «CHAUFRAGE » 
ÁGUA, EM BRONZE. 


Metalúrgica Central da Trofa, Lda. 


MR. 


TELEF. 420931/2/3 PPCA TELEX 25537 OFA P 
APARTADO E — TROFA 4783 SANTO TIRSO CODEX 


SN 


OO OO OO 


do Sia == . Eds esmero Egas dos = E Ss a MOTTIV 0) É É 
Do ha : - - AÇ ES 29 
NISSO 


“OFA=METALÓRGICA CENTRAL DA TROFA LDA PEGLERS LIMITED INTERNATIONAL | 


í 


| 


BBB 3388333333 3333333333 3333333] 93933933 
- O Comércio do Porto 


HORARIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 
Para a edição do dia seguinte — Dos & às 15 horas 
: . Ininterruptamente, 
Park as edições seguintes — Das 6 às 19 horas. 
: ENTREGUE CEDO O SEU ANUNCIO. 
“ça t COLABORE CONNOSCO. 
ANAIS 


COLECÇÃO VERÃO 198] 


a. 


“ab 


BOUTIQUE OIT] 
SHOPPING GENTER BRASÍLIA — LOJA 404 


- » 


- COIMBRA — FÁTIMA —. SANTARÉM 


Inicio em de Junho de 1981 


HORÁRIO 
COIMBRA 
; Lebria 
Fátima 
Gentorôm 


“4 


" 
j 


ES=s SO 


$ Mentemoi-o-ovo REPRESENTAÇÕES DE MÁQUINAS E FIOS, L.DA 
Jorho 


Nos de Alionça, 96/00 — Apartodo 1380 — 420 PONTO CODEX 


g Ferreira do Alentejo 
Ajuniçol Tolegrames oLIFAME= Tolen 22361 JUPA P 


EM RA Amap 
DUTOS Eres 


TEM O PRAZER DE INFORMAR 
QUE. A PARTIR DESTA DATA. 
PASSOU A DISPOR DAS SEGUIN- 
TES LINHAS TELEFÓNICAS: 


(o) = Co; pudanca de aulovarro 


| Liboções para o Alto e Baixo 
4 é resto do Algarve. . 


K- : 


Pare mais Informações consure os serviços BM Sm: 
497843-497007-497707 
495938-487051-487052. 


EN ni ai ea DA INDÚSTRIA E DO 
(O Comércio do qJovto COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


JESSAINT/AURENT 


LIFAME 


| ALUGUERES [E ALUGUERES 


Área coberta com 690 m2 na zona 
do Parque 

Residencial da Boavista (Foco). 

Telefonar para: 65752 


PEDRAS D'EL REI (Algarvo) — 
Aluga-se estúdio junto à pisciria, 
Tolof. 485155. 


ALGARVE 


Aluga-se apartamento 1.º 
quinzena de Agosto, na 
Prala da Rocha (100 m. 
ds praia). Telof. 24783 
Rede 8. João da Madeira. 


ALUGA-SE 


Casa Próximo da Praia, 
Agosto e Setembro, C/ 6 divisões, 
Telefone, 72906 — Esmoriz, 


NS pain DAL 
APARTAMENTO - Pedras D'el- 
“Rei, Agosto e Setembro, tele- 
fone, 031-42152 dias úteis, das 


10 às 18. 


A TRÓIA — PRAIAS DO SADO 
— SETUBAL — Apartamento 
para 4 pessoas completamente 
equipado. Julho e Agosto — Te- 
lofone 26078. 


“COMPRAS: 


ANTIGUIDADES | PINTURAS 


AVALIAMOS — COMPRAMOS — GALERIAS DA VANDOMA 
MOUZINHO DA SILVEIRA, 183 — TELEFONE 21286 
Transacções rápidas — Máximo sigilo 
VAMOS A CASA DOS CLIENTES 


Não venda sem nos consultar. Temos sempre ums solu- 
çãc para o seu caso. 


OURO - PRATA - JÓIAS 


AVALIADOR OFICIAL — AGÁCIO LUZ 
MOUZINHO DA SILVEIRA, 183 — TELEFONE 21286 
Avalia e Compra — Transacções rápidas — Máximo aígilo. 


PEDIDOS 


“PEDIDOS= 


OPERADOR 
DE COMPUTADOR 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
Interna, bom. ordenado e todas 
as regalias sociais. Ensinamos a 
costura se o pretender. Telefo- 
nar para o nº 87292 — BRAGA. 


TAREFEIROS — Aceltam-so para 


assentamento de azulejos, astu- 
ques, areados e outros. Só In- 
teressa equipa com ou mais de 
8 homens, Contactar Jorge Vaz. 
Telof. 22549, Vila Foal, ou Rua 
D. Pedro Meneses, 9,Vila Real. 


Com bons conhecimentos de 
contabilidade e trabalhando em 
computador Nixdorf precisa-se 
para trabalho temporário durante 
dois meses. Indicar condições e 
detalhes a este jornal ao n.º 682. 


ENG.º TÉCNICO 


Empresa de construção civil em expansão c/ sede no 
Porto admite um eng.º técnico para secção de estudos e orça- 
mentos, 

Resposta com «curriculum» ao 0.º 684. 


=0 3 


DETECTIVE PARTICULAR 
Trata todos os assuntos comer- 
olais o pessoals. Investigações 
partioularos de ordem geral, nos 
métodos olentíficos modernos 
Segurança dos agentes om acção 
Telef. 671078 — (horas de ex- 
pedlente). 


Economia de Energia! 


Ar Condicionado 
Climatização 
Bombas de Calor 


LéCnssrmo 


RUA DELFIM FERREIRA, 399 


R. Delfim Ferreira, 399 
TELEFS, 672046 /676598 — PORTO 


TERRENO 


Pequeno ou grande, na 
cidade, para constru- 
ção imediata, ou pelo 
menos autorizada. Pa- 
gamento a pronto, Car- 
ta a esto jornal ao 
n.º 689. 


Fiment Quatty oduntea 


na Equigmont 


MÁQUINAS DE COSTURA INDUSTRIAIS 


QUALIDADE - RAPIDEZ 


A MÁQUINA MAIS VENDIDA 
EM TODO O MUNDO 


REPRESENTANTE EXCLUSIVO; 


LIFAME 


REPRESENTAÇÕES DE MÁQUINAS E FIOS, LDA. 


R. da Aliança, 96/98 — Apartado 1388, 4202 PORTO Codex 
Telefones 397843-497707-495938-487051-487052 
Telegramas «LIFAME» — Telex 22351 JUPA P 


TRESPASSES 


CASAS DE PASTO 


A BOA-NOVA 
TELEFS, 381019 / 382494 


bom movimento. Passa-se co 
todo o rechelo e sem poss: 
muito barato pela urgência. Te- 
lef. 976170, 


RESTAURANTE SNACK-BAR — 
C/ habitação, em bom local, — 
Telefono, 396100. 


ESTABELECIMENTO 


Rus Santa Catarina, 664 


MERCEARIAS 
A BOA-NOVA 


DIVERSOS. 


FATIMA 
Excursões Domingos e 12/13 


ESCAMARAOTUR Tel. 311400 
MATRIMÓNIO 
Cavalheiro, 35 anos, advogado 


apart,, carro, deseja conhecer se. 
nhora de 25 a 35 anos p/ futuro 
compromisso. «A Famílias R/ 
Bonjardim, 668-2º e 378-19 — 
Télef,' 22715 e Lisboa R/ Ma- 
ria, 25-2.º — Telef, 824485, 


MATRIMÓNIO 


Cavalheiro, 30 anos, director de 
jornal, andar, carro, deseja ca- 
sar-se c/ senhora até 28 anos, 
«A Família» R/ Bonjardim, 668- 
-2º e 3781º — Telef, 22715 e 
Lisboa R/ Mariá, * — Te 
lef, 824485, 


MATRIMÓNIO 


Cavalheiro, 36 anos, piloto da 
TAP, carro, deseja conhecer jo- 
vem de 27 a 35 para casar-se, «A 
Família» R/ Bonjardim, 66! 

e 38-1º — Telef, 22715 e Lis- 
boa R/ Maria, cZud Tele- 
fone 824485 


REPARAÇÕES — Fogões a gás, 
máquinas costura e tricotar. Va- 
mos a casa. Contactar José Ma- 
nuel, telef. 480135 e 399516 


EMPRESA COMERCIAL A ESTABELECER-SE EM BRAGANÇA 


ONDE TERÁ A SUA SEDE PRETENDE ADMITIR PARA OS 
SEUS SERVIÇOS INTERNOS COLABORADOR: QUE SATIS- 
FAÇA AS SEGUINTES CONDIÇÕES 


— Experiência na execução de tarefas administrativos 
— A vontade no atendimento de público 
— Curso complementar de Contabilidado o Administração (Preferncial 

mas não exclusivo) 


OFERECE-SE 


— Integração em conceituado grupo de empresas nacional 


— Vencii 


ento Inloial entre 13000$00 e 17 000800, a estabelecer em 


função das aptidões a experiência dos candidatos. 
As respostas, acompanhadas de «curriculum vitao» detalhado, deverão 
ser enviadas para : 


A 


DIRECTOR ADMINISTRATIVO 
partado & 
4471 MAIA CODEX 


EMPREGADA DOMÉSTICA 


PARA COZINHA 


Pretende-se, para casa de 2 pessoas, na Foz do Douro, empregada para cozinha e mais 
alguns serviços. Quarto privativo, com casa de banho, televisão, ordenado mensal a combinar 
entre 8 000$00 e 11 000$00, mais regalias sociais. Idade compreendida entie 30. 45 anos 
Pessoa responsável a quem se possa entregar a casa, Indispensável as melhores referências 

Carta a MeDONALD & CA, LDA 


Apartado 96 — 4002 Parto Codex 


Telef. 314601, 


TELEFONES  S81019/382542 


RESTAURANTE EM BRAGA 


PASSA-SE 
COM OPTIMA CLIENTELA. DOS MELHORES 
ZONA NORTE. ? 
PASRA SR: POR MOTIVO DE DOEN 


A. 
CONTACTAR TELEF. 75517 BRAGA, DAS 9.30/11 
OU 14/15 HORAS. 


Agência de trespasses 
RUA ENTREPAREDES, 6-1.º 
TEL, 381019/382494 
Somos Idóneos, isso explica toda a compe- 
tência e ôxito na resolução do seu problema, 
APRESENTE O SEU CASO OU ESCOLHA O SEU 
NEGÓCIO. 


| Caminhos de Ferro. 


Portugueses 


LISBOA — PORTO — VIGO . 


informam-se os Srs. Passageiros de que, a partir do dia | 
91 de Melo, fol alterado o horário da automotora n.º 5010/24 
no percurso espanhol, que passou a ser o seguinte: 


ESTAÇÕES jpotorza 
To ; " 
Pó 720 
t 733 
Gulllaroy c! 802 
P| 805 
Tuy «e recneioifncanasa Gi), 00. 
: a ; Pj 829 
VALENÇA DO MINHO ...... (o) 6) 280 


H.E. — Hora 
H.P. — Hora portuguesa 


Ps 


Og consultar ai 
afixado nas nossas 


ATRELADO - TENDA - PLUMA - COSTA VERDE 


Fácil de transportar Rápido a montar Robusto e resistente 


informações mal 
di 


Raças 
o so Adelino, Senra Co! 


O Comercio do Porto. 


20 DE JULHO DE 1081 


Stand 
M. CRUZ 


FIAT 18) + 


miratlori modsta' 
RA 5 


FIAT, 1 pira d último mod, 


Rus Antero de Quental, 798 
Tel, 454288 4200 Porto 


Mande executar 
GRAVURAS 
nas Oficinas 


do nosso Jornal 


Hospital Geral de Santo 
António 


Concurso n.º 5/81 


Fornecimento de Fruta pará 
o mês de Agosto/81 


Avisam-sa OS possíveis interes 
sados que, até ao próximo dia 27 
às 15 horas, se recebem propos- 
tas para o fornecimento da ses 
guinte fruta: 


Banana 

Laranja D, João 
Laranja vulgar 
Maçã calibre 60-65 
Maçã calibre 70-75 
Pêra grande 

Pêra média 

Limão 


As propostas devem ser entre- 
gues nos Serviços de Aprovisio- 
namento do Hospital, onde serão 
fornecidas todas as informações. 


Serviços de Aprovisionamento, 
14-7-81 


O Chefe de Repartição, 
Leonel Remoaldo: 


«O Comércio do 


Nº 46 
gi 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


1.º 


Porto» 
20/7/81 


JUÍZO 
Proc! 498/80 


Anuncia-se que, nos autos de 
Execução Ordinária, pendentes 
neste Juízo, movidos por União 
de Bancos Portugueses, E.P. com: 
sede nesta cidade à Praca de D. 
João T, 80 contra BELACOPA. 
— COMENTIO E PRODUÇÃO 
ALIMENTAR, LDA., com sede 
em Ribeiro, Sangalhos, COR- 
REM ÉDITOS DE VINTE DIAS 
contados da 2º e última publi- 
cução deste anúnico CITANDO 
os credores desconhecidos da exe- 
cutada para, NO PRAZO DE 
DEZ DIAS, findo; qu. sejam 
os dos éditos, reclamaram, ques 
rendo, o pagamento dos seus 
créditos, pelo produto dos bens 
penhorados, sobre que tenham 
garantia real. nos termos do A 
865º do CRC, 


À Porlo, 27.981 » 
“O Juiz de Direito, 


Mário de Magalhães 
Arado Ribeiro 


O Escrivi Adiunto, 
teRETITIA per 
ira 


2º Seg, 


byers! 


“FIAT 


Comercio do Porto 
O DE JULHO DE 1981 


ARMAS DE CAÇA — Aos me- 
Também troca e 


ca. D ne 
tos para revenda. José Dias 
Correla, Lda., Av. da República, 
- 346 — Gula. Tolef,, 390735. 


CITROEN GS 1120 BREAK — 
Particular a particular, ano 1976. 
Tecto de abrir em chápa. Impecá- 


* vel. Dias ftelo, telefone, 935839. 


* COFRES MONOBLOCO - 1.10m 
' 6 1,20 m. Aos melhores preços. 
— Armaz Crufel. Av. Fernão de 


- Megolhãos nº 891 — Tele- 


fone, 557135. 
FORD CAPRI «3000 G 
* Óptimo estado gera. Particular 
a particular. — Telefone, 952613 
(dias úteis a partir das 20 horas) 


126:74 — Impecável. 
Telef. 22206, horas expediente. 


MERCEDES 220 D — Carrinha 


- de 1971 com garantia de motor. 


Rua Visconde de Setúbal n.º 66 
— Porto, 


Ê MAQUINAS DE ESCREVER — 


Portátil 3.000$00 Adler Comer- 
- clal 12.000$00 outra p/ mapas 
telet 381662. 


MAQUINAS REGISTADORAS— 
Manual 65.000$00 eléctrica 
10.000800 outra electrónica, te- 
let 381662, 


NA PRAIA DA 


PÓVOA DE VARZIM 


Apartamentos com '. 2,3 e 4 
quartos, Escritórios, Lojas co- 
merciais, Garagens. Em cons 
trução e já prontos. Frente, jun- 
tinho e na perpendicular ao mar 
com condições de pagamento a 
30 dias, 30 meses ou 30 anos. 
Vende: SULIMAR, de Miranda 
& Almeida. Lda.. agora na Ave: 
mida Mouzinho de Albuquerque 
nº 63 — Telef. 61109 — 4490 
POVOA .DE VARZIM. 


SOCIEDADE TRANSPORTES CA- 
TRAEIROS DO DOURO, LDA. 
-— Vende-se e seus haveres, lan- 
chas, Flor do Douro e Flor do 
- Gês. — Falar Rua 27 de Feve- 
reiro, 7 — Afurada — Gala, 


TALHÕES — De 300 a 600 m2 
urbanização da Bajouca, a 5 mi- 
nutos da Câmara da Maia. Lin- 
das vistas, lugar sossegado 
Telefs. 9483143 (exp.) 569150 
(noite). 


ANDAR 


Com 4 quartos, grande 
sala comum com fogão, 3 
banhos, restantes divisões, 
e GARAGENS. 

VER E TRATAR—496719 


ANDARES 
DUVLEXES 


SENSACIONAIS 

A MÁREOHAL GOMES 

DA COSTA 
(Melhor zona da cidade» 
Preços » partir de: 

à 250 000800 
3 quartos e/ roupeiros, 
sala comum c/ lareira, 
3 banhos, Jardins, arru- 
mos, garagem, electro- 
domésticos eto, 
Ver diariamente (sába- 
dos incluidos) das 14 às 
18,80 horas no Rus Prof. 
Angusto Nobre, gaveta 
com Rus Raimundo Ma- 
cedo (Ao Pinheiro Manso 
—Boavista) — PORTO 
Tratar Telotono, 24813 


VENDAS . 


ANDARES 


AO ESTADIO 
DAS ANTAS 


quartos, 

Com garagem mais — 
800.000800. 

Ver todos os dins; mes- 
mo so sábado, das 14 às 
18.80 horas na: 

Bus Contumil, 54/5846 
-— Porto, — Trata: — 
Procurador: Tel, 884287 


Apartamentos 


A RUA GONÇALO CRIS- 
TÓVÃO (centro da clda- 
de), de excepcional cons- 


trução, prontos a habitar, 
únicos no género. — Pre- 
ços: 1.700 e 1.850 contos 


Trata: A. AMARAL 


Rua Sta, Catarina, 218-3.º 
Telefs. 317367/380381 


ANDARES 
DE SONHO 


AO HOSPITAL 8. JOAO 
8150/3250 CONTOS 
Do melhor quo existe no 
mercado, modernos e de 
requintado gosto, próxi- 
mo da Oircunvalação, 
torrados,  alcatifa- 
dos, 34 quartos, 


da mais divisões, 

gem individual, etc. 

acabamentos finais, 
GENTIL GOMES 

DA COSTA 

E, Fernandes Tomás, (64 

1.º andar — “Telef. 24813 
4000 — PORTO 


APARTAMENTO 


«TIPO ANDAR 
A IGREJA DO BONFIM 


Moderno € luxuoso, di- 
visões totalm. indepen- 
dentes, junto de escolas 
e liceus, perto do centro, 
forrado, alcatitado, cozl- 
nha mobilada é com luz 
directo. Nos atabamen- 
tos finais, ÚNICO PARA 


BNDA 
1,750 000800 
Prato : 
GENTIL GOMES 
DA COSTA 
E. Fernandes Tomás, 604 
1.º andar — Telef, 24819 
4000 — PORTO 


MORADIA 


EM RIO TINTO 
com acabamentos 
de luxo. 


Telefonar — 496719 


Nova 


Triumph Dolomite Sprint 
VENDE-SE 
Telefone, 480894 


CALDEIRA À VAPOR 


TERMEO 
76 m sup. aquecimento, ef 
nova. Pressão 10 kg, — Ver 
e tratar: — ANTÔNIO DE 
ALMEIDA & FILHOS — 
Moreira de Cênegos — Gui- 
maríes, — “Tels, 481888 ou 
481898, 


MORADIA 
5800 CONTOS 
AGUAS SANTAS. 


4 FRENTES, GRANDE 
JARDIM E QUINTAL 
TELEFONE, 489923 


EM MIRAMAR 
EE 4 rRONTOS — EO Ma Es 
E= TBRRENO — Moradia Es 


PES usada, de cave c/ r/chão, 
RES com 4 quartos, s/ comum jgam 
ES c/ fogão, cos, quarto ES 
ES de empregado e/ banho ES 
RS priv., jardim e grani 
RES quintal. GARAGEM 
Nas smexos o/ WO. 

p= 

ES preço: 6500 contos ES 
a - 
[EEE RUA DE CAMÕES 93-22.4000 PORTO. SEE 
É TES USADOS ES 
PREDINORTE EE PREDINORTE 


MARAVILHOSO 
ANDAR 


POR: 2985 CONTOS 
NA AV. DA BOAVISTA 


Habitação com 2 + 2 
quartos, sela comum, 


cozinha e marquise: 
TRATA : 

A. SOUSA RIBEIRO 
R. Constituição, 1421- 


MARAVILHOSAS 
MORADIAS 


POR: 3750 - 3850 


3975 CONTOS 

EM BOAS ZONAS RE 
SIDENOIAIS — Junto 
aos mais variados trang- 
portes. Com Jardins é 
quintais. Garagens é 
anexos, Alcatifadas e 
forradas a papel. 
EBXOLUSIVO DE : 

A. SOUSA RIBEIRO 
R. Constituição, 142- 
PORTO 
492147 


SETDES 2 sie msanos 


NA PÓVOA DE VARZIM 


AGENE 

— Compra e venda 
do propricdades — 
SOLUCIONAMOS O SEU 
PROBLEMA DE HABITA- 
CÃO DE RECREIO OU DO 


INVESTIMENTO 
GARANTIMOS O SEU 


CAPITAL PLENAMENTE 
ACTUALIZAVEL. ENCAR- 
REGAMO-NOS DE TODO 
O PROCESSO DE FINAN- 
CIAMENTO. 


AGENE — Agência Geral 

de Imóveis, Lda, 
Praça do Almada, 5: 
Apartado, 86 — “el 
— Póvoa de Varzim. 


. 00806 


VW - PORSCHE 914 


Descapotável, bom estado 
geral Vendo qu troco. 
BTAND BARRACÃO — Rua 
Oliveira Monteiro, 400 — Te- 
1efone, G566L 


ARMAZÉNS 


PARA INDUSTRIA OU COMÉCIO — VÁRIAS ÁREAS 


PÉ-DIREITO 6 M — NAVE CENTRAL 8 M — DESDE 10.000$/M2 
DENTRO DA ZONA PORTUÁRIA 


ENTRE O PORTO DE LEIXÕES E O AEROPORTO 


TELEFONES : 490660 — 489923 — 481492 


(O Comércio do Porto 


MÁQUINAS DE 


PADARIA E CONFEITARIA 


FÁBRICA DE HENRIQUE COSLHO, LDA. 


RUA DA RASA, 972 — VILA NOVA DE GAIA — TELEF. 910100 
Rua Alexandre Herculano, 152 — Teletone 24961 — PORTO 


Andares em V. N. de Guia 


Localização excepcional, esplôndidas vistas para a cidade do Porto, e Rio Dou 

coa Ciel à resorts dd, ça aero C. de Forro. » 
le complexo habitacional: Habitações de 1, 1+1; 2 e 3 quartos, sala comum, 

1.0 2 banhos, grande cozinha, varandas, forrados tifados. 3 o 

Possibilidade de garagem. — Facilidades de pagamento. 

MUITOS TRANSPORTES. 

VISITE: — Todos os dias, Incluindo Sábado e Domingo, das 10 às 18,30 horas. 

As residências UAGRO — sitas ma Rua do Agro Candal —V, N. DE GAIA. 

TRATA E MOSTRA: PREDIAL HORIZONTE — R. DUQUE DA TERCEIRA, 425-1.º-Esq.* 

PORTO — Telef, 563020 


ARMAZÉNS 


ZONA ENTRE AEROPORTO E PORTO DE LEIXÕES 
TELEFONES : 931933 - 9950062 - 9955653 


ANDARES MARAVILHOSOS 


Na parte ALTA da CIDADE, em locais sossegados com 1, 2, 3, 
4 quartos, boas salas-comuns c/ fogão, GARAGENS e ARRUMOS 
ZONAS RESIDENCIAIS PRIVILEGIADAS 


E AINDA EM ERMESINDE, RIO TINTO e V. N. DE GAIA, 
ESTABELECIMENTOS e ESCRITÓRIOS, airosos e dinâmicos 
no CENTRO DA CIDADE com grandes facilidades de estaciona- 
mento, 

CONTACTE-NOS OU VISITE-NOS todos os dias 


úteis, incluindo SABADOS das 9 às 19 horas e 
DOMINGOS das 15 às 18 h. nas nossas instalações. 


— URBANIZAÇÃO RAIONE —— 


Rua António Borges nº 160, r/chão Esq, 4200 — PORTO 
(à Rua Dr. Júlio de Matos — Costa Cabral) 
TELEFONES — 496719 — 499248 
EUGÊNIO PINHEIRO OSÓRIO 
MEDIADOR AUTORIZADO 


MÁQUINAS 
ELECTRÓNICAS 
DE. DIVERSÃO 


Novo MODELO ALTAI R' 


x A mais avançada técnica. 
X Assistência garantida no pós-venda, 
X Vantajosas condições de venda. 
c ais rigorosas 
* pes nie ns Tentabilidade 
das grandes marcas internacionais. 
XX Um investimento seguro. 
DISTRIBUIDOR: 


DE 1 RUA ALEXANDRE HERCULANO, 94 

se TEL gingas — 4000 PORTO 
Ls RUA D , 

a 64751! = 1300 LISBOA 


Macoral * PIONEIRA EM PORTUGAL DE | 


INAS DE DIVERSÃO 


O ! 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


O Comercio do 
20 DE JULHO e Pa 


“N. DA BOAVISTA N. º 2671 (edifício próprio) PORTO 
Telefones: 689238, 689418, 689509, 689313, 689403 


HORÁRIO; 
9h. — 12,30, e 14h — 19,30h, 
Aos sábados: 1Ol, = 12,30. e 14h, » 18h. 


nega pelos seus únicos sócios: M. ASSUNÇÃO 


J. PEREIRA 
DR. O. GOMES 


Informações bancárias: Banco Totta & Açores 


TEM EM CONSTRUÇÃO EM TERRENOS PRÓPRIOS. UTILIZANDO PESSOAL E MAQUINARIA PRÓPRIA 


CENTRO COMERCIAL 
INTERCONTINENTAL 


(AVENIDA DA BOAVISTA - PORTO) | 


Centenas de estabelecimentos comerciais, escritórios a habitações integrados em 5 enormes 
edifícios, am plena AVENIDA DA BOAVISTA da cidade do PORTO, e ligados entre 8l am 3 pisog, 
constituem o MAIOR, a mais AVANÇADO a mais completo 


CENTRO COMERCIAL PORTUGUÊS 


Arrojado empreendimento CÉRCEA que vai finalmente reunir em 5 edifícios ligados entro 81, numa 
onstrução, de grande vulto segundo a técnica mals avançada; 


e Todo o comércio Internacional 

e Escritórios para todas as actividades 
e Consultórios médicos 

e Moderno hotel com 200 quartos 


Com preços a partir de 1.200 cantos... e boas facilidades de pagamento, 
Aos compradores das lojas é permitidos 


o Alugar 
» Montar os seus negocios 


a optarem pelo aluguer, 08 nossos serviços! 


Indicam o ramo de negócio 
Escolhem os inquilinos. 
Exigem APÓLICE DE SEGURO DE RENDA 
DEPOSITAM MENSALMENTE NAS CONTAS BANGARIAS dos proprietários as 
Importâncias dos aluguéis 
e ACTUALIZAM as rendas 


- Parque automóvel privativo para contanas de a 
= Modernos olnemas ! 
= Restaurantos de vários rilveis 0 origon di 


E AGORA COM; E it 


“CENTRO DE ANTIGUIDADES 


INTEGRADO NO PRÓPRIO CENTRO E CONSTITUÍDO POR «24 LOJAS4 EM ZONAINDEPEN: | 
PERMITIRÁ AOS ANTIQUÁRIOS: 


DENTE COM PREÇOS A PARTIR DE 800 CONTO! 


e Apresentarem unidades valiosas em ambiente fan ni para esso E 
e Fazerom publicidade e - 


CARSERCELTISSITESTAS 


HABITAÇÕES 


* (vários edifícios Grande ndo PORTO) 


Pregos a partir de ;, 1.400 contos 
| 
Forma de pagamento; 


Entrada - 
Mensalidado 


CÉRCEA constrói e possui para vendas 


ANDARES 
APARTAMENTOS 
MORADIAS 
ESTABELECIMENTOS 
ESCRITÓRIOS 
CONSULTÓRIOS 
ARMAZÉNS 


sevcses. 


Baja proprietário dia sua habitação tornando-se senhoria 
de si próprio 


OVAR. 


Belas moradias de R/Chão e andar com jardim e quintal 
para ENTREGA IMEDIATA; 


4 quartos de dormir 
3 quartos de banho 
Sala de jantar 

Sala de estar 
Despensa 

Arrumos 

Garagem 


Preços a partir de 4.500 contos 


Localização — Irente ao Gampo de tutebol 


TERRENOS 


Com projectos aprovados para construção em PROPRIE= 
DADE HORIZONTAL de edificios com; 


B4 habitações o 
Lojas Comerciais 


“Ao lado das moradias 


S. JOÃO 
DA MADEIRA - 


— Naprópriavila 100.000 m2 deterreno emurbanização para it 
“Construção de: | 


aj 
e, ANDARES . 
* MORADIAS | 
e! LOJAS COMERCIAIS 
. Bro no NS 
Admitimos à de venda de alguns talhões na. 
“condição des A pç adores construírem imediatamente, 
ep assinl o desenvolvimento da nossa obra. 


et 
1 


TNESESEDESSSEESASECLINARASANANEDASACAAÇHASE 


Eomercto do “Dorto 
DE JULHO DE 1981 


A PREDIAL DO VOUGA 


RUA ENTREPAREDES, 6-1.º Tel. 381019/382494 
SOMOS ORGANIZADOS PARA O SERVIR MELHOR [II 
- Escolha o seu andar, vivenda ou apartamento na zona que 
idealizou. 

TEMOS SEMPRE O MELHOR PARA SI 
—— VENHA TER CONNOSCO... CONSULTE-NOS —— 


REDINORTE E PREDINORTE SE PREDINORTE 


ANDARES DE 3 QUARTOS 


Ermesinde / Gar. | 2.800 C. — Blo Tinto/Gar. 
A Boavi :800 6, — rânizer 

: — Poco/Gar. | 

Av. F. Mag./Gor, 


INORTE == PREDIN 


q=— 
G — 


BOM ANDAR 
1.900 CONTOS 


C/ hall, sala comum, cozinha, despensa, 2 e 3 quartos, 
banho, forrado e alcatifado, jardim e grande GARAGEM IN- 
DIVIDUAL. Prédio só de 3 habitaç: perto da cidade. Muitos 
transportes. INF. R. Fontinha, 11-24 Esq! — Telefs. 25473 
e 383284 — PORTO; 


À M. DA ROCHA BRITO, LDA. 


DEPARTAMENTO COMERCIAL 
SECÇÃO DE CAMIÕES USADOS 


Rua do Carvalhido, 237 a 255 — Tel. 61136 
4200 Porto 
p . 1975 
1976 
1975 
1972/75/76 

a 1974/75/76/78 

65 


ANDARES 


EXCELENTES CONDIÇÕES 
PARA EMIGRANTES 


Trabalhamos com poupança crédito 


NA RUA DO RIO 


Próx. à Av, Fernão de Magalhães 
e Costa Cabral 
COM 1 A 5 QUARTOS, GARAGEM INDIVIDUAL 


COM FACILIDADES DE PAGAMENTO 


Trata o consuutor: António de Jesus Sousa 
R. da Constituição, 2285-—Tels. 62610 ou 694828/9-—Porto 


Em amento, com 4 quartos, construção excepcio- 
nel e óptima localização. Possul garagem e arrumos Indivi- 
duais na cave. Sito na Rua do Jornal de Notícias (Junto 
b Av. da Boavista). Para ver, sábados ou dias útels marque 
a sua visita. Telefs. 932543 ou 935015. 


VENDE-SE — RESTAURANTE. 
— hos Snrs, Emigrantes ou à Indústria Hoteleira — 


Restaurante a funcionar em pleno. Dá para 2 ou 3 só- 
cios, pois tem um movimento semanal de 600 contos. Tem 
Moradia 4 Frentes, acabada de construlr com 4. quartos, 3 

mármore italiano, grande sale de jantar e estar 
salão de festas, cozinha, despensa, garrafeira 
reno com 20.000 m2 a toda a volta de cultivo 
árvores de fruto, garagem para 4 automóveis e 
parque de estacionamento para 100 viaturas. Tudo isto é 
vendido no seu conjunto. E 


Trata e mostra ; 
PREDIAL HORIZONTE 


Rus Duque da: Terceira, 426-1.º Esq! — Telef. 562334 
oRTO 


EDIFÍCIO FABRIL 


Amplo com cobertura e estrutura metálica, colunas para pontes rolan- 
tes, pó direlto 8,5 m, Área coberta 16,000 m2 e descoberta 40.000 m2. 
Totalmente novo e devoluto. 


PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq.º— Telef. 562334 - 4000 PORTO 


FÁBRICA — ESTRADA 
PORTO — PÓVOA 


Próximo do aeroporto com área coberta de 5.000 m2 e 
logradouro com cerca de 2,000 m2; construção excepolonal, 
com excelentes acabamentos, ar condicionado, isolamentos 
térmico: itários para ambos os sexos, etc, 

Trata e mostra : 


PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1,º Esq” — Telef. 
4000 PORTO 


562334 


INT) USADOS 


XX 


CARROS 


CITROEN MEHARI 
CITROEN CX 2020 
OPEL 2100 Diesel Caravan . 
CITROEN DYANE SUPER , 
CITROEN GS BREAK PALL, 
CITROEN GS BREAK PALLAS 
CITROEN D SUPER 5 PALL 
CITROEN D ESPECIAL 20. 


Filinto Mota, Sucrs., Lda. 


Rua Antero de Quental, 538 — Telet. 490721 
4200 PORTO ” 


MORADIA DE 4 FRENTES 


Pronta a habitar, na Urbanização do Penedo, em Valadares, 
junto da escola secundária e com muitos transportes, tendo 
sala comum c/ lareira, escritório, 4 quartos, 2 casas de ba- 
nho, garagem, jardim e quintal. PREÇO 5150 CONTOS s/ of. 


Mostra em exclusivo;A. AMARAL — Rua Santa Catarina, 
218-3.º — Telefones 317367 - 380381. 


MORADIAS 
DE LUXO 


DESDE 3250 CONTOS, COM 3 FRENTES, GRANDE SALA COMUM 
E/ LAREIRA, GARAGEM E JARDIM EM LINDA E MODERNA 
URBANIZAÇÃO JUNTO AQ 


AEROPORTO 


s 
DE PEDRAS RUBRAS 
CONSULTE-NOS, NÓS ACOMPANHAMO-LO AO LOCAL E TRATAMOS 
DE QUALQUER TIPO DE FINANCIAMENTO, INCLUSIVE PARA 
EMIGRANTES 


ABIDOURO  propriedodes 


R. BARÃO FORRESTER, 811 — LOJA 9 
— TELEFS. 490660/489923/481492 — 


VENDE-SE EM BRAGA 


Estaleiro de sucatas equipado com prensa hidráulica, c/ capa- 
cidade de prensar 3 toneladas, e comércio de peças .usadas 
para todo o tipo de veículos, instalado em terreno próprio 
c/ área de aproximadamente 2500 m2, parte da qual coberta 
Perfeita laboração com um fornecimento médio à - Siderurgia 
de 60 toneladas/mês, (com capacidade para 100/120) de sucata 
prensada. 


Grande stock de peças e sucatas. Alvará de fornecedor à Side- 
rurgia, Empilhador, camião c/ grua, etc. Com ou sem encargos 
de pessoal. Os interessados devem contactar para o Telef. 25905 
— Rede Braga. 


VENDE-SE — FÁBRICA 


Devoluta, num ralo de 5 km. do Porto, construção re- 
ente e pronta a funcionar, podendo servir para Armazém. 


Trata e mostra : 


PREDIAL HORIZONTE 


Rus Duque da Terceira, 426-1.º Esq! — Telef. 562334 
4000 PORTO 


Garagem e arrumos na cave. 


Trata e mostra ; 


Sumpluosos. Andares mas Antas | 


Em fase de acabamento na Rua de Rodrigo Alvares, a 
poucos metros da Praça de Velsequez, numa das melhores 
zonas residenciais da cidade, com grande sala comum, 3 quar- 
tos com roupeiros, 2 q. banho prinolpals e 1 WC de serviço, 
cozinha, despensa e marquise de alumínio. 


CRUFEL— Av. de Fernão de Magalhies, 89] 


Telef. 557135 — 4300 PORTO 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esqº — Telef 
4000 PORTO 


VENDE-SE —- QUINTA 


Em Oliveira do Douro com 70,000 m2 de área dé cul- 
tivo, de senhorio, a preolsar de algumas obras, casa de cs- 
seiro, curral de gado: Tem multa águe, vinho e muitas árvo- 
ras de fruto. Tem magníficas vistas para o Rio Douro + 
oidade do Porto, Óptimo preço de ocaslão | 


PREDIAL HORIZONTE 


562334 


DE 20 LITROS 


LOSO) 


e PAPEL 


+ estar com lareira, sala de vis! 
e copa, escritório, sala de costi 
4 quartos de banho 
garagem para 2 car 

Trata e mos; 


4000 PORTO 


Vendem-se 


CONTENTORES DE PLÁSTICO 


MADEIRA DE PINHO 
SOLVENTES (XILOL E CELU- 


Aceitam-se ofertas, Ver na Rua Ma- 
nuel Pinto de Azevedo, 567 todos os 
dias úteis das 17 às 18 horas. Contac- 
tar com o sr. FRANCISCO RIBEIRO. 


6 Toda a mercadoria será carre- 
gada do nosso Armazém. 


VENDE-SE — MORADIA 
AVENIDA ANTUNES GUIMARÃES 


Toda em pedra com 4 grandes quartos, sales de jantar 


endo 1 privativo, despensa garrsfeira, 
ou mais, quintal e Jardim. 


PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 426-1.º Esq” — Telef. 502994 


salão de festas, cozinhe 
, quarto de empregada, 


MARAVILHOSA 
MORADIA 
DE 4 FRENTES 


POR: 5500 CONTOS 
Composta por grande 
sala comum com Tfo- 
gão, escritório, cozi- 
nha, 4 q, 3 banhos 
sendo 1 prlv. & gara- 
gem p/ carros 

Junto Bos mais varia- 
dos transportes, 
TRATA: 

' A. SOUSA RIBEIRO 
Constituição, 1491- 
Pp —— PoRIo 
Teles. 481690 - 4G2147 


PÓVOA DE VARZIM 


Apartamento 0/ e s/ ga- 
locais. 


ragem. Óptimos 
Consulte-nos: 
HAVIPÓVOA 
Rua da Junqueira, 6-1.º 
| Telef. 64243. 


E 1500 CONTOS — Novo, 
É pronto a habitar, quarto 

de casal com roupeiro, 
E saia com corinha e gram 


APARTAMENTO 
A BOAVISTA 


de varanda, banho com: 
pleto, armários. For. 
aloatifado, 


A SANTOS POUSADA 
coberta: 400 m3 


4000 —. PORTO 


ESPECTÁCULOS 
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O Comercio do Doria 
20 DE JULHO DE -1981 


(int. m/13) 14,15, 16,30, 18,45, 21,30 


“Robert Redford Fay Dunaway 


ÚLTIMOS DIAS — Não ac. men. 13 


[XITIIITITTOR — ÚLTIMOS DIAS —— 
; 
4! 
14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,30 horas 
Um filme de Mark Lester 


Um filmo de Sydney Pollack 
a q 
nose sssesa 
AS AMAZONAS DE OURO — 


— Susponsa máximo — 
OS TRÊS DIAS DO CONDOR 
suo secs 
o 
º E 
sses.. : Bo Svenson - Anita Ekborg - Donald 
Plonsence - Richard Romanus 


SABADO - 24 horas -— Intordito a men. 18 anos 
A FURIA DO DRAGÃO Il 


LUMIÉRE À | 


TRLEF. 381722 


Às 15 - 1745 - 21,30 horas 
(Int. a men. 13 anos) 
6.º SEMANA - Um ôxito enorme! 


OXALÁ Films de Qualidade 


15,15 - 18 - 21,45 horas 


. N. ac. M/13 anos - 2.º SEMANA 
LUMIERE L FESTIVAL 007 


HOJE às 21,30 horas — (M/13 anos) 
«UM DÓLAR 


FURADO» 


c/ Montgomery Wood 8 Ervolyn Stowart 


Amanhã: A BOMBA NUA—N.A, m/13 
Ea vasorv musa 


As 15,30 e 21,30 horas — N. ac. M/13 anos 
«MISSÃO GALÁCTICA: CYLON ATACA» 
Richard Hatch — Dirk Benedict 


As 150 21,30 — 2.º Somanal (Para Todos) 
A mais bela história de sempret 


x MÚSICA NO CORAÇÃO x 


Tol. 23782 JULIE ANDREWS 


ESA 


CHRISTOPHER PLUMMER 


HOJE — 12,30, 15, 17, 190 21,30 
Porn. — Col. — Int, M/18 anos 
Quando dois casais fazem a troca... 


— AS INSACIÁVEIS DO SEXO 
AMANHA — SEXO NO COLÉGIO 


OPERAÇÃO RELAMPAGO 

HOJE, às 15 o 21 horas 

E amblento devastador da Revolução! 
TELEF 25196 Um filme de DAVID LEAN 


x DOUTOR JIVAGO + 


com GERALDINE CHAPLIN * JULIE CHRISTIE * OMAR SHARIF 
Em 70m/m fcran Gigante 
TECHNICOLOR Não acons. man. 13 


16,30 - 19 - 2145 h 
— 3º SEMANA 
O filma de FEDERICO FELLINI 


A CIDADE DAS MULHERES 


e/ Marcello Mastrolanni e Anna Procnal 
Colorido N. ac, m/18 


HOJE ds 14 - 


Tolof. 25196 


me HOJE em ESTREIA 


cinema ds 15,15 - 17,95 » 21,30 hi 
É VALE FORMOSO olorido mon 18 


Colorido Int a men. 18 
SEKA - JESSIE ST, JAMES 
Tole!,, 409808 JOHN LESLIE, em 


SEXO LOUCO DAS LOIRAS 


FILME PORNOGRAFICO HARD CORE — «1, Escalão» 


As 15 - 18,15 - 21,30 * 2º SEMANA 
A LOUCA MEIA IDADE 


com Bruce Der, Ann-Margral, Graham Jarvis 


UMA ALTA COMÉDIA exibida em contortá- 
vel sala climatizada (nt. mon, 13) 


Auditório Na 
Aquenaa Sacional 


SECRETARIA DE ESTADO DA CULIYHA 


DEVIDO AO ÉXITO, MAIS 10 DIAS 


“NÃO SE PAGA | NÃO SE PAGA 1», de Dario Fo 
pelo Teatro da Cornucópia, de 21 a 31 de Julho, 
todos os dias às 21,30 horas, 


Hoje, às 14,30, 10,30, 18,30, 21,30 
(N.ao,m/18) Colorido Depois de Nos- 
foratu, a nova obra-prima de Werner 
Horzog — WOYZECK, O SOLDADO 
ATRAIÇOADO — Filme de qualidade 


Tolot, 03205 


A partir-do amanhã, às 14,15, 16,30, 18,45:0 21,90 
Não a. men, 13 anog — Da obra do AGATHA CHRISTIE 
UM CRIME NO EXPRESSO DO ORIENTE 


ANAIS RAN SR 
“gy “DURD DE TT 


TEL. asa com OMAR SHARIF é GREGORY PECK 


Impossivel detor as gargalhadas (Para todos) 


A SEGUIR; A GRANDE CORRIDA A VOLTA DO MUNDO 
RIR RR 
A notável ira, 


l cala bebé, 
do SYDI 


Ta. YAKUZA NE 
ES DS DDS 


Na 1 a 


iz;;BBBS3 


14,15, 16,15, 18,30, 21,30 (1,m.13) 
FRANCO NERO toca o dominador! 


O CAÇADOR DE TUBARÕES 


[o 
— ÚLTIMAS EXIBIÇÕES — 
Z A SEGUIA: ca HOM EM A MA 15º tentam eliminar 


ANNAN ANS ANN 


HOJE — 15,30 6 21,30 — int, M/18 anos 
QUATRO ADORAVEIS RAPARIGAS 
CHEIAS DE VIDA E ALEGRIA... 

AS RAPARIGAS ALEGRES DO CAMPO 


e 2 


Depois do filme, ouça fado na TAVERNA S, JORGE 


14,15 .- 16,30 - 18,45 - 21,45 h 54 


“o 14,15, 16,15, 20, o AS (N.0.18) 
ahdá SS a É 
FÚRIA DA RAZÃO 


7 A 
RARRNSRRRRARNRRARNNRANNNRNNNNAANNAAS 


UNS 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço se se 
quintos armácias: 


TURNO 2 
DE DIA E SO ATÉ AS 22 HORAS 
MARTINO, SUUR. — traga 
Marquês de Pombal, 122 — Tola 
tono, (UTM, 
POMBIIRO — Cóâmpo dos 


Mártires da Pátria, 152 — Tolo- 

tono, 81206, 

PRIULADA — Kun Uontra! de 

Wrancos, B16 — Toletono, 4328, 

AMBAL — Rus do Amin, 1237 

-— Telotono, 4BUO5U. 

CAMPO ALISGRIO — ftua do Campo 
Alegre, 744 — Tolotono, 62246, 
PININSULAR — Eus Uba, 

1 — Telotono, aum, 

8, LAZARO — Avenida Kodri- 
ps Wroitas, 207 — Tolofono, 


QUINA PURRIIRA — Largo 
do 8, Pedro, 64 — Campanha, 


AGUAS SANTAS — AREOSA 
VARMÁCIA UM “ALA - KW 


GONDOMAR — VALBOM 


FARMACIA LOUSA - braço Og 
Municipio - Gondomar, 


VALONGO 
FARMACIA MARQUES DOS 
SANTOS — Valongo. 


DE DIA E TODA A NOITE 


MELO PAVIIRA — Bum Als 
cuide Faria, 77 — Telor,, 687006, 
8, ROQUID DA LAMBIRA — 
Rua de 5. Roque da Lamoira, 
Ui — Tolotono, 61789, 
ye DA BANDEIRA Rua de 
in Bandeira, 280 — Tolotona, 
comes. 


FERREIRA DA SILVA 
Rus dos Mártiros dn Libordas 
150 — Telófono, 24028, 


ALFENA — ERMESINDE 


» FADO 
» FOLCLORE 
Sm LOS FABULOSOS 


ATRAGÇÃO SUL-AMERICANA 

MARY FATY 

forosa Costa — Mona Sobra 
Henrique -— Tony Lopos 

Eduardo Vorgo — io Coelho 

fem Baia, Jumbo À mono 

anca Aos "DOMINGOS 


[Eee e ari 
CUNHA - Rus toque, Lys. 
MODERNA — E Brito Causlo. 
ROCHA PERIIRA — Rus Brite 

Capelo, 446 
PARQUE — 4», D, Atonsó Bm 

riques, 688. 

FARIA - R. Roberto tráas; 1» 

LEÇA DA PALMEIRA 
FALCAO - Rus Moinho de Vem: 

GUIFOLS 
MARIA DO COU — Eus de Tou 

cais, 60 

SENHORA DA HORA 
AZEVEDO — us Joaquim Pim 

to, Ma 

LEÇA DO BALIO 
DD LIUÇA DO BALIO — Bus 

do dondivas, 4a 
BA MORDIRA 

jo, 1088. 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


MA TOSINHOS 

FARMACIA MOLINA — Um 
Brito Capelo. 142 — Matosinhos, 
- Re Brito Capolo, 144 
8. MAMEDE DE INFESTA 

BÃO MAMIDI — Eus de Mato 
cam Gu 
GUIFOES 

FARMACIA MAKLA DE CAD — 
RB, dos Tourais, 60 


FG 


“TEMPO 
BOLETIM METEORULOGIOO 
DO | OBSERVATORIO 
DA SERRA DO PILAR 


EM 19 DE JULHO DE 1981 


— Ius do Aram: 


CANIDELO 
FARMACIA DE CANIDNTO — 
Rus ds Bélgica, 04 15H — Can 


4 PEDRO DA COVA 
FARMACIA PENA — Lagos da 
Vorilhã 


RIO TINTO 
MONUZUS NOGUBRA — Baguim 
do Monte, 


MAIA 


FARMACIA FERROLRA — 5, Po 
dro de Fins - Mais 


ATE AS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
FARMACIA OPUS — Rus (rr 
to Capelo um 

CONFLANÇA 
Parta, 457. 
8. MAMIDO 
om E 


- Bus da Main: 


Temp, ar hs 18 80 

Temp; máxima 04,6 ds 170 10 
Temp. minima ... 16,6 hs 2 
Humidade mínima 22 Ay 17 


emp. ma pa relva 10,1 


Vento tem/h, 


Rajada máximo. 64 às 8040 
Rumo corraspond. Sig 

Rumo dominante Si 

Chuva em 34 à. 0,0 m/m 


Din Prola-mar  Saixa.mar 
qm 
20 — 0546/1802 — 11.44) — 
21 — 0627/1843 — 00,15/12.26 
2 — 07.11/19,30 — 00.58/13 12 


ALTURAS 


20 — 317/3440 — 0,787 — 
21 — 313/7333 — 0,68/ 0,83 


2 — 306/32 — 0.73/ 0.90 
SOL — int às 06.19 horas. 
às 21.03 horas. 


LUA — ita minguante, dia 24 


cinema 


EHARÇET 
Tolot. 698686 


HOJE, 15,15, 18, 21,30 (N/a 13) 
Gary ue e But 

ERA C 
Reaparece um dos mais violentos 
espectáculos na história da 7.4 Arte 


Lancaster 


CÓPIA NOVA 


asa TT. 
Hofe e-amanhã, às 24 horas—0 PRÍNCIPE E O POBRE (N/A 13) 


com; 


REX HARRISON-CHARLTON HESTON 


Lei dos Sectores 


(Continuação Pa página 5) 


Meneres Pimentel, que se 
encontra em Viana para «iniciar 
o processo eleitoral para as 
próximas eleições autárquicas», 
referia-se à decisão do CR de 
vetar s Lei de Delimitação dos 
sectores. 

«O actual Governo nho se 
demitirá — frisou o ministro 
da Justiça. 

«Esta decisão val retardar 
o plano a médio prazo que o 
Governo tinha previsto no In- 
tulto de se criarem molhores 
condições sócio-económicas aos 
portugueses» — observou. 

A terminar, o ministro aflr- 
mou que «o CR resolveu despe- 
dir-se da sus actividade pratl- 
tando o pior acto da sua gorôn- 
cia, o qual vai ter grandes ra- 
percussões no paísa, 


CDS: GRAVE ABUSO 


O CDS considerou ontem 
que a declaração de Inconstitu- 
conalidade da Delimitação dos 
Sectores «traduz um grave abu- 
so de poder contrário à vontado 
popular e ao desenvolvimento 
do pais». 

No comunicado final do Con 
selho Nacional realizado sábado 
em Aveiro, mas distribuído on- 
tem em Lisboa, afirma-se que 
so CDS repudia com vigor a 
reincidência na rejeição pelo 
CR da Lei de Delimitação dos 
Sectores Público e Privados. 

«A atitudo do Conselho da 
Revolução I jo 
assumo 
reforço da maioria da Aliança 
Democrática nas eleições do, 5 
do Outubro o face a 
dosta feita, a lei ter ri 


Ticativa da Assom! 
pública e à ciróunsi 
vamente a Comissão Conslitu- 
cional se havor pronunciado no 
sentido da sua plena constitu- 
cionalidade». 


VITAL MOREIRA : 
NADA SURPREENDENTE 


Vital Moreira disse à ANOP 

em Braga que se a Lei do De- 
limitação dos Sectores tivesse 
o, Isso tornaria completa» 
desnecessária a revisão 
Constituição. 
O doputado comunista, que 
se encontra em Braga para 
participar na «Festa da Alegrias, 
organizada pelo PCP, afirmou 
ainda que a declaração de, in- 
constitucionatidade pelo CR não 
6 nada surpreendnte, 

«Acusar o CR — sublinhou 
— de ter actuado por motivos 
políticos ou ideológicos não 
passa de uma acusação em que 
no mínimo que se poderá dizer 
é que é farisaica o hipócritas, 

«Na verdade — adiantou — 
sendo a lei absolutamente igual 
a uma outra já considerada in- 
constitucional e não se tendo, 
que se saiba, alterado a Cons- 
tituição, a conclusão lógica es- 
porada é a quo ela teria de ser 
igualmente considerada incons- 
titucional», 

Sobre as roacçõe, nagati- 
vas do Governo e dos partidos 
da AD, Vital Moreira, um dos 
especialistas do PCP em rovir 
sho constitucional, disse & 
ANOP que «a reacção da AD 6 
aponas motivada por razões do 
víndica política e de oportunis- 
mo político, tentando ganhar ag 
forças enfraquecidas pelos fra- 
cassos, pela fragmentação e polo 
total desconcerto que reina na 
AD, a qual está a tentar encon 
trar um Inimigo externo». 

Para Vital Moreira asse ini» 
migo externo é constituído polo 
CR e pelo Presidente da Repú- 


blica. 
«isto faz parte da teoria da 
da guerra», frisou. 


EM CINFÃES 
TIROS INTERROMPERAM A FESTA 


Paixão fracassada 
terminou em morte 


Na vizinha freguesia de S, Cris- 
tóvão de Nogueira, concelho de 
Cinfães, festejava-se, ontem, o dia 
do padroeiro. Festa rija, com o 
adro da igreja a apinhar de gen- 
te, onde ns bandas de Cinfães e 
Nespereira desbobinavam o seu 
reportório para deleite dos romei- 
ros, O ambiente era de alegria e 
confraternização e nada fazia pre- 
ver o drama que à menos de cem 
metros do adro, em plena estrada 
nacional, pelas 18 horas, iria ter 
lugar. 

Estacionado o seu carro, de 
matrícula CN-30-17, Noé Pereira 
Correia, de 25 anos, casado, ope 
rário da Sorefame, residen 
Paços de Galolo, Marco de 
veses, aproximou-se de Maria “de 
Lurdes da Silva, de 19 anos, sepa- 
rada, residente na vila do Cinfães 
e mic de uma menina de 28 
meses, Depois de breve troca de 
pa e-da tentativa fracassada 

a fazer entre no crro, em ges- 
, empunhou uma pis- 


fo desvalrado, 
tola e com ela desfechou um tiro 
sobre a Maria de Lurdes, que 
atingida na cabeça, caiu inani- 
mada no solo, Seguidamente, vol- 
tando a pistola contra si, desfe- 
Chou novo tiro, na tentativa de- 


sesperada por pôr teermo à prós 
pria vida. 

A estupefacção dos pessoas que 
assistiram À cena foi enorme. 
que tudo se passara num ápice o 
nada fazia prever tal desfecho, 
Parecia inacreditável, 

Momentos depois foram os cor 
pos transportados para o hospital 
de Cinfães, onde a Maria de Lur- 
Nes ei Já sem.vida e o Noó 

ado desesperado, pelo «que 
ol Edit. transportado 
para o Porto, ficando internado 
no pç de Santo António. 

Mais um drama passional, 
assim parece atontecer, porquant 
to o Noé, há algum tempo a esta 
parte, deixaria de ser o mesmo 
para a mulher e filhos tendo che 
gado até a utilizar violência fi- 
sica, Entretanto, tentava aliciar a 

a ir viver com 
ele, tendo esta sempre recusado 
ideia, 


É sobretudo. um rapa ara 
quatro crianças (três do Noé o 
uma da Maria de Lurdes) a ER 
velha dos quais tem cinco anos. 
Essas sim, serão de facto, as 
grandes vítimas do drama que 
teve lugar em S. Cristóvão, num 
dia de festa. 
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ADAPTAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL 


FASCÍCULO N.º 33 


«Por sórie, eu não ficava ridícula como seu traje, 
Sou mais esgula do que ela e, se bem que o meu 
músculo, seja mais pequeno, tenho as pernas tão com- 
pridas como as dela, Feitos alguns retoques, as calças 
ficavam como se tivessem sido feitas por medida para 
mim. A blusa e o cagaco assentavam-me bem. 

«Quanto às botas, não havia meio de disfarçar. 
Eram muito grandes e pontiagudas, Comecei por trope- 
gar em todos os móveis, 

«Tinha o aspectô de regressar dos desportos du 
Inverno, Felizmente, depois desta manhã, o tempo res- 
friou muito e era caso para uma pessoa se abafar até aos 
olhos. : 

«Com este traje, um pouco teria sido ridículo. Dispus 
o meu cabelo numa trança dum só lado do rosto, Tinha 
muita graça este penteado. 

Custa a acreditar como me tornei vaidosal 

«Não trocámos nem mais uma só palavra. 


EDUCAÇÃO INFANTIL 


xv 


SEGURANÇA é outro aspecto que convém ter em conta. Os 
acidentes a que está sujeita a criança, malores que nos adultos, por 
falta de atenção sobretudo para as acções: preventivas no meio 
ambiente, tomando em consideração não só o ambiente físico, mas 
também as pessoas encarregadas da vigilância e sua educação. 
Assim, aos pais incumbe uma dupla tarefa: a) = Antes de mails nada, 
eliminar as maiores fontes de perigo, de maneira a que a criança possa 
actuar livromente, sem que lhe sejam negadas es exigências de 
movimento e de aventura, Só assim ela poderá desenvolver harmonto- 
samente a sua personalidade e aprender a conhecer, sem trauma- 
tismo, o meio que a circunda; b) = Educar a criança no sentido da 
segurança nos fecreios, nas ruas, por toda & parte, com palavras 
concretas, precisas e adequadas à sua capacidade, É com a prática 
diária e não com grandes prelecções, que se criam nos jovens os 
hábitos e automatismos que são fundamentais para a sua segurança, A 
sua personalidade indagadora e exploradora, a sua vivacidade e 
limitadas possibilidades fisicas e psíquicas constituem um obstáculo 


sasissatasaaad 


«As três horas e meia bebia eu um café na Rotunda, 


Havia tantas raparigas vestidas como eu, que tinha a- 


Impressão de estar em Uniforme, 

«Espfeitava a chegada de Max. Já havia meia hora 
que estava à espera dele. Quatro horas menos vinte e a 
respeito de Max, nada, 

«Com o calor que havia ali, corria-me suor pelas 
costas abaixo e uma dor de cabeça martelava-me as 
têmporas. 

«Quatro horas menos um quarto, ninguém. 

Ninguém? É uma maneira de falar, Eu não cessava 
de repelir os avanços dos rapazes desejosos de partilhar 
& minha solidão, 

«As quatro horas menos dez, chegou ele, com o 
olhar aveludado, a boca em coração, e, Deus louvado!, 
«clip» no bolso. 


«É um bonifrate, um fátuo, um tolo, tudo que quiser," 


mas na sua profissão ninguém o excede, Um verdadeiro 
artista. 

Reconstituiu uma jóia idêntica à que eu pedi, A 
reprodução é tão perfeita que durante alguns segundos 
perguntei a mim própria se não se tratava do original. 

«Depois o absurdo da minha suspeita 
impressionou-me desagradavelmente, Que interesse 
teria Max em representar esta comédia? 

«Como eu me espantasse da soma irrisória que 
reclamava pelo'seu trabalho, replicou com voz de mel: 

«- Não conto senão a matéria-prima, Quer que lhe 
faça um desconto sobre a quantia que indiquei? 


«Max opôs-se logo aos meus agradecimentos. 

— Depois virá a compensação, Florence. Talvez um 
ola tenha necessidade dos seus serviços — disse, 
levantando-se para se despedir. - Na próxima terças 
-feira, aqui, à mesma hora, me entregará o que me é 
devido, Está bem assim?  «Aquiesci, feliz por me 
libertar desta dificuldade, 

«O meu relógio marcava quatro horas e dois minu- 
tos. Não havia um único assento livre, nem no café, nem 
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Importante à sua capacidade de adaptação ao meio ambiente, Com 
felto e boa educação tudo se consegue, levando em boa conta a 
educação da vontade Infantll = querer é poder, 


Como fazer aqriança feliz? Com este tema vamos encerrar à sério 
de de artigos sobre a educação Infantil, aproveitando os modemos 
ensinamentos da Ilustre psicóloga dr.” Bealtiz Pereira de Magalhães 
em entrevista ao «Jornal da Familia» em Fevereiro de 1978. São! 
tópicos desconhecidos por multos pals, avós, educadores de crian 
e por outros que se interessam pelo assunto, que regislaremos de 
em livro «Reflexões», como já se disse; Erf resumo: a criança precisa 
ser prepárada para crescer emocionalmênte e titar partida das ad- 
versidades, enfrentando o solimento é as, Irustrações malurais à 
própria vida = a felicidade infantil, 


Fala a psicóloga das dificuldades, das dúvidas e dos conilitos no 
relavionamento entre pais e filhos. Associa a felicidade não aos mitos 
da criança feliz e dos pais perfeitos, mas à capacidade que ambos 
devem ter de admitir e superar a dor, a angústia e a frustração. 

Segundo ela, uma criança para se desenvolver bem emocional- 
mente tem que ter, durante a vida, um número de experiências positi= 
vas superior ao das negativas, Desta maneira ela constról intema= 
mente uma Imagem boa do mundo, ela adquire a sensação de que vale 
apena viver, E tendo confiança no mundo, ela'vai ter vontade de entrar 


UM RELÓGIO ECERT 
DA 
OURIVESARIA DO NORTE? 


| 
DEPRSSRRENTE SER RLLAC RETIRA 


no.terraço fechado onde me encontrava e'sofria todas as 
dificuldades deste mundo para conservar vaga a cadeira 
que Max tinha deixado, 

«Arranquei-a quase à força-a um barbudo em «ano= 
rak», quando avistei Gabriel que vinha do interior do café, .: 

«Parecia que o meu; sangue havia parado. Havia 
quanto tempo que ele estava ali? Teria assistido de longe 
à minha entrevista com Max? 

«Depois esqueci os meus recelos, Logo que o vi 
atravessar a sala, desenvolto, tranquilo e forte, muito à 
sua vontade, a minha tensão subiu alguns graus, 

«Trazia um sobretudo de pélo de camelo, entrea- 
berto, sobre um fato completo cinzento escuro de corte 
impecável 

A sua gravata cor de lijolo, tom escuro e a sua 
camisa branca, sobressaíam dentre as golas do vestuá- 
no. 


MM 


= À exactidão faz parte do número das suas quali- 
dades — notou sentando-se perto de mim — Até veio um 
pouco antes da hora, ao que me parece. 

«A confusão incendiou-me as têmperas. Assim ele 
tinha-me visto com Max. Procurel desesperadamente 
uma história plausível que explicasse a presença dó meu 
ex-cavalheiro, mas ele não me deu tempo de a encon- 
trar. 

- Na desportiva que você é, tIve alguma dificuldade 
em reconhecer a graciosa aparição desta noite — conti- 
nuou ele. 

«O seu sorriso alenuava o segundo sentido daquela 
reflexão. Mas eu adivinhava o fechado, bem resolvido a 
não se mostrar amável, Eu experimentava com isso um 
vivo despeito, 

«Tinha esperado... O quê, de faclo? Que ele me 
fizesse a corte? Depols do que se havia passado no 
Claridge, eu deveria supor que ele, com certeza, não me 
tinha em alta estima, 


MU Ad 


(CONTINUA) 


eia 


DR. BORGES 
DE CASTRO 


nele, Entretanto, o facto de amar e respeltar a-criança, de procurar & 
sua felicidade, não significa que se deva negar um aspecto Importan- 
lissimo da vida, que é o sofrimento. A gente já nasce sofrendo, com o 
impacto do parto. Saímos de um amblente tranquilo para um mundo 
hostil, onde temos que respitar, berrar para comer, esforgar-nos para 
mais uma adaptação, 

Ora educar negando o sofrir 
criança para a realidade, para & 
tlste Iealidade é ser a vida mals 
na Salve-Rainha, que Um mar de ro; 

Há a ideia de que amar à 0 
salisfazer lodas as vontades para qu 
materialmente 3 é utópico, Nós temos que preparar a criança para 
enfrentar uma dose de sofrimento é frustrações necessárias, que 
fazem parte da vida, e das quals ela pode tirar partido para crescer 
emocionalmente, Uma criança que não se sente frustrada não aprende 
a lutar pelo que quer, Ela preciga de padrões de Identificação e os pals 
são o resumo destes padrões, Ela'tem necessidade de ter limites para 
saber até onde pode Ir e até onde não deve Tr. A vida val Iimitá-la o a 
oriança lem que aprender a IIdar com estas limitações desde cedo, 
Quando um pal diz não e limita-se - mas numa margem razoável - ela 
está a preparar e a ajudar a crlança à conhecer-se, a Integrar-so 
goclalmente e à ser feliz, Um Indivíduo que não tem Imites é um 
marginal e um Infeliz, na medida em que não respeita o direito dos 
outros. Então a criança tem que ter limites, pole educar é também saber 
frustrar, malograr-se, não Tr avante, 


nto, não é educar preparando a 


a é tomá-la feliz e prover ou 
ada lhe falte nem moral nem 


concurso entre as melhores anedotas que 
sejam inéditas, À melhor será atribuído um 
NORTE. Dirija o seu trabalho à PÁGINA 
a — Avenida dos Aados, 107 — 4099 
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RE —— AZAR DO DISCO 
A reposição 
dos Led Zeppelin 


Nos tempos mais recentes tem 
indo a ser reeditada no nosso país a 
obra dos LED ZEPPELIN, Há, nes- 
tas coisas, algo de necrófilo, para 


sões dos LED ZEPPELIN. Portugal 
não fogiu à regra e aqui vamos nós 
recordando as boas coisas que eles 
foram fazendo na sequência da dis- 
solução “dos YARDBIRDS, Aliás, 

ahgum tempo, “eles 
chomaram-se «The New Vard- 
birds», a fim de poderem cumprir 
um contrato na Escandinávia, Tudo 
Isto se passava em 1968, já lá vão 13 
anos. Mais tarde, Jimmy Page re- 
cordária: «Quando Robert e eu nos 
encontrámos pela primeira vez e 
trocámos impressões sobre aquilo 
que poderíninos vir a ser, pensáva- 
mos que tínhamos de optar por um 
de dois cominhos: ou o heavy 
blues ou a vlncredible String 
Band, 


m Inglaterra estava difícil, 
08 Led Zeppelin decidiram arriscar 
o seu lançamento nos Estados Uni- 
ecordar que o nome 


ÁLBUM:'DO BAZAR 


SHADES 


e AS FORMAS: 
QUE ASSUME 


A MÚSICA DE J. J. CALE 


Moon, d já de 
dos WHO. 4 pr 
errada e, em vez de se dizer Léd, 
deveria dizer-se Lid, para estabele- 
cer à confusão com a expressão 
glesa «lead buloon: que se aproxi- 
mará da nossa expressão «um es- 
tonros. Veio q lançamento do pri- 
meiro álbum e, em 1969, «Loud 
Times Bad Times constituia q seu 


em que vinha 
a hoje famoso 
«Wibola Lotta Loves que, na altura, 
treparia com facilintade pelas tabe- 
las dos: discos mais vendidos na 
América do Norte. 

Os LED ZEPPELIN entrariam 
ma década de 70 com uma intenção 
hero defimbda de imporem defimiti- 


Rs um artista de quem ponco restará pora dizer quanto à sua innsrene 29 estilo que o caracteriza. ). J. CALE já há 
muito que impós a sua personalidade inconfundível, marcada por uma evolução lenta é equilibrada que o transformos 
“num desses intérpretes que parece ter conquistado a intemporalidade. À Independência que assume em todos em seus factor 
reflete-se particularmente na exiguidade dos albuns publicados até agora, SIADES é apenásao sexto LP dum artista com 9 
dimensdo-de J.J. CALE. 
Em SHADES está reunido um conjunto de formas musicais bem diferenciadas. Contudo vão se pense que tgl 
«diferenciação retira unidade à este projecto. De forma alguma. Acontece até que cada uma das formas se relaciona 
estreitarhente com ag restantes. Dir-se-in que o estilo que vem caracterizando J. J. CALE, 40 longo dos anos foé squi 
resumido e impresso com o fim de dar uma imagem global das suss potencialidades, CALE nunes tinha feio um trabalho 
assim, com tanta evidência das formas musicals que ele vem assumindo, como se pode constatar neste SHADES. 
Sem alienar nada da seu p da vazão de ser da sua música, vômo-lo a executar um «blue» enérgico e 
verdadeira em «Deep Dark Dungeon», um «blues intenso, mais próximo do jazz é com quiras preocupações urbanas em 
“Pack My Jack» e, de certa forma, em «Runarounds, Interessante de guvir como J.J. CALE atende bem o sentido 
country e o aplica com toda a forma em «Mama Don't». Digamos que este conjunta de temas são o sew devancio, a 
necessidade sentida de trilhar caminhos diferentes daquilo que os observadores maix atentos poderiam espera 
CALE vai mostrar-se à vontade nos temas que esperamos e que ek interprete. Refiro-me a «If Yom 
18 «Love Has Been Gone e a - Wish] Mad Said That». Todavia a minha atenção deter-se-la naquela que pode 
criação chave do álburh, de tal forma está concebida numa Identificação completa com a sun 
personalidade. Trata-se de «Crey On», ondk as palavras e u guitar m a sliuação de vida que se casa com tudo 
quanto J.J. CALE, pela independência selnpre assumida, tem feito, 
Para o fim guardo a surpresa que se thama «Clondy Day-. rata-se de trumental, diria que em oposição a 
tudo o que enc Carry Om, feto Days apresenta-se impesval, estranhamente rel 
sublilmente cativante, num curioso diálogo entre a guitarra de CALE e 0 saxofone de Dennis Solec, 
No seu todo, SHADE é dos tais álbunh de satisfazer os mais exientes, tr 
«que esperam mais uma qualquer evolução dé CALE, desanimem.-se, Xste é o tipo 
fazer para se reencontrar. Para tirar ele próprio a prova de tudo o que é copas 
apreendeu, Em SHADES não há lugar a ir a a propostas novas. E dos tais álbuns que surge intemporal, isto 


Leave He 
ser considerada 


6,3. J. CALK podê-lo-ia ter feito em qualquer altura, Não se coloca em qualquer fase du sua carreira porque ve apresenta 
“ALE pot ele próprio. 


coma b reconhecimento de J.J 


próxima de (GHoucester, uma vez 
«ue decidin abandonar a vida ur. 
bana. Este álbum foi feito mo seu 
próprio estúdio em pleno campo, 
sem que Steve Winwood tivesse 
qualquer tipo de ajuda, 


“Y CONAN — Elle fas parte de 
um super grupo em formação. 
Para além de Bilty Cobham fazem 
parte Bobs Weir e Brent Mydiand 
(dos (Grateful Dead), Tim Bogert e 
Hobby Cochran. Adivinha-se um 
grupo de respeito... 


sdode considerar msm editor menta 
a procurar ganhar tempo para ver 
se Parker muda de ideias. Entre 
tanto os RUMOR estão em digres- 
são pela América du Norte. 


GRAHAM PARKER — Ele está em 
litígio com arugeditora por querer 
agravar um movo disco. Só que o 
quer fizer exclusivamente acús- 
tico, (Como os riscos financeiros 


STEVE WINWOOD — O fundador 
dos TRAFFIC seua de ver publi- 
cado em Portugal o seu segundo 
álbum a solo. ARC OF A DIVER é 
considerado pelo próprio Sieve 
como uma história de amor, Yris 
anos separam este-trabalho do seu 
primeiro álbuno a sobo, apos a dis- 
solução dos TRAFFIC em 1974. 
Ultimamente vove numa quinta 


“ 


a 5: ER ESPECIAL j 
& E] 


vamente aquito a 
chamar -hurd-rock 
PELIN HI trazi 


fico exemplo que se 
migrant So 


» Por outro lado, o 
[ 


hippie, todo o 


" o corres 
pondente reflexo mo álbum LED 
ZEPPELIN IV, feito em 1971 e de 
ca faixa «Stalrway To Heaven é 
plo Magrante 
n 1973 veio a grand 
de sucesso por toda 4 
hilhheteira 
'S ficariam pulveria 
exemplo, em Tampa, na Florida, 
56.00 pessoas deixavam de receita 
MOO dólares. Foi a ano de HOU- 
'S OF THE HOLLY, um 1 
lho diversificado com rock, reggae é 
mos de soul e até de folk, 
te nada aconte 
o recordar q 
1974, as revistas da especial 
am com o. fim dos 1 


se safram co 
SICAL GRAF 
Hifucetadas 


de «Trampled 


VSICAL GRANFIEY foi a 
última em Portugal da obra 
dos LED ZEPPELIN, Louve-se o 
magnífico trabalho feito com o 
mimo reconstituição perfeita 
: de ROBERT 

de JIMMY 
PAGE, o buixo e os heybords de 
JOHN-PAUL JONES e a bateria do 
dá desaparecido JOHN BONHAM, 
entraram há muito na história da 


onde poucos são capazes de chegar. 
A reedição das suas ubras justifica, 
se ph pela valor absoluto 
que encerram e não apenas porque 
morreu JO R 


pn, 
rn 
na 


Im 


VEJA O DISCO 
E OIÇA A CAPA... 


SWAN SONG SS 89400 


RÁDIO TRIUNFO, LDA. 


pe a O Comeceto do 


18.50 - ABERTURA 
18.52 - SUMÁRIO 
1900-TEMPO DOS MAIS 21.05- E O RESTO SÃO CANTh 
Novos - GAS, 
Era uma vez, O Homem 2210- TELENOVELA 
“Os Primeiros Impóriose «Águ 
19.30 - PAÍS, PAIS” 2245 - VOLTA MA PORTUGALEM 
10.50 - GATO POR LEBRE BICICLETA 
Um programa da Doca = 25.55 ÚLTIMAS NOTÍCIAS 
Associação , Portuguesa: 23,00 « Encerramento da Emissão 


20.30 - O TEMPO 
20,30 = TELEJORNAL 


PROGRAMAS 


para a defesa do Consus, 
imidor 


L 


TV 


ESPANHA 


PROGRAMA À — Bh45 — 
Abertura; 9h00 — Falemos; 
9h30 — Missa do Congresso 
Eucarístico Internacional, 
11h00- Gente Jovem; 11h45 — 
Tempo e Marca; 13h30 — Infor- 
mativo; 14h00 — Notícias 
14h30 - Tom Sawyar; 15h00 — 
Telefilmo; 15h55 — Documen- 
tal; 16h45 — Desenhos anima- 


lualquer 


20.27 - ABERTURA 

20,30 - INFORMAÇÃO/2 

21.00 - NOGRANDE MUNDO DO. 
DESPORTO 


22.00 - PREMEDITAÇÃO MAL- 
DOSA 


Tendo sido considerado 
Inocente da morte de Júlia, 
da qual tinha sido o res- 
ponsável, Bickleig acaba 
porser condenado âmorte 
pelo assassínio de 
Bourne, crime que-afinal 
não cometera. 
23.00 - Fecho 


dos; 17h00 — Exterior di 
17h35 - Nomos de ontom a do 
hole; 18h00-A Dança; 18h95— 
Os Novos Vingadores: 19h30 — 
Vamos a ver; 20h00 - Notícias; 
20h20 — Desportivo; 21h05 — 
Revista do toiros; 21h35 — 
Reunião com...; 22h95 — En- 
redo; 23h00 — Facho. » 


RTP 1 - 18.52 - - SUMÁRIO; 19.00 - TEMPO DOS MAIS NOVOS; 18.30 - PAIS, PAIS; 19.50 - OS 
JOGOS E OS HOMENS; 20.25 -O TEMPO; 20.30- TELEJORNAL; 21,05-1+1=1;21,35-08 
ROPERS;22.00- ÁGUA VIVA; 22.45 - VOLTA APORTUGAL EMBICICLETA; 2.55 - ULTIMAS 


NOTÍCIAS: 


RTP 2 - 20.30 - 


LOEWE-OPTA 


CASEM-SE, 
- MENINOS!..s 


gPTA 
ope f pe EN melho! 


INFORMAÇÃO/2; 21.00 - CINECLUBE/2; «PARK ROWe, 


IMPORTADORES 


Feu 


que 0º PORTO 


Usando todo o seu charme, Marcos consegue tornear a dificuldade 
de diálogo que se tinha estabelecido com Suely e desculpa-se o melhor 
que pode do facto de ele e Janete estarem a ratar na casaca do Nélson 
«Assim 6 outra coisa», disso a triste apaixonada do Nélson. A Janete 
ficou com a cara de parva perante a decisão do Marcos e este, antos 
que viesse bronca, começou por lhe dizer que ela se estava a envolver 
demasiadamente nos problemas da família. E, de imediato, ataca com 
uma proposta de casamento em forma, «O melhor é a gente arranjar 
problemas próprios. E se casasses contra mim? Assim. já tinhamos 
todos os meses uma série de problemas nossos para resolver e 
escusávamos de andar para aqui a preocuparmo-nos com a vida dos 
outros. «A rapariguinha ficou toda comovida, Nunca ela ambicionar 
outra coisa na vida que não fosse brincar às casinhas com um marido a 
sério. ter de pagar uma rendazinha ao fim do mês, prestações, a luz, a 
água, o telefone e. (porque não?) encomendar uma criancinha, para 
aumentar ainda mals os problemas. Que divertido que isso vai ser! «E o 
que eu mais quero na vidal», desabafou a estreitinha rapariga dos 
cabelos compridos. Posto isto. a Celeste, vendo que a Bete não 
consegue nada da Sandinha. vai tazer queixinhas Lim Otitiofica 


preocupadissimo e corre a prestar o seu auxílio à spbrinha. Que nada, 
que está ludo muito bem. que ela não tem depressão nervosa ne- 
nhuma. que as pessoas 6 que se andam a meter onde não são 
chamadas (piada para a Celeste). O Nélson, que de mulhéres parece 
perceber muito pouco. acaba por achar que a sobrinha está numa boa e 


* VERTICAIS; 1 -Macróbios; 


QUE DESTACAMOS 


emana 


RÁDIO PORTO 


«07.00: É DE MANHA, realização do MARIA ISOLDA 6 aprasantação da 
MACEDO PINTO; 10.00:0 BAZAR. alado por RULDE MELO, 14 00:DISGOÉ 
QUE EU GOSTO. aços pode poe ponta: 15.00; OUTROS TEMPOS OUTRA 

MÚSICA. programa do ALBERTO CALDEIRA; 18.00: ESPAÇO NOVO, uma 
“rmalcação do RUTH SOARES; 18,00: PORTO(B1, da responsabilidade * 
de GUNHA PINTO a quo conta com de DANIEL GUERRA em 
elnema, ALBERTO SILVA em música, NATÁLIA MARIA em «Passeio Cltadinç 
CARLOS RUELA em «O Secrotos, MANUEL FARIA em cultura, JOSE ATA) 
em «Turismo a Gastronomia» e ainda da Secretaria de Estado da Cultura, 
Delogação do Porto. 


RÁDIO RENASCENÇA 


A REVISTA DA IMPRENSA DO PORTO, transmitida logo a seguir ao 
lo das 10 horas, é uma análise critica ao tratamento dado pela Imprensa 
portuense aos diferentes acontecimentos que merecem notícia, 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


= SINTONIA 6 agora transmitido entre as 7 e as 9 horas, alargando o âmbito da 
sua actuação no tratamento de toda a problemática da região bolrê 


RÁDIO ALTO DOURO 


Dols programas são transmitidos em simultâneo com a RÁDIO PORTO: O 
BAZAR, entre as 106 as 13horase ESPAÇO NOVO, das 16 às 18. Os noticiários, 
agora com novos horários sendo elaborados pela redacção do Norte da ADP, têm 
também transmissão simultânea com a RÁDIO PORTO. 


RÁDIO COMERCIAL 


Com programação exclusivamente: lisboeta, apresentada na Onda Média 
JOGO DE DAMAS, entre as 15 vas 17 horas. No FM pode ouvir-se ROCK EM 
STOCK, com realização de LUÍS FILIPE DE BARROS, entre as 160 a8 18 horas. 


RDP — ANTENA 1 


O JA direcção do Informação apresenta no PÁTIO DAS CANTIGAS, às 8.30 
horas, a REVISTA DA IMPRENSA NACIONAL, contando com a participação da 
redacção do Norte da ADP. 


RDP —- PROGRAMA 2 


08.00; MÚSICA E FACTOS; 08.30: ACTUALIDADE; 41.00: INTERCÂMBIO 
MUSICAL, 12.00: FORMA E CONTEÚDO, 18.00: RETROSPECTIVA DOS COM- 
POSITORES PORTUGUESES; 19,00: TERRA VIVA, PLANETA AZUL; 20.00: 
SERVIÇO INFORMATIVO; 21.00: EM ESTEREOFONIA: O CANTO E OS SEUS 
INTÉRPRETES, Lo! 00: INTERCÂMBIO MUSICAL; 01.00: FECHO, 


'ALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 1 -cdatura 


-Ais. Rol;5 — Rias. Goa. Dalh; 6 - Orgã: 


tas. Sic, Usa; 9- Os. Mui to. Ar; 10 — Cabrera; 11 1- Variáveis. 
—Sairias; 3- Rô. Lágos. Cá;4- Ibo 
Sás. Mar; 5 - Aliá. COI, Subi, 6 Tírio. Mirra; 7 — Uvãs, Ato. Crer; 8 - Rir 
Dãs, Oro; 9 — A. Ralou. A, 10 — Solipsa; 11 — Enlameara. . 


“DIFERENÇAS 
DIFERENÇAS —1 Falta planta; 2 - Posição do chapéu; 3 - Falta 


que a Celeste é que está com macaquinhos no IO. 


WII Festival Internacional da Costa Verde 


Orquestra Sinfónica do Porto 
actuou no nono concerto 


AOrquestra Sinfónica do Porto fol 
a escolhida por Sequeira Costa para 
actuar no nono cofcerto do Ill Festl- 
val Internacional de Música da Costa 
Verde, Para reger o nosso conjunto 
instrumental ofícia) chamou o direc- 
tor artistico um chefe de orquestra 
brasileiro que se. tem distinguido, 
sobretudo, como compositor: Ca- 
margo Guarnieri, nome que aos mu-. 
sicófilos portugueses não é, de modo 
algum, estranho. por ter figurado. 
varias vezes, como autor de peças 
inseridas nos programas apresenta« 
dos por alguns dos hossos planistas, 
Para solista, o escolhido folo pianista 
panamiano Jaime Ingram, que, 
como o regente actuante, se abona' 
com um «curriculum vitao» notável. 
O salão nobre do Casino tornou a 
encher-se de um público Interes- 
sado. entre oqualse notavammultas. 
das figuras mais marcantes da «high 
lite» poveira 

Camargo Guarnieri. 
musical muito se-salienta entre'tidos 
seus pêrns patrícios na composição. 
tem dado a público numerosas pes 


cuja obra” 


«ças, que comportar sinfonias, con- 


certos para plano e orquestra e vio= 
lino e orquestra, uma ópera cómica, 
uma tragédia lírica, uma série de 
«150 Ponteios» para piano. uma 
missa, uma cantata, uma infinidade 
Je trabalhos para canto e instrumen- 
tos. Protessordecategorizadasinstl- 
tuições musicais do Brasil, «é o único 
compositor brasileiro que mantém 
um curso de composição com O ln= 
tulto de formar artistas conscientes 
da problemática da música nacional 
quanto à estética, às formas, à lin-/ 
guagem e aos meios de realização. 
No processo da sua evolução prevas 
Tecem as linhas mestras de um tem- 
poramento emotivo a música, para 
elo,-6 somente emoção. declarou = 
Bo lado de notável poder criador. em 
que a imaginação e a razão se equis 
libram harmoniosamente, exteriori- 
zando numa linguagem Informada, 
pelo desejo de uma comunicação 
não hermética nem exótica. mas 
concisa e de mercado estilo pes. 
soal- Quanto a mim. que tive 0 en- 
sejo, em Portugal, e, também, no 


Brasil, de lhe ouvir algumas, das 
obras mais representativas, sôbre- 
tudo para piano solo, Camargo 
Guarnieri é. senão o maior composi- 
tor brasileiro vivo, um dos maiores, 

Deste Ilustre autor. em boa hora 
trazido, em pessoa, a este Festival 
Internacional. ouviram-se  riesto 
concerto, umaobra para orquestra, a 


«suite» Brasijana-», que prosumo ser 
Já do meu conhecimento directo, e 
uma obra pata piano e orquestra, o 
«Concerto n.º 2», Em ambas essas 
Obras se retrata bem a Idiossincrasia 
Própria do criador musical; à qual a 
opinião alheia que me aprouve re- 
produzir se aplica com rigorosa pre= 
cisão. No pntanto; cumpre-me 
acrescentar, q brasillsmo, ou brasi- 
Ilanismo, do compositor está, clara- 
mente, Impresso e expresso nas: 
duas obras dadas, aqui, a ouvir, o 
que não deixa le confirmar e reforçar 


aminhaopiniãp, que.certamente. ga . 


de muitos outros comentadores, de 
que o compositor brasileiro, como o 
espanhol. pot exemplo, não se 
exime, por via de regra, ao brasi- 
lismo, oubraslijanismo, que lhe fervi= 
lha no sanguere no espirito. Efectl- 
vamente. Camargo Guarnieri 6 um 
“compositor paid emotivo 
—e,se gautorestá presente nassuas 
ôbras, o Brasi também o está, 
flagrantemente, Se a «suite» que se 
ouviu Se assinala, sobremodo, pela 
sua riqueza ritmica (e quem fala em 
ritmo fala, obviamente. em sam- 
ba..). o «Concerto para piano e ór- 
questra» implica, por seu tumo. & 
existência manifesta (Heitor Villas 


*-Lobos já'o demonstrara. à sacies 
dade, nas suas obras) de um lipte 
cismo brasileiro que transcende a 
música folclórica e alcança as mais: 
altas esferas da música brasileira, 


telefone; 4 — Vestido diferente; 5 — 
folho no etoile 


controu o autor brasileiro um Intér- 
ista de gbun- 


por- 
ltino- 


lefro. Pelo que deduzi 
respeito dele, Jaime 
representativo pi 
pé Panamá qui 


, pel 
rolava Peri poi sua política 


ado seu país. 


Interna... A ajuizar pela. 


* calorosos e coplobos 
primeira parte do conçerto foi pi 
chida por uma obra de Frescol) 
(+Fugaem solmenor, para cordas»), 


nieri,e outra de Mozar («Sinfonid em 
solmenorn.º40,K. 550%). Ascordas 
cumpriram, plausivelmente, a 
missão na «Fuga» do grande o! 


yr 


+ Guarniert. Para este, porém. e parao 
* seúcolaborador plarílstico foramaior 
quota-parte do agrado Borat, coma 
” era de prever. 

Depois da audição, a distinta ane: 
tachêóe de presse» do . Hotel 


* Vormar/Dom Pedro. que 6 a encan- 


Espelho mais péqueno; 6 = Falta 


tadora brasiléira (pelo nascimento) 
D. Femando dg São Paulo, reuniu, 
numa das indências daquele 
modelar estabelecimento hoteleiro, 


os principais doncertistas da noite, e, 


« bemassim, osdbsconcertosimedia=. 


tamente anteriores, com outros con= 
vidados, comq ds directores artística 
e executivo do Festival e quem isto 
escreve, para; um beberete de sim= 
ples mas agradável convivência. 


HUGO RocHa, 


a 


Costume dd inserirem em sus 
Substituição miuçalhas que 
Sazem a alegria dos cocabi- 
ehinhos .,. ) 

Assim, ficamos a saber, 
por exemplo que nas cozi- 
nhas impetiais de São Pe- 
fersburgo trabalham duzen- 
lasesessentae sete pessoas 
equeochetê dos cozinheiros 
ganha anualmente trinta e 
seis contgs! Refira-se entre- 
tanto que todos os utensílios 
são em ouro e que provém do 
tempo da grande Catarina 

A cozinha dos reis de Es- 

| panha também é famosa pelo 

| Valor dos tachos e caçarolas. 
mas a que a todas leva a 
palma é a do Xá da Pérsia 
cujos apetrechos em ouro e 
pedras preciosas valem nade 
menos de 'rês mil e seiscen- 
tos contos! As portuguesas 
são mais modestas, já que os 
fiachos voaram todos para 09 
lados de S. Bento. 

Porisso é que não seicomo 
o senhor D. Carlos se arran- 
jou hoje para oferecer um al- 
moçono Palácio da Pena, em 
Sintra, aos comandantes dos 
barcos ingleses e nacionais 
queo aco panhaam na via- 

jem aos jAçores e Madeira. 
qualquer modo lá se go- 
vernaram e ficaram bem co- 


Boguias, Texiuaimente. Emprega; 8 - Anigo (pl). So00. 
«ne has Balearés; 11 = Delrareis. 


E VERTICAIS ! 
í 4- Os que vivem mulos anos; 2 - Parties; 3 - Nomé de letra brega. 


Moo PA OUMA 20 Of 


8 muthas de Nruges, que mote lnmgo de marido 


dente Kruger Tem sessenta 
e seté anos e é vitimada em 
três dias por uma pneumonia 
Um rúde golpe para o incam- 
sável lutador boer 


ue Dm E Em 
” + il Pu real e ee) Ure 


»Diá-rion que traz o despa- TA 
cho Insere também a lista do 
corpo docente. Parece quea A 
senhora Domitília de Carva- 4 

* lho, uma múlher extraordiná- 

: Ma que frequenta as aulas de 


Medicina após se ter formado À 
em Filosofia e Matemática, E 
será convidada para profes- X 
sora! BN 


+ Afinal o mestre da Escola 
de Surdos-Mudos do Porto, BA 
4 Eliseu Aguilar, não cometeu o JA 
gravissimo crime pelo qual fot rt 
preso. É hoje absolvido no 4 
Tribunal de Lisboa an 
A Comissão Central Anti 
fesultica continua: a reunir 


PAULO ENES: 
O INDIFERENTE 


Durante a vista de Pintp Balsemão à Res 
pública Federal Alemã os jomblistas portugueses 
notaram a indiferença com que a embaixada de! 
Bona os tratou, Se é certo que foram acompanha» 
dos nalgumas ocasiões por Jum funcionário da 
nossa representação diplomática, também é certo" 
que de parte do embaixador Paulo Enes não 


hjA existiu 4 minima preocupação e Interesse por 
contactar a informação que abompanhaya q Pra 

j mero Minisire 

Q Porquê? 
) Sé o próprio poderá responder. Contudo, 
í dois jornalistas «orgulhavam-Se» de uma atenção 
7 especial por pane do embaixador: um, assegu 


rava que Paulo Enes ine dera ae «bone tardes» & 
Duro que dissera «com |» Quando se pruza- 
ram no corredor da Associação Lusitano, durando 
f o convivio com os emigrantes 
Paulo Enes, mesmo no comecio com 08 
emigrantes às vezes a sorrk, parecia der pouca 
importância ao diálogo. Sg esse diálogo envore- 
dava para criticas aos serviços diplqmáticos € 
consulares, o rosto empalidecia. 
Há embaixadores que gostam de conversar O 
ha embaixadores indiferentes. Talvez que q clima 
também tenha a sua influência 


todos os dias ne Rive de Sá 
da Bandews e todos os : 
dias envia telegramas so Lá 
Hintze Mas a questão do 


como repaçam, o nosso Mk 
nistro das Qbras Públicas & 
ter enviados especiais 
Coimbrs regozija-se com & 
noticia de que foi aprovade & 


Rego está regularizada 


Et 


DAS AMNAMNANAAAA A 
traça 


DO DEFESA 


TEMP 


Por quanto te vé por ai, um pouço por toda a parte e quase que a 
todos 08 nivel, parece sermos um povo & viver € Bgh como que 
atordoado em razão do forte traumatismo sofrido, 


“8 Águe nO Dou moinho, o mesmo é, para servirem quanto podem 08 
epolrbees * que estão subordinados. 


No envolvimento involuntário das verborreias dominantes, não é 


“Racit já a qualquer ver nítidas as enormidades atirades com 8 ânfase de Celeumas é provocer movimentos quo vio 

verdades ou sábias afirmações. encontrar eco, somos se compreende, numa insetistação genorelinda 
* Quem diga, alto e om bom tom, o que sabe, não falta; mas quem que as circunetânci expicer 

saiba 0 que diz é que vai rareando, já que as posições ou me conve- ” E dai bem pode acontecer que nesçem em muitos Incongckentes, 

niências destas resultantes dominam em abeoluto, é ser ridiculo jánão desejos torpes de vinganços por tendências Griminasas. 


é coisa que assuste alguém, ou mereça critica alguma. 

Normal é, nestes neuseantes dias que vamos suportando, que 
pessoas que tinhamos por responsáveis, afirmem, por conveniência de 
momento, as coisas mais descaboladas ou faltas de sento. b z % 

Pera, não. gesianar do quaiquêr four FaRO ra ara de Ee é corto que bem pode compreender-se o iraumeitaina de que E 

. 


momento em mode, mulos forçam a sum própria consciência b: não é ordeno. quo joio: não Jú . 


tam a defendor 0 Indelensável, « criticar a razão evidente é & negar, de situação, tanto mais. 
com insudho demceramento, a própria verdaçe que Ea) pes Tt éra Ena pera doa 
tratamento. 


conhecem. 
“Glero que istg não é inédito. Será mesmo de todos, os tempos « mé 
merá, por vesa razão, Que o «político» teve sempre uma adequede 
classificação, Y 


todos & sofrer de consequências des mia 
politicos. +. 


sobre ums defesa contra 
+ ” 


A BARROTE 


o ae a o E meo e pr crê da e o ps a a o a 
a o poa nte rei a od a 
Ci geada) 4 met A a quo podes Bs ca ne 

Retojioo ne pég 30 


bem uns tantos que agem determinados, é tudo aproveitam pera levar 


LEIRIA — Tolo 26090, Tolo 15102--Flus da Emenda 1401 


Emp. de «O Comércio do Porto» S.A.R.L, 
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pelas REGIÕES 


Câmaras do Distrito do Porto 
pretendem maior autonomia (1) 


A LEI DOS INVESTIMENTOS 


Como oportunamente referimos 
na& páginas de «O Comércio do 
Porto», as câmaras municipais do 
distrito, reunidas na Póvoa de Var- 
zim, debruçaram-se sobre diver- 

“sos assuntos relacionados com as 
autarquias, tendo deliberadó, por 

y unianimidade, apresentar às enti- 

, dades competentes, por escrito. 
uma série de reivindicações. 


Porque otema em causa se prende com a 
descentralização. ou regionalização. a que 
vifnos dando nesta página o destaque me- 
recido, aquitambém nos referiremos a essa 
rgunião, transcrevendo. pela sua impor 
tância, as resoluções ali tomadas sobre os 
diversos assuntos tratados 

Da ordem dos trabalhos constavam sete 
pontos, alguns dos quais transitariam para 


por COSTA FERREIRA 


uma próxima reunião. por falta de tempo 
uns. e outros pela necessidade de serem 
mais aprofundados. 


INVESTIMENTOS 


Aleique regula a «Delimitação e Coorde- 
nação das Acluações da Administração 
Central. Regional e Local, em Matéria de 
Investimentos» foi um dos pontos da 
agenda de trabalhos que os municípios 
debateram. em profundidade 

Aquele texto legislativo, aprovado já, na 
generalidade, na Assembleia da República, 
e que aguarda votação na especialidade, 
encontra-se na Comissão de Administra- 
ção e Poder Local da Assembleia da Repú- 
blica, e constituiu a Proposta de Lei apros 
vada pelo Governo, na reunião do Conselho 
de Ministros de 10 de Março passado. 
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Presidentos das câmaras do distrito do Porto reunidos na Póvoa de Varzim: 
gravosas situações que se poderão deparar face à aprovação da Lei dos investi 


dormiuláção da bobo! Loi cem Pinarigak Lcol, em ordem garantir aos municípios os meios financeiros, 
amplas obrigações. 


necessários para o cumprimento das su: 


As câmaras do distrito do Porto, reunidas 
naPóvoa de Varzim, resolveram manifestar 
a sua discordância pelá forma como tal lei 
tem sido preparada, sem auscultação do 
poder local. Por isso, foi redigida uma mo- 
qão, votada e aprovada por unanimidade 
que tem o seguinte texto 

1 -— Manifestar o seu expresso desgosto 
pelo facto de o Governo, previamente à 
aprovação de tal diploma como Proposta de 
Lol, não ter procurado, de modo directo ou 
findirecto, ouvir os municípios. em matéria 
insofismavelmente da maior revelância 
para a sua actividade, para a sua efectiva 
Moção e para a sua própria significação na 
Vida do Pais 

2 - Der o seu acordo à filosofia que 

de base de apoio à reterida Proposta 

Lei, tendo em conta as intenções que lhe 
assistem de promoção da descentralização 
e de reforço do poder local 

8. - Ratificar a circunstância bem co- 
nhecida pelo Governo, de não disporem os 
municipios, em face da lei existente(a Lei 
das Finanças Locais), da capacidade finan 
ceira que, minimamente que seja, permita 
dar satisfação às taretas que a lerprevêlhes 
serão impostas recordando sem expres- 
samente cuidar da questão do cumpr 
mento ou incumprimento po: parte do Go 
verno da lei vigente (a referida ler nº 1/79. 
de 2 de Janeiro), que as receitas financeiras 
de que dispõem são já manitestamente 
insuficientes para ocorrer às atribuições 
que lhes estão cometidas no contexto legal 
ainda vigente 

4, - Expressar a sua preocupação e a 
sua reserva pelo modo como o Governo se 
proporá fazer, em conformidade coma Pro- 


Constituinte; 


harmonioso do país. 


“ INICIATIVA/DEBATE O Comércio do 


AsLá ibés) Hieidbd id dds 


ass 


+ - As REGIÕES foram aprovadas por unanimidade pela Assembleia 


posta de Lei em causa, a transferência 
progressiva das actuações por agora co- 
metidas à administração central para os 
municípios, pois, não. ignorando que tal 
proposta prevê consequentes ajustamen- 
tos orçamentais, temem que tal transferên- 
cia de actuações não seja acompanhada 
pela necessária e correlativa transferência 
de fundos donde resultará, a 
contirmarem-se tais preocupações, a atro- 
fiae ainoperânciadas autarquias, um efec- 
tivo desprestígio do poder local e a própria 
Inviabilização da descentralização que o 
povo Português inequívoca e repetida- 
mente sutragou 

5 - Transmitir à Comissão de Adminis- 
tração e Poder Local da Assembleia da 
República a sua disponibilidade para 
quaisquer formas de contribuição que 
forem julgadas úteis, visando a elaboração 
do texto definitivo da lei a submeter a apro- 
vação na especialidade do plenário da 
mesma assembleia, declarando expres- 
samente que encarregarão uma comissão 
de elaborar um parecor dos municípios do 
distrito do Porto sobre ial matéria, que leva- 
rãojunto dareferida comissão parlamentar 

6 - Responsabilizar o Governo pelas 
gravosas situações que se poderão depa- 
rar face. a aprovação da les = cxigit, em 
paralelo, a reformulação da actual Lei das 
Finanças Locais, em ordem a garantir aos 
munícipes os meios financeiros necessá- 
rios para o cumprimento das suas amplas 
obrigações para com as respectivas popu- 
lações de que se consideram legítimos e 
insubstituíveis intérpretes», 


(continua) 


2- As REGIÕES são autarquias de pleno direito; 

8 - As REGIÕES são espaços de democracia; 

“4 - As REGIÕES são espaços de cultura; 

5-- As REGIÕES são espaços de progresso e solidariedade; 
6- A Europa será também a Europa das Regiões; 

T- Lutar pelas REGIÕES é um dever patriótico; 

8 Lutar pelas REGIÕES é um dever cívico; 

9- Lutar pelas REGIÕES não ó um objectivo partidário; 
140 = A REGIONALIZAÇÃO é um caminho para o desenvolvimento 


Porto 
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